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O consumo 


Foi o Brasil, noutros tempos, um 
de primeira ordem os 


ã 


a concorrência doutros paises: 
— Espanha, França, Itália — e os 
colonos oriundos da Metrópole asse. 

por si só, um largo con- 


em tendo, 
apenas, de lutar com a estranheza do 
clima e as demoras da viagem, que 
lhes poderiam alterar as qualidades 
nativas. E, com franqueza, bem não 
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necessárias, 

experiência. Facilmente se re- 

o mal emergente e, até, 
vinho 


A 


se 


comércio global de vinhos encontra- 
va no mercado brasileiro campo 
vasto e livre para se expandir, au- 
xiliado pelo patriotismo e pela fôr- 
hábito dos portugueses, que 
andavam a trabalhar, em 
frande número, — muitos dêles já 


al. 
Engrossava a alhos vistos a cor- 
rente vinícola para o Brasil, com 


«fa Colónia. Depois que esta se tor- 
nou independente, ainda o caudal 
da exportação se manteve, bastante 
tempo, em regime de abundância, a 
alimentar um importante sector da 
economia luso-brasileira. A tradição, 
O mecanismo comercial organizado, 


à velocidade adquirida mereci- 
mento da mercadoria agúen- 
tando as costumadas icções 


por largo espaço e com vantagem 


Até que principiaram as variaçi 
de nivel desta corrente comercial à 
mostrar-se muito irregulares, com 
subidas e descidas bruscas, de forte 
amplitude, da sua massa, como que 
& prenunciarem um esgotamento 
próximo de cura' difícil, cura arras- 
tada, na melhor das hipóteses. O 
curso do negócio dos vinhos entrou 
de minguar e ameaçava secar de 
fodo, se não fôra a pertinácia dalgu- 
mas emprêsas acreditadas e hábeis. 
À causa principal da redução no 
Consumo dos vinhos comuns portu- 
gueses deve filiar-se na cultura da 
Vinha nos Estados do Sul, que de 
longa data se vinha realizando e que 
tomou forte incremento, depois de 
1920. Naturalmente, o Govêrno fe 
deral tratou de a proteger o melhor 
possivel, por meio de medidas tri- 
butárias, impostas aos vinhos foras- 
teiros concorrentes. 

Não é de desprezar, evidente 
mente, no recuo dos nossos vinhos 
Comuns, a competição dos vinhos es- 
trengeiros. Basta dizer que a sua in 
filtração fez baixar para 60 % a 
7 % a quantidade de vinhos co- 
muns portugueses, em relação à im- 
Portação geral brasileira de vinhos 
da mesma categoria pautal, no co- 
mêço deste século. Outrotanto não 
Sucedeu aos nossos vinhos genero- 
Sos, constituídos quási só por Vinho 
do Pôrto, pois que a sua percenta- 
Eem, no quadro das importações | 

iras, é muito elevada, supe- 
tando a grande altura as demais 
Se é certo, porém, que a sua posição 
tiva se manteve sobranceira à 
seus rivais, definindo, clara- 
mente, a vitória do Vinho do Pórto, 
Seu principal ocupante, não é menos 
Certo que a sua posição absoluta so- 
freu uma forte depressão até os 
Dossos dias. Nao tendo similar no 
Brasil, a que possa fazer mossa, a 
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dos vinhos 


portugueses no Brasil 


Confessamos que, também, tive- 
mos culpa na perda do mercado 
brasileiro, quanto ao Vinho do Pôr- 
to. Não lutamos como devíamos con- 
tra a maré, quando esta se nos 
mostrou desfavorável, porque, ao 
tempo, nos deixamos seduzir intei- 
ramente, ou quási, pelo mercado in- 
glês, de maior, muito maior, recepti- 
vidade crescente. Há um exemplo 
notável do que se poderia obter com 
perseverança, propaganda e escru- 
puloso cuidado. Quero referir-me 
aos vinhos preparados, com base no 
Vinho do Pôrto (quinados, vermu- 
tes, amargos, aromatizados), que, 
aí por volta de 1917, salvo êrro, pou- 
ca procura tinham no Brasil, bati- 
dos como eram pelos seus émulos 
italianos e franceses. Pois, num in- 
tervalo relativamente pequeno, pas- 
saram a concorrer com êles galhar- 
damente, mercê duma bem enten- 
dida campanha reclamista, servida 
por uma boa qualidade do produto. 

Nesta ordem de ideias se deve 
prosseguir, sem desfalecimentos, 
afim de se obter, ali, colocação se- 
gura e em larga escala para o Vi- 
nho do Pôrto, em geral, Informam- 
=me de que q Instituto do Vinho do 
Pôrto anda empenhado nessa tarefa, 
com a energia e a mestria de que 
tem dado provas, esperando-se que, 
no final da guerra, êste problema 
tenha solução satisfatória. Os efei- 
tos: desta política económica já se 
vão fazendo sentir, dalgum modo, 
através das exportações, nos últimos 
três anos, para o mercado brasileiro: 


Vinho Vinhos Total 
do Pórto preparados 
(Em litros) 
251890 + 299149... 551.039 
242.369 + 374650. 619.834 
285647 + 36133 646.960 


"A exportação total, em 1940, ti- 
nha sido de 329.683 litros. Convém 

ber que só depois dêste ano 
(1940) é que se fez a destrinça, nas 
estatísticas oficiais, das duas rubri- 
cas: Vinho do Pórto e vinhos pre- 
parados, 'as quais, até aí, se fun- 
diam numa só: Vinho do Pórto. De 
modo que a exportação dos vinhos 
referidos, com destino ao Brasil, 
elevou-se a mais do dôbro, em 1943, 
comparada com a de-1940. Foi, além 
disso, a maior da última década. 
Devemos concordar que é este um 
bom sintoma, animador de esperan- 
cas fundadas, se tivermos em conta 
que êle não é obra do acaso, mas 
dum inteligente trabalho de prepa- 
ração, — e se atendermos, também, 
às dificuldades da hora presente, 
agravadas,» no-caso «sujeito;-com a 
entrada do Brasil na guerra. A me-- 
lhoria, aparentemente, não é gran- 
de; ela é, porém, de bom agoiro, 
olhadas as circunstâncias em que se 
manifesta. De resto, mesmo em pe- 
riodos normais, supondo os factores 
auxiliares em maioria, nem assim 
as praças comerciais se conquistam 
de assalto. 

O melhor sistema, nesta ordem 
de combate, ainda é o da infiltra- 
ção lenta. 

Vasques Calafate. 
—e ce 


Próximo de Espinho 
UM GRUPO DE CAÇADORES 
ABATEU P; 


um casal de lontras 


ESPINHO, 27. — Entre as povoa- 
ções de Silvalde e Paramos, próximo 
desta vila, um grupo de caçadores, 
constituído pelos srs. Agostinho Si- 
mões Saraiva, Rufino Alves Pereira 
da Rocha, Domingos de Oliveira Lou- 
reiro, Carlos Alberto Moreira de Sá 
€ José Pereira Couto, matou um ca- 
sal de lontras que, certamente, se 
tinham distanciado de mais de algu- 
ma ribeira, pois estes anfíbi muito 
raros nos nossos cursos de água, 
costumam viver à beira-rio em tocas 
com dois orifícios, donde saem, em 
regra, durante a noite para pesca- 
rem os peixes de que se alimentam. 

A caçada despertou curiosidade + 
não faltou quem desejasse ver os 
dois belos exemplares, um dos quais, 
o macho, pesava mais de 8 quilos. 

Os cães dos caçadores abocanha- 
ram, ainda, duas pequeninas lontras 
que andavam com os pais. —€, 


mevidência. Mal 


inuição no consumo do Vinho do | 
Pôrto explicam-na alguns, em gran-| 
de parte, pelas suas imitações no 
local de venda ao público. Essas 
imitações estavam tãa generaliza- 
das, que, praticamente, não se con-| 
Sideravam falsificações. O costúm: 
aceitava-as como negócio lícito. | 
Hoje, se êsse mal não desapareceu, 
Completamente, atenuou-se bastan- 
te, graças à actividade fiscalizadora 
& repressora da Câmara Portugue- 
Sa de Comércio e Indústria do Rio 
de Janeiro e à de São Paulo, acres- 
centada, actualmente, pela do Ins- 
fituto do Vinho do Porto, sempre 
Vigilante na defesa dêste excelente 
Produto nacional. 
E de crér que uma propaganda 
iva e bem dirigida pelos mes- 
mos organismos no mercado bras: 
, determine um maior afl 
Para ali, de Vinho do Pôrto, term 
nada que seja a guerra, com todos | 
Os seus entraves de ordem comer- | 
Cal. O ambiente de simpat 
Zade que envolve as du: 
Mis é extremam: 


terá larga representação o Vinhc «o | 
to, como outrora, 
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Vai ser enviada 
uma missão a 


Cabo Verde 


para elaborar os planos 
de obras de execução 
urgente, - 


Dentro do mesmo espirito que 
promoveu a adopção de idênticas 
disposições quanto aos arquipelagos 
adjacentes, o Govêrno decidiu que 
se prepare um plano de obras para 
arquipetago de Cabo Verde, que vise. 
a resolver as suas mais instantes ne- 
cessidades e fomentar o desenvolvi 
mento da colonia, ao mesmo tempo 
que elimine, na medida do possivel, 
as crises que, desde há muito, ali 
verificam nos periodos das 
secas. : 

Segundo se fixa no relatório de 
um decreto ontem publicado sôbre 
o assunto, o conjunto de problemas a 

* resolver em Cabo peida Ea 
. q “| to, principalmente, ção de 

ZURIQUE, 27.— O jornal suíço | estradas, aproveitamento dos recur- 

«Neue Zuercher Zeitung» informa 


Os alemães recebe- 
ram reforços, retira- 
dos da Noruega, 


E A DIVISÃO 
«lermann Goeringo 


foi encarregada de 
defender a cidade de 


L i tt 5 l 

ESTOCOLMO, 27 — O jornal sueco 
«Social Demokraten» anuncia que 
foram retirados, da Noruega para o 
Norte de Itália, novos contingentes 


de tropas alemãs blindadas e moto- 
rizadas. — U.P. 


CONDE DE JORDANA 


O ministro dos 
Estrangeiros da 


Na frente Leste, aviões alemães vôam sôbre o rio Dnieper 


À Deguntina 


SUSPENDEU 


todas as partidas de 
navios do porto de 
BUENOS AIRES 


e interrompeu as 
comunicações com 


BERLIM e TÓQUIO 


LONDRES, 27. — O serviço para 
o ultramar da Columbia Broadcas- 
ting Sistem disse esta noite, citando 
noticias de Buenos Aires: 

«A Argentina suspendeu todas as, 
partidas de navios desta cidade, 
como consequencia rápida do seu 
corte de relações diplomáticas com 
a Alemanha e o Japão. Ao mesmo 
tempo, amarinha mercante deu or-. 
dem a todos 6s navios argentinos, no 
estrangeiro, para permanecerem nos 
portos, até novas instruções. Foram 
também suspensas as comunicações 
telefonicas e por T. S. F. entre a Ar- 
gentina, Berlim e Tóquio. — R. 


O BRASIL MANIFESTOU A SUA 
SATISFAÇÃO PELA ATITUDE DA 
ARGENTINA 


RIO DE JANEIRO, 27. — O Pre- 
sidente Vargas, numa mensagem, 
respondendo ao telegrama do Presi- 
dente Ramirez, informando-o de que) 
a Argentina tinha cortado relações 
diplomáticas com o «Eixo», diz: 

«Desejo manifestar a V. Ex* a 
satisfação com que o Brasil e o seu 
Govêrno receberam tão importante 
resolução, que reforça, ainda mais, 
a fraternidade continental. Sinto-me 
feliz por apresentar a V. Ex. as mi- 
nhas felicitações e retribuir as no- 
bres expressões de V. Ex, que le- 
varão'a apertar os laços de amizade 
entre o Brasil e a Argentina». — R. 


Após dois dias de 
deliberações, o Par- 
lamento, da 


Bulgária 


decidiu que o país opu- 
zesse resistência arma- 
da a qualquer ataque 


SOFIA, 27. — No comunicado relativo 
à sessão de dois dias do Parlamento, que, 
já joi anunciada, diz-se que todos os de- 
puiados que tomaram parte mela e jala- 
ram aprovam a orientação do Govêrno 
na realização dos ideais e dos direitos na- 
cionais da Bulgaria, 

Os deputados salientaram que os terri- 
torios bulgaros deviam ser defendidos 
com todas as fórças da nação, e de ma- 
meira especial os territorios da Tracia e 
da Macedonia. 

O novo Presidente do Govêrno da 
Macedonia, dr. Petrojf, fez uma declara- 
ção à Imprensa bulgara dizendo que a li- 
berdade da Macedonia custou muito san- 
gue e que por esse motivo a Macedonia 
se ligará, fielmente, a todo o povo bulga- 
ro — DNB; 


FOI CHAMADO PARA GCONSUL- 
TAS O MINISTRO BÚLGARO 
NA TURQUIA 


LONDRES, 27. — A «rádio» alemã 
anunciou que o ministro da Bulgária 
em Ankara, Micholas Balabanoff, 
partiu ontem da Turquia para Sofia, 
para conferenciar. Bslabanoff deve- 
Tá estar ausente durante duas sema- 
nas. — R.. 


— 6 < 
Aviso a um milhão e 


setecentos mil tra- 
balhadores rurais 
ameritanos 


CHICAGO, 27 — Us serviços Ge recru- 
tamento forneceram, hoje, a notícia de 
que 1.700.000 trabalhadores rurais ame- 
Ticanos, que haviam sido dispensados do 
serviço militar, perderão esta regalia, se 
a sua produção individual não contri- 
buir, substancialmente, para jornecimen- 

géneros alimentícios à Nação —R. 


8 vida ao ar livre 


Temo E Camplgmo em idea 


A bicicleta, a «pequena rainha», 
como lhe chamam, mau grado aquela 
frase lapidar, atribuída a Guer- 
ra Junqueiro, ganhou, rapidamente, 
adeptos e, por fôrça das circunstan- 
cias, está, mais do que nunca, em 
pensaria o serra 


lheiro francês Michaux, de quem se 
diz ter inventado a «roda livre, 
que êsse invento viria a ganhar tdn- 
ta importancia. Mas, é verdade que 
a bicicleta constitui, em tódas as 
emergências, ideal veículo de trans- 
porte, para fins comerciais e utili- 
tários, para passeios recreativos, en- 
fim para conduzir quem nela se bi- 
furcar, em maiores ou menores dis- 
tancias, com o mínimo dispêndio. E, 
se é certo que hoje em muitos países 
o ciclismo tem sofrido prejuízo pela 
dificuldade de conseguir árias 
peças e acessórios, particularmente 
os pneumáticos, é inegável, também, 
que, sem o seu aucílio, a crise dos 
ransportes estaria mais agravada. 

Em Portugal, o ciclo-turismo está 
sinda na fase primacial, pois, se há 
relativamente, numero apreciável de 
ciclo-turistas, êstes podem conside- 
rar-se como parte insignificante de 
uma multidão que no ciclo-turismo 
encontraria vantagens e benef 
importantes. Por cá, quem faz 
rismo, quem se mete a viajar pelas 
nossas estradas, hoje excelentes, tem 
um unico pensamento: o automóvel 
A bicicleta fica esquecida e há, at 
muita gente que a olha com des: 
na santa ignorancia do seu v 
entanto, quem experiment 
as de um passeio, estrada 
durante alguma nas de 
metros, ficará agradado da 
dades que a b 
mitindo admirar. 
perto, os acider 
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fora 


plenos pulmões, o 


ciador dos gra 
por fora, noutros F 
ê praticado, como mi 
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“Os alemães estão 


a preparar o 
julgamento 


“de prisioneiros anglo- 
“americanos 


como represália dos 

julgamentos de Kra- 

kov, a que os russos 
procederam 


ESTOCOLMO, 27. — O jornal 
sueco «Stokolm. Tidningen», publi- 
cou uma informação do seu corres- 
pondente em Berlim, dizendo que o 
julgamento dos prisioneiros anglo- 
-umericanos, como represália dos 
acontecimentos de Krakóv, está a 
ser rápidamente preparado. 

O mesmo jornal diz não saber 
quais as acusações feitas aos pristo- 
neiros em referência e a maneira 
“cómo funcionarão os tribunais para 
os julgar. — U.P. 

—— 0 —< 


Morreram três 
pessoas 


num desastre 
de automóvel 


ocorrido em Mirantela 


MIRANDELA, 27. — Esta madru- 
gada, pouco depois da meia-noite, 
deu-se nesta vila “um grande desas- 
tre de viação. Num automóvel des- 
locaram-se à vizinha localidade de 
Vila Nova das Patas, os srs. Alberto 
Ribeiro, casado, de 40 anos de idade, 
natural do Pôrto, mas há muitos 
anos aqui residente e de profissão 
chapeleiro, e Alfredo Mesquita Pe- 
reira, genro dêste, casado, de 30 
anos de idade. O veículo era condu- 
zido pelo seu proprietário, sr. Ama- 
deu Alves, também casado, de 32 
anos de idade. 

No regresso, ao chegarem à en- 
trada desta localidade, pela estrada 
que vem de S. Sebastião, e já dentro 
do Bairro do Tanque, o carro, ao dar 
a curva para a.Rua da República, 
galgou o passeio e foi embater, vio- 
lentamente, com a esquina de um 
prédio ali existente. O choque foi de 
tal maneira rude que o carro ficou 
reduzido a um montão de destroços. 
Dos seus passageiros, o er. Alberto 
Ribeiro teve morte instantânea, sen- 
do conduzidos ao hospital os srs. 
Amadeu Alves, que faleceu pouco 
depois, e Alfredo Pereira, que, de- 
pois de grande sofrimento, faleceu 
algumas horas após o lamentável 
desastre. Deixa três filhos. São des- 
conhecidas as causas do acidente, 
que é atribuído, porém, ao estado 
escorregadio da estrada, devido ao 
orvalho, o que provocou tão trágica 
resvalagem. 

As vitimas gozavam nesta vila 
de grande consideração e muitas 
amizades. O sr. Amadeu Alves, era 
director e principal proprietário da 
Emprêsa do Teatro Mirandense. Ape- 
sar de ser relativamente novo, des- 
empenhara já, durante alguns anos, 
com zélo e dedicação, o cargo de 
comandante dos Bombeiros Voluntá- 
rios desta vila. O sr. Alberto Ribeiro, 
deixa três filhos menores, era 
, muito estimado. Antigo des- 
r revelou-se no Sport Comér- 
cio e dessa cidade, tendo 
vindo, há anos, para Mirandela, onde 
igualmente se distinguiu 

O desastre causou profunda emo: 
sta vila lo o comércio lo- 
encerrado as suas portas. 

rec 


Melhoramentos na vila 
de Gondomar 


ção 
cal 


ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


sos hidraulicos, para regas e abaste- 
que a divisão alemã «Hermann Goe- 


cimento da população e à arboriza- 
ring» foi retirada, apressadamente, 


ção. Para fazer face a este conjunto 
da frente Sul da Itália para o Norte | (Continua na secção de LISBOA) 
do mesmo país, afim de defender a 


> se<— 
e Goa O abastecimento de 


águas a Áveiro 


A Camara Municipal de Aveiro 
foi autorizada a contrair, na a 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dencia, um empréstimo do montante 
de 3:955.000$00, amortizável em 15 
amos e destinado ao abastecimento 
de águas à cidade, 

O período de amortização dêste 
emprestimo, que será garantido me- 
diante a consignação da receita pro- 
veniente dos adicionais às contribui- 
ções directas do Estado, começará a 
contar-se depois de haver receitas 
provenientes da exploração de águas 
com as quais se amortizará o em- 
prestimo. 


Espanha 


lamentou que a propa- 
ganda do estrangeiro 


A DIVISÃO «HERMANN GOE- 
RING» JÁ TRAVOU O PRIMEIRO 
COMBATE MAS FOI REPELIDA 


LONDRES, 27, — As tropas da 
divisão «Panzer» «Hermann Go 
ring» foram repelidas depois de te- 
rem deixado 120 mortos, quando 
tentavam sustar q avanço do 5.º 
Exército da sua testa de ponte ao 
Sul de Roma. O combate foi trava- 
do, pela primeira vez com ferocida- 
de, a Sudoeste de Littoria, no ex- 
tremo Sul da frente aliada, Os ale- 
mães estão também a trazer refor- 
cos e a resistência aumenta. Deve 
esperar-se uma batalha violenta. 
=R. * 


racter que ela não tem 


MADRID, 27. — O Conde de Jor- 
dana concedeu ao director do «Arri- 
ba», uma entrevista em que se pro- 
nuncia sôbre à guerra, dizendo que 
o «extremo sangue frio» é o melhor 
meio para entravar as intenções do 
estrangeiro. “ 

O Conde de Jordana afirmou que, 
em face da hipótese da guerra atin- 
gir também os países neutros, é ne- 
cesssário adoptar atitude calma e 
objectiva, sem nos deixarmos abalar. 
Estamos acima de censuras apaixo- 
nadas e incompreensíveis dirigidas 
contra nós. Alguns jornais e postos 
radiofónicos desenca- 
deiam, há algum tempo, ataques 
injustificáveis contra a Espanha, 
Algumas coisas são inventadas, ou- 
tras são deformadas e atribue-se à 
nossa política orientação que não 
tem. Sôbre esta base errónea cria-se, 
além-fronteiras, uma atmosfera abso- 
Intamente contrária à situação real 
da nossa pátria, procurando, assim, 
obrigar a Espanha a modificar a sua 
política e a tomar partido por um 
ou por outro dos beligerantes, 


(Continua nas páginas interiores) 


Em cima: sugestivo e interessante pormenor do bairro do Ameal. Em baixo : o bairro de Costa 
Cabral estende-se na planície desafogada, com a mancha branca do seu casario 


| A ceportagem da semana 


j BRT 
O que são e o que valem êstes conjuntos de moradias modernas, 


contortáveis e graciosus — Vida feliz e tronguila num lor sai lá- 
vel e cheio de sol — Notas e números 


ESDE ou a agrupar-se e ganhou di Grguer-se, à ilharga desta «cidade sem sol, uma aci 
que começ -se e q i 
(97) reito a ser considerado como «animal sociá- 


dade de luz», onde o astro-rei entra a jorros, o ar é la- 

a vado e sâdio e, embora agrupadas, as famílias podem 
veln, o homem teve uma preocupação a do er em completa independência, com todos os requi- 
miná-lo : construir q seu lar, dar-lhe confório — sios inerentes a uma existência feliz e saildável e com 


e alegria, fazendo dêle o santuário da família, o refúi- 
gio para tódas as contrariedades e pesares e o teatro 
das suas horas felizes Ainda que remontássemos à 
época das cavernas, verificar-se-ia, sem dúvida, que 0 
primeiro cavernicola cuidou dêsse pormenor e, entre a 
paredes tóscas do seu tugúrio, cavado ma rocha, pro- 
curou reiinir aquilo de que, então, necessitava para q 
sua vida. Foi assim, desde os primeiros tempos da hu 
manidade, e, com o decorrer dos séculos, essa preocu 
'ão vincou-se, tornou-se mais funda, ganhou amb 
mou os espiritos € dai nasceu a nobre pro 
fissão -da arquitectura, que, em tempos idos, enobrecic 
c elhorse intérpretes, cumaulava-os de honra 
lhes a riqueza. Dessas datas já longínqua 
s dias, ; quanto caminho não avançou o 
, quantos progressos e aperfeiçoamen 
tendo a trabalhar para si o engenhc 
tas e os sábios, os homens de inteli 
aboratórios, no ambiente rui 
ncio dos estúdios, pensaram + 
descoberta e no aperfe: 
plásticos, hoje corrente 
construção rá; 
época, até à actual, e 
r, como por milagre, de 


construção ci 
tc não ganh 


ndústria, no 
am O seu esfórço 
nto de novos materiais 
ados para uma 
m, de época para 
sas parecem 


Notas e números 


e do Pôrto tem sido, sob êste aspecto, assaz 
be ja. Sem dúvida, continuam a existir, em quan 
t aior do que é de desejar, as «ilhas» escuras 


yl não entra e as gentes habi- 
astadas dos mais rudimen- 
higiene, mas, lentamente, está a 


personalidade própria. A tarefa é importante e será 
grandiosa, porque há ainda muito a fazer, mas o que 
está feito traduz já esfôrço notável e mostra, com elo- 
yiiência, os propósitos sociáveis, úteis e humanitários 
los poderes públicos pelo bem-estar das classes pobres 
2 medianas, encarando, bem de frente, com inteligên- 
cia a decisão, esta faceta do chamado problema social, 
tantas vezes agitado e ainda mal compreendido, por- 
que — é preciso dizer — um dos grandes motivos de 
lescontentamento baseia-se na questão da habitação, 
jois quem consegue ter um lar, embora modesto, mas 
slindado e atraente, podendo gozá-lo em condições ex- 
epcionais e acessíveis, perde muito do seu azedume 
ntra a vida 

Lançou-se o Estado, com singular visão, no em- 
meendimento, oportuno, da construção dos bairros eco- 
micos, tratando a momentosa iniciativa com celeri- 
lade notável. Até 30 de Junho de 1943, havia, espalha- 
ias pelo País, 5.491 moradías, tarefa iniciada em 1934, 
no em que foram construídas 283 casas, com esta pro- 
seguintes ; 1935, 535 ca- 
282; 1940, 125; 1941, 
em construção, grande 
parte das quais foi entregue ainda no ano passado. No 
Pórto, existem os bairros do Ilhéu, das Condominhas, 
jo Ameal, da nha, de Paranhos, de Ramalde, de 
Contumil e de Costa Cabral, que agrupam casas das 
A e B, de três tipos, com o total de moradias, 
spectivamente, de 04, 114, 180, 148, 162 e 


240, com o seguinte 1 e habitantes, também por 
ordem : 227, 431, 1.047, 458, 677, 350, 634 e 817, ou se- 
jam 4.641 pessoas, que melhoraram, essencialmente, as 
suas condições de habitação, deixando casas geladas e 
tristes, feias e arruinadas, para se instalarem em hapbi- 
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= Pela Cidade 5= 
O agulheiro 


locidade, com a fita sinuosa do 
combéóio, as rodas a morderem, sur- 
damente, os carris, e vendo deslisar, 
vertiginosamente, a paisagem, que 
parece acompanhar a marcha, mal 
supõe que a sua segurança pessoal 


2. Sexta-feira, 28 de Janeiro de 1944 


Diário de Braga 


Acêrca da arborização da cidade — Distribuição judicial — Julgg. 
mento — Apreensão de cereais — Outras noticias 


Na parte superior : 


à esquerda, uma 


das bonitas ruas do 


— Pelo crime de vtensas 
responderam, hoj, DO te 
omaica, Bento Fernandes du 
Adão Correia, de 59 aum 
e Antonio de Araújo, de 50 ano fog 
forreiros, da freguesia de S. 
Merelinr: O” primeiro 1oi condaano ds 
2 meses de prisão correcclonal e 40 qa 
de multa: o segundo em doze die 
Prisão substituídos por Multa e & ais, dé 
muita e 9 ultimo. absolvido, a 
à Pou 


ig JANEIRO, 27 — Está a procederse 
actualmente. como já aqui referimos, à 
arbonização de mais algumas Tuas da ct 
dade. Primeiro foi a rua de D. Frei Carl 
tano Brandão, no troço compreendido 
entre a rua de D. Pafo Mendes e o lai 

go das Carvalheiras; agora a plantaçã 

está à ser feita na rua de 5 de QUtUDIO. 
Com arvores de reduzido porte. de natu 
reza ornamental. a medida, em relação 
à primeira parie, foi recebida com a 
maior simpatia, e só merece louvores. Re 
ara geral, a arbonização da cidade nas 
artérias que para isso estejam Matural- 
mente indicadas só louvores merece, co 


à direita, algumas Sem qualquer preâmbulo, um 


agulheiro, que é um estojo para 
guardar agulhas, pode ser, também, 
um fabricante de agulhas e, inclusi- 
ve, qualquer buraco nas paredes das 
casas, portas, etc. Mas para o caso 
presente, o agulhei- 

ro é o homem que R 
tem o encargo de 


casas do bairro 


municipal de Re- 


bordões, aindo em — Já há muito que constava 
cia estarem a ser transferidas 
namente das Imeguesas da 
do concelho, para Os concelhos 
grandes quantidades de cereais, 


construção. Na ta Rd 
Vizinhos, 
es 


i " influência da flora na 
parte inferior : no | mudar as agulhas ahecido como 6 a inQUnCA Ste que | mente milho. POr tal motivo foL monta 
nos caminhos ou Tem pós isso é defensável a arborização, | da uma vigilância especial, 6, em 


sultado desta, foram hoje apreendiao 
3% razas de imilho e 6 de contei is 
Luiz de Oliveira, lavrador, do Imgar e 
Além, Esporões, fazia seguir pará pod 
dem. Guimarães. O Luiz de Oliveira 
preso, 1 
— Na rua do Areal foi encontrago ug 
masso de senhas de condicior o da 
Comissão Reguladora do Cometa? 
'Óvoa. Varzim. O masso está 
cia de Segurança. e Ea 
— Para averiguações, foram 
dos péla Policia de Segurança, ANG) 
da: Costã, jornaleiro, de Santa Ana gl 
Vimieido, e Esmeralda Ol 
ra, serviçal da freguesia de Orespos 


BOLETIM DIÁRIO 


2841914 — A estátua de D, Pi 
na Avenida Central Começa à coral 
lida para Ser colocada na Praça de Mor 
sinho de Albuquerque. 

Aniversários — Hoje, fazem anos a 
s : D, Iracema de Ve Reb; 
da Silva Aragão, D. Sára da Apresa 


e deiúais a mais intensiva, de todas as 
ruas. Esta opinião, que ontem escutamos 
num grupo de pessoas, julgainos que deve 
ser conhecida. Não, traz cia de maneiro 
alguma, propósito de agravo 5 
carinhosamente tem encarado o probe. 
ma de alindar a cidade, contribuindo ao 
mesmo tenpo, para à tonificação do ar 
que respiram os seus habitantes. Mas, 
Delo que ouvimos e depois tivemos ocê 
Slão de verificar, a arborização da rua 
de 5 da Outubro, toda a bem dizer, po 
voada de prédios altos e com transver 
Sal que não é exagerada contráriamen: 
ie ao que tem acontecido, não é, inter 
ramente, de aplaudir. E opomos à Des 
trição, porque nos parece que, efectiva 
mente a distancia a que ficam as ár. 
vores, certa Nas ruas que não téem 
têem de pequena altura, 
lhes aproveita a sombra 
é demasiado restrita 
m as proporções da 
aí fica, 


carris de ferro. E' 
mesmo assim que O 
apresentamos, com p 
o fardamento da 
ordem, boné de 
pala, a bandeiri- 
nha enrolada de- 
baixo do braço, 
accionando o disco 
para fazer a agulha 
e deixar que of 
«monstro de ferro» & 
vomitando fumo e 
chamas e silvando, 
estrondosamente, 
siga o seu destino, 
em boa direcção, 
ruidoso e possante, & 
com a locomotiva 
a resfolegar, os êm- 
bolos a movimen- 
tarem as rodas, em 
corrida vertiginosa, 
e arrastando com 
sigo a fila intermt- 
nável dos vagãos, 
que levam mo seu à 
bojo tanto as pes- 
soas como as mer- q 
cadorias, num tráfego azafamado e 
útil, que encurta as distâncias e ja- 
cilita o contacto entre os diferentes 
centros, dando a uns a sensação e o 
prazer alegre de uma viagem mais 
ou menos longa e permitindo a ou- 
tros o indispensável intercâmbio co- 
mercial, em redor do qual se mo- 
vimentam mil e uma actividades. 
O agulheiro é, na sua modêstia, 
um funcionário resignado e discre- 
to, que, se, acaso, alimenta ambi- 
ções, sabe guardá-las consigo. Assim 
como há muitos heróis ignorados, 
também o agulheiro, incumbido de 
missão aparentemente humilde, tem, 
na verdade, tarefa importante, por- 
que da sua atenção depende que os 
combóios cheguém e partam, em 
rumo certo e seguro. Atento ao st 


bairro do Ilhéu, as 


paredes são flori- 


dos; à direita, 


uma rua da parte 
Sul do bairro de 
Contumil, onde 


os postes de ma- 


deira dão a única 
nota discordante, 
num aspecto 


ancantador 
srs.: Alberto José Nogus 
tónio de Oliveira e Silva. 
Diversões — No Teatro Circo, cinema, 
a noite, com o filme «O Terror do Que 
Elo», com Mickey Rooney. Na próxim 
quinta-feira, 3 de Fevereiro, Brunilde 
dice e Alves da Costa apresentam 
média «Minha mulher é um 
«Nocturno» de Sergio Vidor, 
Farmácias de servico — Hoje estão 
serviço permanente as farmácias 
pitals, no largo de Carlos. Am 
«Silva», na Senhora-a-Branca, é 
ma rua de S. Vicente. y- 4. M, 


Salgado 


A noite de hoje no do 


Sá da Bandeira 
“Rancho de Santa Marta 


Vai ser animadíssima a noite de 
hoje, no Sá da Bandeira, onde fará 
a sua apresentação o «Rancho das 
Lavradeiras de Santa Marta» (Via- 
na), que vem expressamente ao Pôrto 
para colaborar na famosa opereta 
A MULHER DO PADEIRO. 

O «Rancho de Santa Marta» des- 
loca-se a esta cidade com os seus 
56 componentes, envergando os tra- 
jos de luxo, trabalho, noivos e mor- 
domia, completos, e exibirá as suas 
danças e cantares. 

É mais uma brilhante atracção 
para a festejada opereta. 


“A reportagem da semana 
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satisfação e contentamento, em horizontes dera 
longe do bulício citadino, com ar mais lavado. le 
domingo. quando às actividades semanais ER dE 
rômpidas e todos se aprestam para gozar o seu dia de 
descanso, o cenário modifica-se. Cada qual, orgul 

qa sua casa, revê-se nela, sonha — aqueles que O podem 
fazer — em torná-la ainda mais bonita. Percorre o qu e 
tal, olha as suas culturas — há quintais que san or 
a eiro mimo —, cava aqui, sacha acolá, dispõe flores 
à legumes, para sentir O prazer de comer o que cunti 
vou e, ajudou, com os seus cuidados, a ada 
manhã, nota-se um ar de festa e, enquanto as onas 
de cusa se afadigam nos preparativos do almôço, que 
será saboreado, tranaililamente, em família, os mari- 
dos, acompanhados dos filhos, percorrem os arredores, 
mais livres e mais leves, como se fósse num SEREIA] 
campo, Calcam as bouças e respiram o aroma dos D! 


tações batidas pelo sol, de graciosa arquitectura e de 
construção moderna, situadas em locais cuidadosamen. 
te escolhidos, possuidores de tôdas as condições reque- 
ridas. E, como no Pórto, noutras cidades, o facta re- 
pete-se e a iniciativa agiganta-se, envolvendo verbas im- 
portantes, porque, desde 1935 a 1943, foram entregues 
ao Estado, para construção de casas económicas, 
77.324.727$94 escudos, quantia que serviu para tornar 
muita gente feliz. 


quer percalços. 

Nesta tarefa, o progresso já im- 
terveio e, hoje, nas vias féreas de 
maior importância e mais amplo 
movimento, o sistema eléctrico é 
utilizado. Mas, secundariamente, o 
agulheiro continua a desempenhar 
as suas funções, cuidadoso e dedi 
cado, tal como o vemos aqui, accio- 
mando as agulhas, para tornar a 
via livre a um combóio que se 
aproxima, trepidante e apressado. 


UM BOM CIGARRO AMERICANO 


preço -—- 6$50 


O conjunto dos bairros económicos 


Mas, deixemos os números, embora éles sejam in- 
dispensáveis para permitirem uma ideia da amplitude 
da tarefa, e façamos a nossa reportagem, transportando 
para o papel as impressões que colhemos na visita feita 
a alguns dos bairros económicos da cidade, na manha 


. A! tarde, 


de um dos últimos domingos, 


e amplas, 


acolhedoras. 


Repare-se na entrada, simples e bonita, desta rua 
do bairro da Azenha, na simetria e no ar feliz — as ca- 
sas também têem expressão — desta fileira de prédios, 


com os seus alpendres de tijolo, onde 


padeiras, os quintais cultivados com carinho e saber; 
notem 0 ar desafogado e limpo desta verdadeira ave- 
nida do bairro do Ilhéu, com os Seus candeeiros moder- 
nos, às casas de telhado inclinado, janelas rasgadas, vol. 
tadas para a luz que projecta, na brancura da cal, a 
sombra fina das roseiras; aprecie-se o aspecto, distinto 
e sobrio, dêste pormenor do bairro de Contumil — o 
bairro de São Roque —, dos mais belos e bem locali- 
zados : casas altas, com varandas de grades de madeira 


ou de ferro, bem divididas, com os seus 


expostas à luz, lavadas, casas onde se ri e há felicidade. 


E o bairro do Ameal, o primeiro, que 


seu encanto nesta trecho em que as edificações de bôa 
traça são uma sinfonia luminosa, cantando a vida, e o 
horizonte é balisado pela silhueta esguia dos pinheiros 
que purificam o ar e o tornam mais vito. E, como man- 
cha de côr, estendendo-se na planície, 
massa do arvoredo, com a linha esbatida dos montes, 
apequenados pela distância, o bairro de Costa Cabral, 
), numa perspecti- 
va curiosa, com a junção do casario de linhas simples, 
mas proporcionadas, janelas abertas à luz viva e salutar. 

Neste punhado de fotografias, é fácil concluir quan- 
to vale a iniciativa da construção dos bairros económi- 
cos, que são a certeza viva da utilidade dos novos pro- 
cessos de suavizar e alegrar a vida de milhares de pes- 
soas, que passaram de habitações insalubres para casas 


que se oferece à nossa contemplação 


onde nada falta. 
A vida nos bairros 


Diáriamente, a vida nos bairros é 
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de céu azul'e cheio de sol. 
Pelas fotografias, poderá o leitor certificar-se de que 
não exageramos e como deve decorrer, bonançosa e 
contente, a vida de quem habita nestes aglomerados, 
onde tudo é sádio e limpo. Ruas bem tratadas, direitas 
cúsas de córes claras, em cujas paredes os 
raios solares se reflectem, parecendo brincar, desenhan- 
do caprichosos efeitos de luz, insuflando alegria e cora- 
gem, tornando as gentes melhores, mais sorridentes e 


iros, regressando com alegre disposiçã ? 
ade passeiam pelas ruas vizinhas, dão a volta 
ao bairro, levando na frente os carrinhos dos bêbés, TO- 
sados e gorduchos. Nem mesmo às práticas desportivas 
são esquecidas, porque um dos bairros — o de Contu- 
po de desporto e possui grupos 

tidas de «voley-ball», quan- 
o se efectua 


oimento de muitos, 
que rodeiam a ci- 


se enlaçam tre- be 
E vem, convictos de que, 


lhes pertence um pouco 
240 prestações mensais 
adquirirem a apito ande pd 
mefícios, intermediários, dos 
e êsdio, desemprêgo e doença. Compreende-se 
que seja assim, que esta paz de espírito domine os in- 
teressados, por lhes dar a vantagem da solução de um 
problema que preocupa, hoje, tantos e tantos milhares 
de pessoas. Em cada dia, vBem para a cidade, para o 
seu trabalho, mas regressam certos de que os espera 
umambiente diverso, acolhedor e ES ano Ega 
espõôsa, pelos beijos e carícias dos filhos que, - 
idos oe Seus folguedos infantis, lhes estendem os bra- 
citos, sorridentes e meigos. E, então, sentem o orgulho 
de possuírem uma casa e q certeza, se a morte lhes cor- 
tar, prematuramente, o fio da, existência, de que os 
seus continuarão a ter um tecto onde se abriguem. Tudo 
isto faz com que cada família se orgulhe do seu bairro, 
como o diz éste côro do hino — por sinal, bonito — das 
gentes de Contumiil, do bairro de São Roque : 


Meu bairro 
De casas caiadas, 
Ruas bem calçadas 
Lojas sem espavento, 
E' belo, 

Pois não há beleza 
Maior que a pureza 
Dos bons sentimentos. 


jardins amplos, 


reflecte todo o 


cortada pela 


Assim é, nn verdade. 


assim: convívio, Luís Martins. 


Joaquim da Silva Guerra, tecelão, rest. 
dento no Largo do Ourado, desta cidade, 
e José Salgado, jornaleiro. na freguesia 
de Pinheiro, deste concelho. por suspeita 
de furto de arame; João Alves, operário 
fabril em Gondar, dêste concelho. quei- 


+. < 


Sociedade Filarmónica Vimaranense — Concertos culturais — In- 
cendio — Os pregos de arame — Pela Policia — Queixas 


JANEIRO, 97. — O concérto promovl 
do pela Sociedade Filarmónica Vimara- 
nense, realizado. ontem, no Salão Ginásio 
do Liceu de Martins Sarmento foi novo 


triunfo para aquela Sociedade, a qual 
ma.s uma vez, se pode orgulhar de para 
bens e de bem servir Guimarães, 


Em primeiro ingar usou da palavra 
o sr. dr. Joaquim Pereira de Carvalho 


presidente da Direção que começou por 
agradecer ac sr dr. João Rocha dos San- 
tos o muito que se interessou para que 


efectuassem no mencio 
prestou ho. 
ves professor da 


concertos se 
Em s 
José 


os 
nado ginasio 
menagem à0 sr. 
Conservatório do Pôrto e o qual tem à 
seu cargo a elaboração dos proxramas 
dêstes saraus. e ao sr, Júlio Câmara, pro 
Testor e director do Círculo de Arte Lí 
rica do Pórto, e por fim com igua; br! 
Jho, fez a apresentação das distintas ar 
tistas D. Cecilia Couceiro e D Arnaldina 
fantos 
O sr. dr. Joaquim Pereira de Carvalho 
recebeu merecidos e demorados aniausos 
e muitos cumprimentos 
te programa fot magistral 
mente executado e D. Cecilia Couceiro, 
soprano lírico € D. Arnaidina Santos so 
prano dramático, distintamente acompa 
phadas ao pano pela professora sr* D | 


Maria do Céu Alves das Neves foram 
dor diversas vezes festojadas com Pro 
Jongadas salvas de palmas. manifesta 
ção que as gentilissimas senhoras muito 
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Heitor Sobral meteu finalmente 
& mão na algibe.ra onde se encon- 
travam as cartas dirigidas a Ramiro 
e tirou-as de lá. Pegou no embrulho 
que o Dr. Antero Borges lhe confiou 
e, após imperceptivel hesitação. 
apresentou-o a Isabel de Avelanes 

— Há muito tempo já — afirmou 
Sobral — lhe devia ter entregado 


isto... Perdõe-me de me haver de-, 


morado tanto es papéis são os 
últimos que as mãos de seu marido 
tocaram... 

Ela recebeu-os com mão perfei- 
tamente firme 

— Foram-me entregues. — conti- 
nuou — pelo magistrado que tentou 
penetrar as causas da morte... Mas 
não -falemos, 'por agora, mais nisso. 


xou se contra Auitônio da Costa, operário 
fabril, e José Portas da mesma freguesia 
Dor agressão, com ferimentos; Alberto 
Pimenta Machado, industrial local quei- 
xouse contra Joaquim Alves. lavrador 
em Taboadelo, por furto de lenha; Ma- 


sensibilizadas, retribuiram com novas me. | nel da Silva, alfaiate em S. João de AL 


lodias. Mais palmas acompanhadas de | rão, dêste concelho, 
. dês queixou-ts contra 
ramos de lindos cravos. Manuel de Oliveira, operário fabril por 
oi, digase sem louvaminhas uma À furto de lenha e hortaliça: José dá Cos 


agradável noite de arte que a prestimosa 
Sociedade Filarmônica Vimaranense pro: 
DOrcionioy a0s seus Numerosos sócios, q 
que é merecedor de muita simpatia e ae 
mu to reconhecimento. 

O 4.º sarau realizarsea no dia 10 
do próxinio mes de Fevoreiro e nôle 
tomarão párte o distinto conferente sr 
dr. Bertino Daclano e «mademoiselho» 
meine Dubernet. 

— Hoje, por volta das v horas, mam 
festouse principio de Incendio no prédio 
do qual é proprietário o sr Casimiro 
Martins Fernandes O fogo por ter sido 
atalbado a tempo não teve graves con 
sequências, das quais compartilharia & 
basiliva de S. Pedro, 

Pouco mais que O stisto. e ainda bem 

= Por ordem do governador civil das 
te distrito foram apreendidos os magui 
nísmos respritantes ao fabrico de uregos 
de arame. industria aqui desconhecida 
mas que estava a tomar notável incre- 
mento. 

Não se sabe a que obedecer +< a diter 
minação, mas não se ignora que fel re- 
cebida com muito aplauso 

— Algumas notas policiais da ultima 
semana : 

Joaquim de Almeida Guimarães. indu. 
trial em Crelxomil, queixou-se contra 


fa, padeiro em S. Torcato, queixou-se 
contra Valeriano Ribeiro Lopes, residente 
no lugar da Corredoura, por lhe ter fur- 
tado um guardaso! no Café Oriental; 
Adelino Gonçalves da Cunha, empregado 
comercial, queixorse contra Casimiro, 
por apelido o «Cara Santa», engraixador, 
por abuso do confiança; Agostinho da 
Silva Areias, residente em Polvoreira, 
queixou-se contra António Alves. jorna- 
leiro, por furto de uma machada e di 
versos artigos; a Companhia de Fiação 
Tecidos queixouse contra Domingos 
Russo e Francisco Pereira, ambos Tesi- 
dentes em Campêlos, deste concelho, por 
furto de madeiras na fábrica de Cam 
pêlos. — € 


— 0 < 
Calendário Retrospectivo 


No dia de hoje do ano de 1835 
realizou-se o casamento da rainha 
D. Maria II com o principe Augusto 
de Leuchtenberg ; e em 1852, deu-se 
a heróica defesa de Málaca contra o 
exército de Achem. 


Dorto Sexta-feira, 28 de Janeiro de 1944 


SOMBRA SÓBRE ANFVE 


*ROMANCE * 
ADAPTAÇÃO DE 


A missão amigável do Dr. Antero 
Borges não obteve êxito algum... 
Estes papéis, minha senhora, sômen- 
te lhe pertencem a si. 

Isabel lançou o olhar para o pe: 
queno embrulho que poderia encer- 
rar grandes revelações e, afinal, 
nada de valor continha que esclare- | 
cesse a sua desgraça. 

Dirigindo-se depois a Heitor : 

— E' tudo? 

Sentiu-se envergonhado perante 
êste olhar honestissimo, de amarga 


(32) 
tem 


de-o; não me admiraria muito de 
que um dia a carta que aí falta se 
viesse meter dentro por si própria» 
Respondeu, portanto : 

— Sim, é tudo, 

Ficaram um instante silenciosos, 
frente a frente, e embaraçados sem 
razão definida. 

— Agradeço-lhe, senhor — disse 
finalmente jovem viúva. Depois 
de curta hesitação, acrescentou: — 
Por isto e pelas atenções que di 
t pensou a minha tia. Ela está mais 
tristeza e de invencível altivez. Os | doente do que parece. O que acon- 
seus dedos agitaram-se nervosa- | teceu em São Silvestre causou-lhe 
mente sôbre o embrulho, Esteve extraordinária comoção. Receio que 
quási a entregar-lhe o célebre enve- | não viva muito 
lope, mas veio-lhe logo à ória a | então absoluta: 
frase do Dr. Antero Borg «Guar- | quanto for vi 


Mas er- 
a, visto que ela tem 


VIDA ELEGANTE 


— sc o<— a 


ceu uma menina, 


ANIVERSARIOS 


Fazem, Amanhã, amos as senhoras : 
D. Maria das Dôres Cardoso de Cas- 


tilho, D. Helena Homem Pimentel e Vas. 
concelos, D. Maria Alice Sieuve de Me 
mezes Ferreira Cardoso, 
Lourdes Antunes de Carvalho da Costa, 
D. Leonor Gomes Monteiro Taveira, D. 
Inês Chambers Tasso de Sousa da Ro- 
cha Leite, D. Maria Isabel Sequeira da 
Cunha Lorena. 


D. Maria de 


E os senhores: 
D. Pedro de Abreu de Noronha de 
Melo e Sampaio (Paço de Vitorino), Fé 


nando Guedes da Silva da Fonseca, D. 
João Nepomuceno Macedo de Portugal 
e Castro, dr. Augusto Ribeiro Vaz, João 


Carlos Monteiro Abrantes, 


NASCIMENTOS 


Em Lisboa, em casa de seus pais. has 
filha da sr* D, Maria 
Adolfina Pinto Leite de Freitas e do sr. 
Manuel Pinto de Freitas. o 

EM visocM 
Com sua filhinha, regressou do Pôrto 


a Lisboa a sr* D. Maria Isabel do Vale 


Cabral Seixas da Gama. 
— De Fafe, regressou ao Pórto, aj sr.t 
D. Georgette Antonay de Vilas Boas, 
— Vimos no Pórto o st. prof. dr. José 
Carlos Martins Moreira. 


(o) 
já 
«AS GRANDES OBRAS 


É UM ROMANCE 


VENDE-SE EM TODAS 


RUA DO SÉCU 


grande amizade ao senhor Sobral, 
rogo-lhe que lhe assista com a sua 
bondade... 

XVIII 


Ao acordar, no dia seguinte, 
pela manhã, Heitor Sobral ficou 
muito surpreendido por se sentir 
com bôa disposição, de espírito des- 
empoeirado, quási alegre, o que há 
meses e meses lhe não acontecia. 
Este homem de graves pensa- 
mentos, génio concentrado, de pou- 
quíssimas palavras, nunca gozara a 
mocidade e no porte e nas acções 
parecia um individuo de cihguenta 
anos. Certa desilusão de amor que o 
torturara duramente, na idade em 
que estas coisas têem influência 
decisiva, deixara-lhe constante tris- 
teza, melancolia morna mas acom- 
panhada de certa espécie de indife- 
rença por tudo o que entusiasma a 
gente da sua idade. Bailes, festa: 
teatros, vida nocturna em que tanta 
juveritude se extravia e arruína 
eram coisas que o não interessavam. 
O grande amor e o profundo respeito 


desprezar as mulheres em geral sob 
o pretexto do sofrimento que uma 
delas injusta e cruelmente lhe tizera 
uportar. Nunca mais lhe viera o 
jo de recomeçar semelhante 


di 
i | prova, visto que se tornara profun- 


damente. céptico no que r 


ao sexo frágil, Para êle, 


pt Ja 


ACABA DE SAIR: 


CONTRGBRADO 


por DENNIS 


CONTRABANDO 


UM ENTRECHO ORIGINAL NUMA ENIGMATICA E 
MOVIMENTADA ACÇÃO 


LEITURA PRÓPRIA PARA TODAS AS IDADES 


CONTRABANDO 


CADA EXEMPLAR 10500 
Pedidos à EDITORIAL SÉCULO 


,era a ilusão, a mentira, a traição. 


que votava à mãe impediram-no de | 


nal, intervem no momento próprio 
e faz a agulha, abrindo caminho. 
Uma distracção ou uma hesitação, 
poderiam dar ensejo a consegiiên- 
cias gravíssimas, com perda de vi- 
dás e prejuizos materiais. 

Quem viaja, quem se instala, je- 
liz e sorridente, no seu lugar e se- 
gue, depois, lançado em plena ve- 


OS LARAPIOS ESTILHAÇA- 
RAM A MONTRA DUM 
ESTABELECIMENTO 


Audaciosos larápios estilhaçaram a 
montra de vidro do estabelecimento de 
manteigueiro pertencente a Manuel de 
Oliveira, à Rua Formosa. 289, desta cl- 
dade, causando-lhe prejuízos calculados 
em 600500. Além do vidro, os larápios 
partiram também a grade que revestia a 
montra, mão tendo. porém, fumado O 
que a montra continha, devido a terem 
sido pressentidos. 


QUEM PERDEU? 


Foram entregues ma secção adminis 
trativa da Polícia: um certificado pas 
sado pela Junta de Freguesia do Hon 
fim, uma carteira de cabedal com docu- 
mentos, uma saca de oleado, uma cader- 
meta de racionamento, argolas com cha- 
ves, uma cédula pessoal, uma saca de 
flanela contendo uma chave e um bl 
lhete de identidade com o nº 671055, 
uma cédula pessoal com o DS 147400 
e uma tesoura, 


WHEATLEY 


novo volume da 
famosa colecção 


DE MISTÉRIO E ACÇÃO» 


EMPOLGANTISSIMO 


AS LIVRARIAS DO PAÍS 


LO, 63-LISBOA 


Daqui, ter passado de maneira quási 
austera os anos que a maior parte 
| dos homens. consomem no prazer. 

Êste estado de espírito era ao 

mesmo tempo uma fórça e uma fra- 
queza. Mantinha certa inexperiência 
|no que concerne às insídias do amor, 
!ou daquilo que como tal se apre- 
senta, mas conservava frescura, 
inocência de impressões, (inocência 
no sentido de pureza) o que lhe 
permitia vontade forte, firmeza nos 
combates da vida. 

Heitor apaixonara-se mortalmen- 
te por Isabel de Avelanes e, por es- 
tranho que isto pareça, nem a si pró- 
prio o confessava. O velho fermento 
da desconfiança, o mistério ainda 
inexplicado envolviam a jovem viú- 
va, perante os olhos dêle, numa 
atmosfera capitosa, letal, quási ter- 
[rível. Poderia comparar-se a uma 
atmosfera impregnada de gazes ve- 
|nenosos mas deleitosos, atmosfera 
| que se respirasse com terror, com os 
[nervos num feixe, com angústia de 
tragédia. 

Inútilmente lutara contr; 
prio durante êsse pacífico v 
sado junto da mãe, na vida 
e fácil de rico proprietário rural 
[Não lhe saía, porém, do espírito a 
certeza de que fôra por cau: de 
Isabel que Ramiro se suicidara 
Apenas uma ou outra vez 
tara a si mesmo se a causa da morte 


pregun- 


E” esta a vida do agulheiro, em cuja 
classe tem havido exemplos de he- 
roicidade e dedicação, a revelar brio 
profissional muito louvável. E' hu 
milde, discreto e pobre, mas é um 
funcionário que compreende Os seus 
deveres e sabe cumpri-los, velando 
pela vida de milhares e milhares 
de pessoas. 


Outeiro, queixou-se à Polícia contra um 
indivíduo que indicou por lhe ter tur 
tado um sobreindo, no valor ds 49500. 

.E A CARTEIRA QUE TRAZIA 

NO BOLSO DA GABARDINE 

Rafael Teixeira da Silva. da Rua da 
Ponte Nova, queixorse à Polícia contra 
um indivíduo que indicou por lhe furtar 
do. bolso da gabardine que deixou num 
cabide no armazem do estabelecimento 
onde trabalha, uma carteira com 750800 
8 uma caderneta duma casa bancária. 

INCÊNDIOS 

Manifestouse ontem incêndio na cha- 
miné dum fogão de aquecimento, na 
Sociedade de Anilinas, Etd., da Rua de 
José Falcão, 109, sendo extinto pelos Sa- 
padores Bombeiros. 

— Na Rua de S. Roque da Lameira, 
agr. em casa de Alvaro Sêca Ribeiro da 
Silva, manifestouee incêndio ná chaminé 
sendo extinto pelos Sapadores Bombeiros, 

UM CAO MORDEU UM RAPAZ 

QUE ADORMECEU SOB UM 

BANCO 

No Jardim da Cordoaria, adormeceu 
sob um banco Abílio Sousa Lopes. de 
9 anos, da Rua de S, Bento da Vitória, 
74. Um cão travesso que fapejava sob 
os bancos à procura duma espinha, em- 
controu o rapazinho, mordendoo na ca- 
beça. O menor ficou muito ferido no cou. 
To cabeludo, sendo tratado no Hospital 
Geral de Santo Antônio. 

DEVIDO À EXPLOSÃO DUM TIRO 
NUMA MINA FICOU FERIDO 
UM OPERÁRIO 

Deu entrada na enfermaria 5, do Hos 
pital Geral de Santo António, Antero 
Gonçalves, de 39 anos, carregador, de 
Vila de Lobos, Lamego, com graves quel- 
maduras muúltipias pelo corpo e ferida 
contusa da mão direita, por ter sido atin 
gido pela explosão dum tiro nas minas 
de -Fraga-Má», daquela localidade, 

SEM A MALA E A ROUPA 

Queixou-se à Polícia, Hermenegildo 
Lourenço da Costa, da Rua det Sá da 
Bandeira, contra um indivíduo que indi- 
cou, arguindo-o de se pecusar a entregar 
uma mala que lhe confiou e que contl- 
nha diversas roupas de vestuário, cujo 
valor indicou. 

AGRESSÃO MUTUA 

Recolheram às prisões do Aljube : Amé 
rico Moreira de Amorim, da Rua de 
Francos, e Piedade Amaral, ambos ope 
rários da Rua dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, por se envolverem em desor- 
dem, na via pública. 

AVERIGUAÇÕES POLICIAIS 

Recolheram ás prisões do Aljube, para. 
averiguações policlais; Arlindo Cardoso 
da Silva, de 4 anos, sem modo de vida 
e morada conhecida, por vadiagem; Isau- 
Ta Lopes Soares, de % anos doméstica 
«da Rua de Camões, e Leopoldino Pereira 
Bastos Junior, de 99 anos, empregado 
comercial, da Rua Direita de Francos, 
por agressão à vassourada, 

POR MEIO DE CHAVE FALSA 08 
LARÁPIOS ASSALTARAM E ROU- 
BARAM UM ESTABELECIMENTO 

Queixouse à Polícia, Ernestina Rosa 
de Lima, da Rua de S. João, por auda- 
ciosos larápios entrarem no seu estabele- 
cimento, mo Cais da Ribeira, nº 4, Dor 
meio de chave falsa, furtando-lhe vinte 
sacos de linhagem vazios. batatas, dez 
dúzias de ovos e outros artigos, tudo no 
valor de 1.500300. 

AS QUE ROUBAM OS BRINCOS 
AS CRIANÇAS 

Foi préêsa, dando entrada no Aljube, 
Ana da Silva Martins, de 99 amos, do- 
méstica, da Rua do Ferraz, por ter fur- 
tado os brincos de ouro que uma menor 
trazia nas orelhas, 


do amigo não estaria no próprio 
amigo.. iMas porque é que Ramiro 
se perturbara a tal extremo, perante 
a confissão de qualquer segrêdo, 
fôsse êle qual fôsse, a pontos de lhe 
preferir a morte? Não compreendia 
e por isso Heitor repelira ideia tão 
absurda. 

Agora, o simples facto de haver 
hesitado numa convicção de tal gra- 
vidade abrandava a penosa tensão 
dos nervos do pobre rapaz, A pre- 
sença de Isabel, não já irritada e re- 
voltando-se contra as suspeitas dêle, 
mas entristecida, quási humilhada 
pela injustiça da opinião pública, 
trouxera-lhe um novo apazigua- 
mento. 

Amava-a mais sob êste aspecto 
de amargura e melancolia do que 
sob o da cólera e indignação, O seu 
coração aconselhava-lhe agora in- 
dulgência, talvez perdão para esta 
criatura tão rudemente castigada 
por um êrro duvidoso e com certeza 
fora de proporção com o que ela 
havia sofrido em consegiiência dos 
terríveis efeitos morais imprevi- 
síveis que se seguiram. Que Isabel 
tivesse praticado qualquer imj 
dência não culposa podia admiti-lo. 
iDuma verdadeira falta? Nem por 
um momento acreditava em tal dis- 
parate, 

A 


te 


juventude. de. Isabel, o 
lamento ps nente tanto no 
como depois de ter saído 


|s 
Icolég 


Câmara Municipal deste concelho sob à 
presidência do sr. engenheiro Abel Pego 


sessão anterior; foi despachado diverso 
expediente, 
guintes orçamentos : 


n.º 9, : 
da escomy feminina n.º 63, de Arcozelo, 


Lever 580500; reparação 
nína de Lavadores Olival, 620800; aqui- 


da Madalena, 3.089550. 


Câmara Municipal 


Sessão ordinária 
Reúniu óntem em sessão ordinária 


"Depois de lida e aprovada a acta da 


Orçamentos — Foram aprovados Os se 


da estrada municipal 


Pará rej 
o 


dePyaladares: 9.085800: 


440500; reparação da ponte das Corgas. 
jo da escola femt- 


sição de pedra britada para reparação 


da estrada Municipal n.º 4, das Barran- 

jo da estri munici 
valhos a Seixo Alvo, Olival 2.:768800 e Te 
feminina 


13.500800; reparar 
n.º 48, dos Car 


da escola masculina e & 


bras — O sr. prestden- 
Sub- 


mos sejam despachados de 
o parecer que neles exarei», 

Balancete — Presente o balancete da 
semana finda, acusa em Cofre, 148.467587 
e na Caixa Geral de Depósitos 171 350585. 

Não havendo mais nada a tratar foi 
encerrada à sessão, 


Toma amanhã posse a nova comis- 
são concelhia da União Nacissal 
No salão nobre dos Paços do Concelho 

e m a assistência das autoridades su- 

periores do distrito toma amanhã pos 

se. Ee 15 horas a nova Comissão Con- 
celhia da União Nacional, que ficou cons. 
tituída pelos srs. Otillo Prazeres Rodri- 
gues, contabilista, de Arcozelo; dr. An- 
tónio Julio Alves Moreira médico de 

Santa Marinha; António da Cunha Pi- 

mentel, proprietário, de S. Felix da Ma- 

minha: dr Manuel de Oliveira Campos, 
médico, dos Carvalhos; Urbano dos San- 
tos Moura professor de Crestuma: dr. 

Teofilo Reis Gomes Nobre, médico. de 

Avintes: Fernando Moreira de Almeida, 

proprietário, da Granja; dr. António Go- 

mes da Silva médico da Madalena. e 

Eduardo Candido Portugal, proprietario, 

de Santa Marinha, desta vila, 

Furto de coelhos 
Jorge Espirito Santo, industrial da 
rua do Barão do Côrvo 1000, queixou-se 

à Polícia por le furtarem nove coelhos 

no valor de 230500. 

«de roupas 
Audaciosos larápios assaitaram uma 
propriedade da rua de Joaquim Nicolau 
de Almeida, furtando roupas e outros 

objectos no valor de 650800. 

e garrafas 
Um empregado da Sociedade dos yt- 
nhos Santiago surpreendeu três larápios 

a furtarem garhafas, dois dos quais con- 

seguínam fugir, sendo preso e entregue 

à Polícia. João Freitas Armindo da rua 

do Senhor de Matozinhos, que recolheu 

às prisões da vila. 
Com a coxa fracturada num 


desastre de caminheta 

Na estrada de Espinho-Porto, foi ví 
tima dum desastre de caminheta, tractu- 
rando a cóxa direita, o motorista Lu- 
cindo( Soares Leite, da Rua Direita do 
Viso, Ramaide, Pôrio. Conduzido ao Hos 
pital Geral de Santo António, cecolheu 
à enfermaria 9, 

Uma pobre mulher foi colhida por 
um vagão na estação das Devezas 
morrendo a caminho do Hospital 

Ontem, foi colhida por um vagão, na 
estação do caminho de ferro das Devezas 
Maria Teixeira Gomes, de 64 anos, viúva, 
da Rua do Visconde das Devezas. A po 
bre mulher foi prontamente conduzida 
ao Hospital Geral de Santo António, na 


déle não eram de molde a ter-se 
pêna dela? ;Por qualquer pequenina 
falta que houvesse cometido não 
estava já cruelmente punida? Não 
havia, pois, obrigação de lhe conce- 
der um pouco de indulgência? 

Estas ideias vagas e intermiten- 
tes tinham adejado no cérebro de 
Heitor durante o sono e por isso o 
seu despertar revestiuse daquela 
doçura especial que se goza após 
qualquer violento esfôrço de von- 
tade, como são por exempo os exa- 
mes finais dum curso de que de- 
penda o nosso futuro. Com lentião 
bem diferente da sua vivacidade 
habitual, vestiu-se, almoçou e saiu, 
parecendo-lhe o ar mais leve, os 
transeuntes mais delicados e tôda a 
cidade de Lisboa mais merecedora 
de admiração, 

Por ordem de D. Isabel de Ave- 
lanes, foi recebido no rés-do-chão. 
O vasto palacete respirava tristeza 
apesar do muito luxo que pcr toda 
a parte se ostentava. O chão ence- 
rado luzia como um espêlho e as 
pinturas murais e os dourados, res- 
taurados por ocasião do casamento, 
brilhavam na solidão e no silêncio 
interior. Heitor Sobral sensibilizou- 
-se ao rever esta enfiada de salas 
donde a vida se evolara râpidamen- 
te, estas mesmas salas onde tanta 
animação existira na última vez que 
ali estivera, Movido por irreflectido 
impulso, penetrou até à saleta onde 


Vila Nova de Gaia 


— ue 0 mt 


autoambulã 
| Tais “dásto concelho, onde chegou Já é 


lância dos Bombeiros Munk 


Os" médicos de serviço limitaramasu 
verificar o óbito, transitando O tadá] 
para O Instituto de Medicina Legal. 


Farmácias de serviço 

Estão h viço, permanente 
sediados Deo OEyeno” CBoRtesm Are 
da República e «Ferreiras de Comb. 
co——— 


DEAR 


mm 


A za , 
Três operarios 
atingidos, grovement, 
pela explosão de um 
tiro de pedreira 

[ei , 27.— Hoje, pelas 12h 
ras, ql jo trabalhavam na exp” 


ração jo, na. serro do Gert| 
ao desencravarem um tiro de E 


pital. —C. 

Uma mulher foi acometid 
de doença súbito, fole 
cendo em seguida 

PALA fuso! % — Neo 

ção de Porto Manso, deu-se 

jas 11 horas, um caso de more 

bita que emocionou todos 05 


lavadouros lavar alguma Es 
acometida por um ataque que à 
timou. + 
Deixa alguns filhos menores: 
Incêndio e] 
VALPAÇOS, 25 — Hoje, 
horas, manifestou-se incêndio na 
sa de habitação do sr, Franck 
Anjiónio Teixeira, o qual se comi 
cou à escola do sexo masi ço 
Compareceram o Corpo de Eita 
Pública e alguns populares que 
minaram o fôgo, Os prejuízos 
de pouca monta, — €. 


Homem encontrado 
morto 


VALE DE MENDIZ, 25. = 
tem, de manhã, foi encon! 
to, junto da casa onde Pad 
o criado de lavoura Filipe 
solteiro, de 55 anos, natural de 
da Igreja, concelho de Sátão, 
dente nesta freguesia há 
anos. Não houve crime, — 


trocara algumas palavras 
miro, no día do casamento, 

da sádia e firme ami 

tantos anos os irmanava. Voltou 
para rever o sítio em que 05 1 
olhos incidiram sôbre Isabel Pot, 
mento em que conversava com 
amiga: 
Fôra ali que a contemplara E 
o seu véu de noiva, num 
brancura imaculada que 
aparência de visão sobrenê 


tanto mais alta 

corpo de estátua grega 

gado alguma coisa, mas, 

sempre perfeita harmonia 

porções. O modo de andar e! 

firme e grave que outrora, Pay 

algo de elasticidade, sentiase 

fardo da vida pesara fone! 

bre os seus ombros lindos mês 
rgar. Rapidamente 


contro da form 

— Perdõe-me, minha Siga) 
solicitou, respeitoso, ao SPWE gl, 
-se dela. — Não consegui Kris 
em mim e penetrei na sala Goal 
cuja porta =stava aberta. Kolaria 
pela última vez falei com 
nametede(a 


(Continah: 


- O Emmrreis do Porto 
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“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


às é : 
“Dia a dia Foi salva uma criança 


— mundial portuguesa 
- Matérias primas E na Guiné 


O discurso de «lord> Selbomn, mi- 

nistro britânico da Guerra Econó- É = 
graças ao sôro anti-diftérico que, para tal tim, 

o «Clipper» ali levou, alterando a sua viagem 


“mica, veio pór em foco, uma vez 

mais, a importância considerável de 
criança, decidiu-se que o «Clipper» par- 
tisse para essa viagem de 14 horas, antes 


certas matérias primas, para a pro- 

- dução, conduta e marcha das hosti- 
lídades. Pode-se, mesmo, acrescentar 
que a área da «fortaleza europeia» de prosseguir para o seu vôo regular, 
é, até certo ponto, comandada pela poupando assim seis preciosas horas no 
localização das fontes principais des- seu tempo de vôo. 

- sas matérias primas. Não é só o Todas as autorizações foram dadas e 
“desejo de afastar, o mais longe pos- mi gaia 
aível, das próprias fronteiras, os DO spupenoior do Cauirá molas 

exércitos e os aeródromos inimigos Pan American Airways, manifestando-lhe 

e, portanto, San teatros das batalhas g sua gratidão e apreço pelo seu gesto tão 

“aéreas e terrestres, que determina a É j 

* extensão maior ou menor das zonas Pig Magia. é botando conhecido, 
“ocupadas: A industrialização cres- português, foi ele que conduziu, em am- 
cente das guerras contemporâneas bas as viagens através do Atlantico, a 
tornou-as cada vez mais dependentes tanques que Ja 
de dedpitalas matérias primas ; 

— essem Isso obriga a que us ter- 

- Nitórios a defender e transformados 
em imensa «praça sitiada» exijam 

ilhões e milhões de homens de 

A 


————+, 


Há indícios de que . 


A decisão da 


Argentina 


(Continuação da 1.º Página) 


É A PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA 

QUE A ARGENTINA CORTA AS 

RELAÇÕES DIPLOMATICAS COM 
OUTRO PAÍS 


LONDRES, 27 — Discutindo a decisão 
da Argentina, de cortar as relações com 
o «Eizo», o embaixador da Argentina, 
Miguel Angel Carcano, disse ao repre: 
sentante da «Reuter» : 
CO a primeira vez, na história, que | No momento em que as rance 
a Argentina corta as relações com um começam a assinalar, brilhantemen= 
país estrangeiro. Não é preciso dizer que) te, a sua presença na campanha 
estou muito satisfeito com a decisão do) - Itália, torna-se. interessante, referir 

que o prímeiro soldado francês que 

desembarcou ma Itália foi aquele 
que u fotografia reproduz, o sar- 
gentosColombe Emile, do 8” Regi- 
mentos de Atiradores da Tiunísia 


À acção das tropas 


EN 
vai travar-se uma 


À CAMPBONHA  T: 
DE LESTE batolha 


COMUNICADO ALEMAO 


a 


* NOVA IORCA — (Janeiro) — Uma 
subita alteração na rota do «Clipper» e 
uma viagem nocturna de 1.800 milhas 
através do Atlantico Sul salvaram a vida 
de Carlos Manuel Guerra, de ma, 
Guiné Portuguesa, de 3 anos, filho de um 
funcionario colonial. 

Informados pela radio da falta de sóro 
anti-difterico na Guimé, os representantes 
da companhia aerea no Natal, ponto de 
partida para q carreira africana, consul- 
taram o capitão John M. Mattis, coman- 
dante de um «Clipper» transatiantico de 
42 toneladas, que se encontrava pronto a 
partir para outro porto africano. Adver- 
tido de que a vida da criança corria pe- 
rigo e avisado pelo oficial medico do 
aeroporto de que o tempo era um impor- 
tante factor na luta para a salvação d. 


próximo da «testa de 

ponte» estabelecida pe- 

los aliados ao Sul de 
ROMA 


QUARTEL GENERAL ALIADO 
NO NORTE DE ÁFRICA, 27.— (Do 
correspondente especial da Reuter, 
David Brown) : X 


GRANDE QUARTEL GENERAL DO 
«FUHRER», 27 — Comunicado do Supre- 
mo Comando das Fórças Armadas Aie- 


E 


unto de Kertch, as nossas tropas, 
brilhantemente sustentadas pela nossa 
artilharia, repeliram fortes ataques so- 
viéticos. 

Na região a Sudoeste de Cherkassy, 
foram também repelidos ou sustados no 
decurso de encarniçados combates, ata- 
ques inimigos efectuados por poderosas 
fércas de infantaria e de carros de com- 


só dos meus colegas do corpo « 
co, como também de numerosos amigos 
“britânicos. Entre as primeiros pessoas 
| que me feticitaram, conta-se o prest- 
dente da missão latino-americana. — R. 


COMENTÁRIO DE UM JOR-- 
NALISTA ESPANHOL NA 


x 


e os alemães estão a utilizá-la com 
uma astúcia diabólica. A travessia 


francesa: 


tão auvançar de outros sectores da 
frente, mas, à medida que marcham 


Segundo declarações do 


ao longo das grandes e sinuosas es-) go Garigliano pelas tropas britânicas Ê 
irados da. montanha, são bombar fo), porém, uma. surprêsa. para os 2.º comandante da ARGENTINA” 
* Das afirmações feitas por «lord» ipasmaurterruDção, Demo MN sjemãos. o x MADRID, 271—, da ruptura das 
“Selbom também se deduz o nesta nha e pela aviação aliada. As tro-| gstes esperavam qualquer golpe invasão, a relações Dal fnsoprna a 


pas em movimento ao longo das 
estradas, em Fornia — entre a fren- 
te do 5º Exército e a «testa de pon- 
te» do Nettuno — foram violenta- 
mente bombardeadas, por uma jór- 
ça de cruzadores e contra-torpedei- 
ros. Deu-se, ontem, o primeiro re- 
contro importante entre «as fôórças 
alemãs reforçadas e as tropas avan- 
çadas aliadas, a Sudoeste de Littó- 
ria. Entre as fôrças alemãs, figura- 
vam «Panzers», da «Divisão-Her- 
mann Goering», que combatiam, an- 
teriormente, no curso inferior do 
Garigliano. Além da batalha de Li- 
ttória, o general Alexander não re- 
velou a situação progressiva das 
suas tropas de invasã. 


ESTA AMEAÇADA A POSIÇÃO 
ALEMA ACIMA DE CASSINO 


Ontem, embora as condições 
atmosféricas tenham sido, dura ma- 
neira geral, más para a aviação, as 
esquadrilhas aliadas atacaram os 
cruzamentos nas áreas de Fornia e 
Cassino, e a estrada Roma-Pescara, 
que Kesselring poderá utilizar para 
trazer reforços do Adriático, foi, no- 
vamente, bloqueada nas montanhas, 
em Popoli. ; 

Na frente principal do 5.º Exér- 
cito, as tropas francesas, avançando 
através das montanhas, depois de 
terem atravessado o Rápido e cor- 
fado a estrada Belmonte-Cassino, 
constituem, mais uma vez, grave 
ameaça ao flanco setentrional dos 
alemães. Imediatamente acima de 
Cassino, patrulhas americanas atra- 
vessaram, também, o Rápido, e tóda 
a posição alemã, acima de Cassino, 
poderá estar ameaçada pelo pro- 
gresso contínuo dessas duas acções. 
Ro 


ao longo da estrada principal de 
Nápoles para Roma, na região de 
Cassino. Fizeram cuidadosos prepa- 
rativos para enfrentar essa ameaça. 
Como estes preparativos foram cui- 
dadosos, será conhecido em muitos 
lares americanos. Um oficial ameri- 
cano de alta patente disse ter-se 
travado feroz luta na batalha do rio 
Rapido, ao Sul de Cassino, onde os 
americanos depois de terem atraves- 
sado o rio se encontraram num 
emmaranhado campo de minas sob 
violento fogo de morteiros e metra- 
lhadoras. — R. 


nd ( BOMBARDEAMENTO 
AVAL DE GAETA 


NAPOLES. 27.—Barcos de guei- 
ra aliados voltaram, esta manhã, a 
bombardear objectivos alemães em 
Gaeta. 

Afundou-se um barco ae carga 
inimigo e causaram-se avarias nou- 
tros dois, que ficaram com fôgo a 
hordo, — U.P. 


FOI ATACADA UMA COLUNA DE 

ARTILHARIA, ALEMA, QUE SE- 

GUIA, EM DIRECÇÃO AS TROPAS 
DE DESEMBARQUE 


Q.-G. ALIADO NO NORTE DE 
AFRICA, 27, — Bombardeiros ligei- 
ros aliados atacaram uma coluna de 
artilharia alemã que seguia em di- 
recção à testa de ponte, lançando-a 
em grande confusão e destruindo 
muitos veículos. A coluna era cons- 
tituida por cêrca de 50 veiculos de 
artilharia, tirados por cavalos, que 
seguiam de Ponte Córvo. Foi inter- 
ceptada por pilotos de bombardeiros 
das fôrças aéreas táticas. —R. 


conjuntura decisiva para a Confla- 
ão universal, se intenta apertar, 
máximo, o bloqueio económico, 
tômo da Alemanha. Impede-se, 
y todos os meios possíveis, a 
* obtenção por ela das' matérias pri- 
mas sem as quais Os fabricos bélicos 
vão podem prosseguir. Concomitan- 
- temente, com os bombardeamentos 
— Béreos, procura-se, de maneira sis- 
“temática, aniquilar a laboração- das 
ções “industriais. Segundo as | 
afirmativas do major Attlee, êstes 
bombardeamentos vão ainda intensi- 
e e acelerar-sg. Ao mesmo 

mpo que isto se passa na esfera 
onômica, as Nações Unidas am- 
a sua constrição política, di- 


= 
ao 


E 


QUEpPa abria 


<ão anglo-americana teria d 
do O papel preponderante na 
general Ramirez — DNB 


AS RUAS DE BUENOS AIRES, SE- 
GUNDO A OBSERVAÇÃO DOS 
«REPORTERS» ALEMÃES 


enha- 
decisão do 


vai ser intensificada 
LONDRES, 


n. — (De Clifford  Day,|' 

spondente da U. P.): 
O marechal do Ar. Arthur Tedder, 
disse à U. P. que a actual ofensiva aérea, 
efectuada pela RAF e pelas fórças aéreas 
ontra q Alemanha, 


Tôdas as 
to do ínimig 
graram. 
“Ao Sul de Roma, q inimigo tentou, em 
vão, alargar 'a sua testa de. ponte. As 
suas posições de partida foram dispersas 
e foram repelidos os ataques efectuados 
por diversos batalhões. Foram feitos pri- 
sioneiros que faziam parte de várias for- 


entativas de reconhecimen- 
No sector oriental se malo- 


torização para embandeirar os pré- | sioneiros. 
dios, sómente em ínfima escala foi 
ata: | aproveitada. Os jornais da tarde 


“conjunto que se impõe sublinhar, 
ja hora que decorre. 


as de Roma 
Iniciou-se a «batalha de Roma», 
- assegura-se. Como era previsível, a 
resistência germânica acentua-se. As 
tropas expedicionárias aliadas, con- 
timuando a desembarcar nos portos 
“de Nettuno e Anzzio, parece Qave- 
Í -se desdobrado em leque, dirigin- 
se para Norte, Nordeste e Sul. 
Uma coluna, utilizando a estrada 
costeira e sob a protecção dos ca- 
-  nhões de bordo, estaria avançando 
“em demanda do Lido de Roma, no 
estuário do Tibre. Vários obstáculos 
Be deparam, nas cercanias da capital 
Italiana, à ofensiva dos exércitos das 
“Nações Unidas, Devem pôr-se em 
Telêvo os Montes Albanos, a Sueste 
“de Roma. No seu sopé existiu, na 
“antiguidade, a cidade de Alba, rival 
de Roma. Aglomerado montanhoso 
“de origem vulcânica, um dos píncay 
os é sobrepujado por bela pirâmide 
* basáltica. Talvez que o Monte Cavo 
com a sua velha cratera, chamada 
campo de Anibal, e a Ponta Faette 
Feadquiram, em breve, alguma actua- 
lidade bélica. Aprazíveis e históricos 
locais de turismo transformados em 
sanguinolentes palcos de luta... 


Ignotus, 


timular q publico, levando-o a ma- | ções e veiculos. 
nifestar-se pelo motivo da rutura de 
relações com as É 
Em edições especiais, usando de |e defendem-se até à ultima, 


“do alcance. 

A aviação atacou, de dia e de noite, 
a frota de desembarque inimiga em An- 
zio, empenhando aviões de combate e 
de batalha e aviges-torpedeiros Foram 
atingidos - dois cruzadores, quatro con- 
tra-torpedeiros, doze navios de transpor- 
te e-navios de comércio, totalizando qua- 
renta e sete mil toneladas, bem como 
seis grandes unidades de desembarque. 
Pode-se considerar como destruída uma 
parte dêsses navios, Causaram-se incên- 
dios e prejuizos. com o lançamento de 
bombas, nas instalações do pôrto de 
Anzios. — DNB. 


COMUNICADO | SOVIÉTICO 


MOSCOVO, 27 — Comunicado oficial: 
“As nossas tropas, depois da conquista, 
da cidade de Gaticha, prosseguiram no 
seu avanço e ocuparam mais cingilenta e 
sete povoações, entre as quais as de 
Klystino, Shundorovo, Dachkovo, Kon- 
lakyulya, Burastovo, Mednikovo, Yys- 
kovitsi Veleryenovka, Malayabornitsa, 
Bolchapabornitsa, Ilkima, Stalitsi, Ma- 
"ayakolkina, Proletarkayasloboda,  Bol- 
shavazagvozdka. Fizhma. Puscovka e a 
estação ferroviário de Vioskovitsa Ncs-) AS TROPAS ANFÍBIAS ALIADAS 
operações o inimigo teve muitos mi- 
ihares de mortos e feridos, Nesta opera-) GONQUISTARAM A INIGIATIVA 
ção fizemos para cima de mil prisionei- DAS OPERAÇÕES 
ros. Em dez dias de operações, na fren- 
te de Leninegrado, os alemães tiveram 
mais de quarenta mil mortos e abando- 
maram verdadeiros arsenais de material 
de guerra O salwnte de Leninegrado está 
a desmoronar-se e põe em perigo a reti- 
tada dos exércitos alemães que estão 
dentro dêle No sector de Novgorod, as 
nossas trovas ultrapassaram esta cidade 
e encontram-se, agora, a niais de vinte e 
cinco quilómetros para além da mesma 
Nas operações de ontem libertamos mais 
trinta e duas povoações e várias posi 
ções fortificadas. causando ao inimigo 
pesadas bairas e fazendo mais de mil é 
seiscentos prisioneiros alemães. Ocupa- 
mos treze localidades habitadas, As nos- 
sas tropas estão, agora, a cinco quilómer 
tros para além de Stekhovo e prosseguem | todos os bombardeiros di R 
na gua ofensiva A Sudoeste de Nobarad- | bases muito” distantes como” Bordeus, 
-Volynsk, destroçamos frês batalhões) num esfbrço para aniquilar a grande 
inímigos de infantaria e fizemos seiscen. | torrent abastecimentos que des- 
tos e cingiienta e dois prisioneiros ale-| embarcam em Anzlo e Neitun 


mães. Noutro sector SPuldamos, os ar 
ães de tr! ferosos pontos fortifica- 
us de Cr, poda Penn doniico:| A, ENTRADA DOS GENERAIS 
-SE NO MEIO DE FOGO VIOLEN- 
TISSIMO 


profusão de fotografias e de cari-| —U.P. 
caturas, os referidos jornais tudo 
tazem para abalar a calma especta- 
tiva da população. 

O vespertino «La Crítica pro- 
cura, com evidentes intenções de |, 
propaganda, exprimir alegria pelo 5º 
facto, em flagrante contraste com a | Monte Croce, ao Norte de 


RAM O MONTE CROCE 


dades do passado», 

A querra aéreo realizada pelas jórças 
aliadas aumentará de intensidade com a 
aprorimação da altura em que será cria- 
da a «segunda frente» ; tódas as cidades 
que fornecem material destinado a forta- 
lecer a defesa alema, figuram como alvo 
número 1, na tista elaborada pelo Minis- 
tério dos Serviços Econômicos de Guerra, 
já ma posse da RAF e do Comando da 


a maior calma e indiferença em 
face dos acontecimentos. O referido 


gas dos Es: 
garantia suficiente e segura do aumento 
de intensidade da ofensiva aérea. 


A OFENSIVA AÉREA 
DA PRIMAVERA 


alemãs. Estas, uma vez mais, de-| áreas. — R. 
monstraram, perante as autoridades 
judiciais argentinas, a 


ventadas. MAR TIRRENO 
Outros jornais, porém, como «EL 
Pampeso», limitam-se a publicar o 
comunicado oficial e a declaração 
do Chefe do Estado que os 

emissores radiodifundiram. — DNB, 


alemã a 
Os alemães estão aviões, que, assim, os poderão atacar em 
larga escala, E, disse : 


LONDRES, 27. — (Do corresponde: «Também na Primavera 


especial da «Reuters junto gas fôr 
aliadas anfíbias, no Sul de Roma) 
Estão a chegar morto de Anzio re 
forços e abastecimentos cada vez maio- 
res. As tropas americanas, na testa de 
ponte aliada ao Sudoeste de Roma, teem, 

RE tqraiativa Com cormulataram nox 


E Às decloroçõ:s ao 


Condo de Joriana 


| (Continuação ds 1* Pagina) 


Ora tal decisão diz respeito, ape- 
nas, ao nosso Govêrno, de maneira 
que não devia ser objecto de discus- 
sões por parte de estrangeiros. A 
Espanha não tem necessidade de 
definir a sua atitude, que é absolu- 
tamente clara e que é a de estrita 
neutralidade em concordância com 
tódas as regras do direito interna- 
cional, Esta neutralidade é observada 
sinceramente pela Espanha que co- 
Toca ao serviço dela todos os meios 
de que dispõe um Estado poderoso 
8 absolutamente senhor da situação. 
E acrescentou : 

— Certos incidentes e certos actos 


TOS DA ARGENTINA 


- LONDRES, 27 — Anthony Eden, Mi- 

nistro dos Estrangeiros, declarou, hoje, 
na Câmara dos Comuns, que o Govêrno 
britânico espera confiadamente que a 
declaração oficial do corte de relações 
da Argentina com as potências do «Eixos 
será seguida de uma acção imediata e 
eficaz contra, tóda a organização de es- 
pionagem 

Eden disse ; 

—A Câmara tembrar-se-á de que, em 
27 de Setembro passado, o Govérno de 
Sua - Majestade anunciou, piblicamente, 
o seu desagrado pelo facto de sucessivos 
Govêrnos argentinos manterem a políti- 
ca de neutralidade que deixava os súb- 
ditos do «Eiroy em liberdade para cons- 
pirarem em solo argentina contra os in- 
terêsses e segurança das Nações Unidas. 
Na sua resposta, o Góvérno da Argenti- 
na retribuiu os nossos desejos de amiza- 
de, mas negou que houvesse qualquer 
perigo para a segurança e interêsses das 
Nações Unidas devido a qualquer acção 
organizada em território da Argentina. 
O Govémo argentino acrescentou que, 
no entanto, se se desse algum incidente 


a empregar 
segurança, situadas no interior da forta- 
leza europeia, estão, também, incluídas 


é? 
fortins 
TEST ue | o plano de ceção das fórcas áliadas » 


TRANSPORTÁVEIS | ira sie a Srovâveimento, de o ser pois: 
A NORTE DE CASSINO 


até ld, Berlim deixará de ser um alvo 
para Os aparelhos da RAF.» — UP. 

LONDRES, 27. — (Do correspondente 

ecial da «Reuters em Cassino, Haig 


WILSON FORMOU O NOVO CO- 
MANDO DO AR, NO MEDI- 

Nicholson) — Os alemães estão a em- 

pregar fortins transportáveis, ao Nor- 


TERRANEO 
ce Cassino. Trazidos por caminho de ALIADO DO NORTE DE 
rro, da Alemanha para Cassino, foram 


Q.G. 

ino, fo pe AO — (De John Talbot, 
ociantal correspondente especial da Reuter: 
ami rraniia «O general Henry Maitland Wil- 
son anunciou, esta noite, a formação 
do novo comando do ar — fôrças 
aereas aliadas do Mediterrâneo — 
que será chefiada pelo tenente-gene- 
ral Ira C, Baker. 

Este novo comando substitie o 
«comando aeneo do Mediterrâneo» e 
as fórças aereas do Noroeste africa- 
no, que passaram a ficar com o seu 


mantelados e incendiados. — U.P. 


AR.A. F. 


ani 

cados, estão, já, em acção, O gener 

Kesseiring parece, no entanto, emps: 

nhado deter a constante onda de 
que am 


ATACOU 


tórças. Ao local do desembarque chama 


aço 


de Ijmuiden, 
na Holanda 


centos e noventa mortos e feridos e bas- 
tantes armas e munições, Entre os rios 
Bug.e Pripet. as nossas tropas. continuan- 
do na sua ofensiva, libertaram mais vin- 
fe e uma povoações. Cercamos mais de 
dois mil soldados alemães, que estão a 
ser exterminados. No sector de Tosno. 
fizemos importantes progressos. ocupan- 
do numerosas localidades e linhas de 
entrincheiramento. No sector de Kertch 


rte 
solo e são tão fortes que só podem ser 
anulados no caso de serem atingidos, oi- 
reotarento, nor granadas (ou) homhas, 


Graças à combinação do fôgo das ha- 
terias navais e terrestres e à protecção 
fornecida nelos caças aliados, o Bxitr do 
inímigo é em escala bastante redi mia, 
Os alemães trazem para o combate, 
igualmente, todos os. elementos blinda: 
dos de que. podem dispôr. Todavia, na: 
conseguiram, ainda, uma fôrça suficiel 


A GUARDA PALATINA DA CIDA- 
DE DO VATICANO CONTINUA DE 
PREVENÇÃO 


ocupamos seis pontos fortificados e cau- 
samos aos alemães duras baixas» — UP 


firmando a sia determinação tem travas 


te para um contra: lhar para relações mais íntimas com éste 


oficialmente. R 


cesa, fiscalizada pelos alemães, 
anunciou, hoje, que a guarda pala- 
tina da cidade do Vaticano recebeu 
ordem de prevenção por causa dos 
acontecimentos militares ao Sul de 
Roma, acrescentando : 

«Isto é, até agora, a unica deci- 
são especial tomada em Roma, nas 
ultimas 48 horas. O Papa continua 
as suas actividades habituais e não 
abandonou os seus passeios diários 
nos jardins do Vaticano. — R. 


O SANTO PADRE MANIFESTOU 

GRANDE INTERÉSSE PELA TRA- 

GÉDIA DA CIDADE ARGENTINA 
DE SAN JUAN 


LONDRES, 27. — A «rádio» do 
Vaticano anunciou, ontem, que o 
«Osservatore Romano» informa que 
o Papa mostrou especial interêsse 
pela tragédia da cidade de San Juan 
na Argentina. O Delegado Apostoli- 
co recebeu instruções para, visitar a 
cidade. A convite do governador de 
San Juan, o Delegado Apostólico 
transmitiu pela «rádio» à população 
atingida a expressão das simpatias 
de Sua Santidade. — R 


ter Helmuth, de nacionalidade argenti 
4 na, em viagem de Argentina para a Eu- 
ro; 


lexander, o generi 
Estado Major, general Gruenther, e 
outros generais aliados. Viajaram num 
contra-tormedeiro britanico. A sua en- 
fol dramática, Verificou-se no 


nado são um mal que se pode obser- 
var em todos os países, incluíndo 
mesmo os dos beligerantes. 

Do mesmo modo que a Espanha 
está pronta para dé ros 
seus compromissos e deveres de país 
neutro, também está decidida a fazer 
respeitar os direitos que tem como 
Estado neutro e aniquilar, enêrgica- 
mente, as intenções de certos estran- 
geiros que ameaçam a ordem interna 
e a orientação política da Espanha. 
A Espanha está decidida, além 
disso, a opôr-se, com tóda a sua ener- 
gia a essa propaganda tendenciosa 
e malévola gue os inimigos da nossa 
pátria e ós emigrados espanhóis 
espalham imperdoavelmente, em todo 
o mundo. — D.N.B. 

DECISÕES TOMADAS PELO CON- 

SELHO DE MINISTROS 

ESPANHOL 
MADRID, 27. — Numa reunião 
do Govêrno, presidida pelo general 
Franco, foram aprovadas multas, por 
lucros ilícitos, num total de 1.175.000 
pesetas, contra seis emprêsas comer- 
Giais. Uma emprêsa de Alicante foi 
multada em 500.000 pesetas. 

O Govêrno discutiu os recentes 
acidentes ferroviários que se teem 
dado em Espanha, e resolveu «tratar 
quaisquer possíveis casos de negli- 
Eência ou de material avariado com 
O maior rigor, aumentar as medidas 
legais para compensações aos paren- 
tes mais próximos das vítimas e to- 
mar medidas enérgicas para garan 
tir o funcionamento normal dos ca- 
minhos de ferro». 

Foi também resolvido dar liber- 
dade a mais 5.548 presos políticos 
O GOVERNO ESPANHOL ESTUDA 
O ESTABELECIMENTO DO SER- 


GRANDE QUARTEL GENERAL DU 
«FUHRERy, 27 — O «Fuhrer» concedeu 
as fôlhas de carvalho da cruz de cava 
leiro da Cruz de Ferro ao «obersturm. 
pannfuehrer» Ugo Krass. comandante 
dum regimento duma divisão blindada 
S.S estandarte S S Adolf Hitler — 
DNB. 


A BASE JAPONESA DE 


Rabaul 


[e e 


foi bombardeada 
por duzentos aviões 
americanos 


'TOQUIO. 27. — Fórças aéreas da Ma- 
rinha nipônica e da D. C. A. abateram 
cinquenta e oito bombardeiros e caças 
que faziam. parte duma formação de 
duzentbs aviões que tentaram ontem 
atacar Rabaul, — DNB. 


HA QUINHENTOS E CINQUENT, 
MIL JAPONESES NOS PAÍSES El 
GUERRA OU QUE CORTARAM AS 
RELAÇÕES COM O JAPÃO 

NOVA IORCA, 27 — A «rádio» de Tó- 
quio, em emissão espanhois para a Amé- 
Tica Latina, anuríciou que 550.000 súbdi- 
tos japoneses. continuam? nos países em 
guerra, ou que cortaram as relações com 
o Japão Segundo a notícia estão 280.000 
nos Estados Unidos ; 23.000 no Canadá ; 
210.000 no Brasil, 20.000 ng Perú 6.700 no 
Chile, Paraguay. Cuba e Bolívia, estando 
Os restantes nã Grã-Bretanha e Domf- 
nios. Apesar da «rádio» ter anunciado 1s- 
to, hoje a Argentina não foi menciona- 
la — R 


R.A.F. destruiu mais frês. 


pa. 
Informações que, subsegilentemente, 
podemos fornecer ao Govérno argentino 
deram lugar à decisão déste, tornada pi- 
blica em 23 do corrente, de imvestigar 
sóbre a existência de uma organização 
de espionagem inimiga em território ar- 
gentino. Ao mesmo tempo. foi anunciado 
que várias pessoas já tinham gido deti- 
das e que sanções apropriadas seriam 
aplicadas contra os responsáveis, com o 
fim de acabar com todas as actividades 
contrárias à nolítica internacional da na- 
são argentina. 


O tenente-general Baker, chegou 
a Argel há, apenas 11 dias, para to- 
mar posse do cargo de comandante 
chefe das fórças aereas, no Mediter- 
râneo, sob as ordens do general 
Maitland Wilson. O general Baker 
tinha comandado, anteriormente, a 
8 fôrça aerea do exercito dos Esta- 
dos Unidos, na Grã-Bretanha, e, 
provavelmente, tinha servido na 
Grã-Bretanha por mais tempo do 
que qualquer outro oficial america- 
no. Chegou em Fevereiro de 1942, 
como comandante dos bombardeiros 
dos Estados Unidos. Foi condecora- 
do com a Estrêla de serviço ameri- 
cana uma das maiores condecora- 


meio de um terrível f0go das baterias 
anti-aéreas dos navios e de terra. — R 


COMEÇARAM OS COMBATES DE 
«TANKS» NA TESTA DE PONTE 
DE NETTUNO 


LONDRES, 27. — Os tanques estão 

agora, em acção, em ambos os lados 
da testa de ponte de Nettuno, à me- 
dida que se tornam mais fortes e 
mais persistentes Os contra-ataques 
alemães. 
A testa de ponte continua a ser 
alargada e reforçada, Noventa qui- 
lómetros para o Sul as fórças ame- 
ricanas, avançando através de cam- 
pos de minas, abriram uma brecha 
no centro da linha alemã, acima de 
Cassino, 

.O tenente-general Jacob Devers, 
comandante de tôdas as fôrças ame- 
ricanas na região do Mediterrânco, 
disse que as fórças aliadas estavam, 
agora, a menos de 37 quilómetros de 
Roma, por estrada, acrescentando : 

«As fórças americanas na região 
da baía de Anzzio estão a encontrar 
crescente resistência. Os contra-ata- 
ques alemães tornam-se mais fortes. 
Num sector tivemos de retirar para 
outras posições e mantivemo-las ape- 
nas porque os tanques chegaram a 
tempo», — R. 


HITLER APELOU PARA AS SUAS 
TROPAS AFIM DE MANTEREM à 
«LINHA GUSTAVO» CUSTE O QUE 
CUSTAR 

LONDRES, 27 — (De Haig Nichol- 
son, correspondente especial da «Reu- 
ter», junto do 5.º Exército): — Hitler 
enviou um apélo pessoal às tropas 


nossos aviões. — R. 


ANO DE ACTIVIDADE 


Estados Unidos celebrôia hoje, q seu 
aniversário. Uma comunicação do 


ros da Argentina, anunciou que o seu Co. 
vêrno tinha resolvido cortar as relações | vela que, dois anos d, ações 
diplomáticas com a Alemanha e o Ja- ia ER TA 
pão. O Govêrno de Sua Majestade rece- 
beu bem ng notícias da Argentina. pois 
como sempre desejou, esta abandonava, 
finalmente, a sua neutralidade. O Go- 
vêrno espera confiadamente que a decla- 


uma acção eficaz contra tôda n organi- 
zação de espionagem e que não só serão 


viários de Ruão, em 1942. 


possível. todos os funcionários alemães 
e japoneses, como também os de todos os 
países associados com os inimigos e ou- 
tros, mas serão. também. tomadas medi- 


rante éste período, 


Os oticioisdo Exército 
e da Marinha do 


Paraguai 


caças. — R. 


inimigas em solo argentino 

E acrescentou : 

— É com tal atitude que o Govêrno 
argentino pode mois eficiente e râpida- 
mente, fazer desaparecer a ansiedade 
inspirada por vários recentes aconteci- 
[mentos passados no país que não tenho 
necessidade de explicar mais detalhada- | terju ao coronel 
mente. Devo mencionar que já dissemos 
do Govirno argentino. em resposta a 
um pedido seu que teremos prazer em 
auziliar nas Suas investigações Devo 
também acrescentar ouv o Govérmo de 
Sua Majestade tem estado sempre. em 
intima ligação com  Govêrna dos Esto 
dos Unidos e que a troca de informaçãe 
e opiniões entre os nossos dole Gonsr 
nos foi franca e muito cordial — R 


RIBBENTROP ATRIBUI A DECI- 
SÃO DA ARGENTINA A PRESSAM 
DOS ESTADOS UNIDOS 


TOR DA DEFESA ANTI-AÉREA 
ALEMA à 


GRANDE QU 


O PAPA MANIFESTOU A SUA 
ESPERANÇA NA VITÓRIA 
DA CHINA 


CHUNG-KING, 27. — O Papa 
recebeu, recentemente, o ministro 
chinês junto do Vaticano, e manifes- 
tou a sua esperança pela vitória fi- 
nal da China. Sua Santidade pediu 
ao enviado chinês para transmitir 
os seus melhores desejos ao general 
Chang Kai Chek e ao povo chinês. 
—R. 


DESMENTE-SE QUE TIVESSE SIDO 
DECLARADO O ESTADO DE SÍTIO 
EM RO 


Hermann, 


teiro da Cruz de Ferro 


confirmaram a sua 
lealdade ao Govêrno 


ASSUNÇÃO, 27, — Um comuni- 
cado oficial diz que a policia do 
Paraguai continua a procurar as 
pessoas responsáveis pelo ataque 
contra a segurança publica é a sede 


TRÊS BARCOS JAPONESES AFUN- 
DADOS POR UM AVIÃO 
AMERICANO 


contra os bom 
A tática por êl 


aos taças alemães 


bardeiros inimigos 


postas a circular no estrangeiro. 
havia sido declarado 


vêrno e ao Presidente. — K. 


de Roma, assinou à mensagem que 


disse hoje que entre as providências 
E foi lida, na segunda-feira, aos defen- 


êrno dos Feto 


gundo as qua: 


Quinze esquiadores 


discutidas na reunião 'do Govêrno paris q fevar a Ardentina - == —— 
a ros o estado de sítio na Cidade Eterna a 
presidida pelo general Franco, esta- sores da «Linha Gustavo. o ERRO : ad NR E 
Vá incluida uma proposta de lei se = roda A mensagem diz : SEAT OE A aviação aliada Dera er a Dea MA 
para serviço nacional obrigatório «O «Fuhrer» ordena que a posiçi — redende | perde a Inglaterra Nesta guerra. a Grã 
É para as mulheres, em Espanha. O ER e patculha de | 8 «Linha Gustavo» seja mantida CONTINUA A DESENVOLVER Bretanha foi obrinrda a sgerificar ha 
Govêrno discutiu, também, a orga- | esquiadores vue stencionava fazer a custe o que custar, visto que a suá GRANDE ACTIVIDADE dossei, pois) em oca do dia! cio com m SA má rica (Ganha 
nização de outra escola naval e | censão do pico, Horthy. junto de B E defesa, com êxito, teria tr kd / NO MAR EGEU em Buenos Aires sóhre n pretensa par. Sul em prove 
hn e | foi surpreendida por uma avalanche | opercussões políticas. O «Fuhrer> e le membros da embaixada dr | de Washington Com 
atá e due lboramento” dos | morsersa — quinze” dos) cequiadores, — rp csrto de quê cada metro de;ter- . LONDRES, 27, — A rádio Ç 48% esionnaem” «fo | tina perde delin 
: á a à reno será defendido ferozmente», Ee Cairo cita o comunicado de hoje dera mta a 
? Parece não haver assim dúvidas roteja- se Médio Oriente, como anunc ques | remeliaar ida” Henanoaai 
po de que os alemães resolveram defen- ailampo tomas terem sido afundados navios ) e e quo er | res. todos às 
K- der a «Linha Gustavoz enquanto fór alemães por aviões britanicos frndieiano era Ronei OE ca 


Mar Egeu, e vários outros avari Repui 


dos. Pireu, que é q porto de Aten: 
at no domingo, à noite, 
gia a estaçã 


possível. Correndo das' montanhas a 


PASTILHAS py 
Nordeste de Cassino ao longo do 


nfiavina 


esqrilpui 


sem 


nho 
uma c ví ) 
de defesa natural no Sul da Itália 


) ;:ARDEM MAIS LENTAMENTE! 
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tropas francesas 


NAPOLES, 27—(De Dam Smith, 
enviado especial da U. P.) — As 
tropas francesas comandadas pelo 
general Juin e que operam na fren- 
te do 5º Exército americano, ven-| hoje: «f tempo que os acontecimen- 
cendo a encarniçada, resistência dos | tos tomem uma volta construtiva. 
BUENOS AIRES, 27. — As ruas | alemães ocuparam várias posições, | Govêrno russo não pôde aceitar a 
desta capital apresentaram, ontem, | desalojando o inimigo, que teve mais | oferta de Cordell Hull para uma me- 
aspecto perfeitamente calmo, A au- | de seiscentos mortos e duzentos Dri-| diação, Mas recusóu-a com caloroso 


Os FRANCESES RECONQUISTA- 


i inanidade | A ARMADA FRANCESA BOMBAR- ARGEL, 
daquelas acusações, totalmente in-| DEOU O LITORAL ITALIANO, NO | si-tascistaç 


NÁPOLES, 27. — Barcos de guerta 
franceses estão a bombardear violen- 
tamente a zona da costa italiana do 
Mar Tirreno, compreendida entre 
Formia e Terracina e concentram o 
ONTEM, NOS COMUNS, EDEN EX. | fogo dos seus poderosos canhões sô. 
POS A ATITUDE DO GOVERNO | bre as estradas costeiras. Mais de 
BRITÂNICO NOS ACONTECIMEN-|90 caminhões, que atravessavam as 
mesmas, carregados com tropas ale» 
mãs e material de guerra, foram des- 


LONDRES, 27. — Anuncia-se ofi 
o cústigo seria rápido e inexorável, rea-| cialmente que a R.A.F. atacou, esta 
manhã, as fabricas de aço de Ijmui- 


pessoal encorporado no novo coman- | psis. Pouco tempo depois. o Govérno de den, na Holanda. Esta tarde, duran- 
ns GOMANDANTESCONDEODAROS às LONDRES, 27. — A rádio tran-| do, e deixaram, portanto, de existir, | Sua Majestade Tesolveu, batendo em in- | te patrulhas ofensivas sôbre a Evan- 
mente surgir num Estado bem orde- formações que tinha em seu poder. de-| ca e à Belgica, «Mosquitos» canadia- 


nos destruiram 7 aviões alemães e a 
Foram 
atacados objectivos militares do Nor. 
te da França. Não falta nenhum dos 


LONDRES 27 — A 8: Jórça aérea dos) jo, 
ça 


& o 43º soldado- do exército alemão 
que recebe tão elevada conaetora- 
ção. O galardãg concedido compen- 
«a os meritos de um dos homens 
mais em destaque na organização da 
DCA alemã. O coronel Hermann é 
» eriador dos novos métodos de luta 


VIÇO NACIONAL OBRIGATÓRIO | cHUNG-KING, 2% — Um avião da 14: | alemãs na «Linha Gustavo» para que MA da polícia, Anuncia haver calma) BERLIM, 2 — O Ministro dos Nec6 | riada já deu as suas provas, tend/ 

PARA AS MULHERES sorça aérea afundou dois navios de car- | a defendam ferozmente custe o que Ns E - | completa em todo o Paraguai. Os) cias Frroncioa So "em" conversa com | tela resultado perdas consideráveis 

LONDRES. 27. — A agência no- | Sa japoneses e Um cacaminas ao lord? | custar. Logo que recebeu as notícias LONDRES, 27. — «Rádio Roma» | oficiais do exército e da marinha) um representonto da DN sôbre -| vara as formações inimigas nos ul 
ticiosa alemã para o estrangeiro |“? “ta de do novo desembarque alíado ao Sul 14 horas, desmentiu as notícias | confirmaram a sua lealdade ao Go-| rotura das relncãoc dinlomáticac com nl rima tempos — DNB 


À organização interna: 
(cional do trabalho vai 


a sua política da 
após-guerra 


LONDRES, 27. — Todos os govêros 
que fazem parte da organização inter- 
nacional 
pelo director interino, da Repartição In- 
ternacional do Trabalho, Edwarg-Phelan, 
da data e programa da conferência que 
se realizará, provavelmente, em Filadel- 
fia, no dia 20 de Abril. No memorandum, 
expõe-se que a direcção chegou 8 con- 
clusão de que a projunda mudança de 
tóda a.situação da guerra, embora possa, 
ainda, ser necessária luta dura e dispen- 
diosa, e o início e acção combinada im- 
ternacional para tratar dos problemas do 
após guerra, tornaram tmperióso ser da- 
da consideração internacional aos proble- 
mas sociais que surgirão durante o último 
periodo de guerra e depois de terminadas 


| as hostilidades, e que q organização in- 


ternacional do. trabalho defina a sua 


|| futura política, o seu programa e a sua 


posição Entre os poucos a tratar, encon- 
tram-se os seguintes : 

— Nova declaração de princípios ge- 
rais, lugar da Repartição Internacimal 
do Trabalho na reconstrução econômica 
e social e suas relações com outras ins- 
fituições internacionais. Aperfeiçoamento 
da organização da. Internacto- 
mal do Trabalho e direito dela tomar 
conhecimento oficial e fazer sugestões 
sóbre as consegilências sociais das deci- 
sões internacionais sóbre assuntos eco- 


DO GENERAL JUIN | rónico: « financeiros. — R. 
na campanha da Itália) A GRÃ-BRETANHA 


NÃO DESISTE DE RESOLVER 
AMIGAVELMENTE A QUES- 
TÃO POLACO-RUSSA 


LONDRES; 27. — O «Times» diz, 


aprêço e não se pode duvidar que 


Os franceses apresaram dezasseis | reconhéce. a urgente importância de 
canhões de campanha, três batarias | encontrar-se outros meios para aca- 
procuraram, por todos os meios, es- | anti-aéreus e muitas armas e muni-|par com a desastrosa situação, Os 


russos, os polacos e os amigos de 


No sector de Cassmo as tropas | ambos têem de lutar e trabalhar jun- 
do «Eixo». | alemãs retiraram de várias posições | tos para libertarem da servidão os 
segun-| polacos e outros que ainda estão sob 
títulos enormes e berrantes, com|do a ordem dimanada-de Hitler |o domínio alemão nos territórios 


orientais, para quem se abre, final- 
mente, a.oportunidade de libertação. 
Além disto, há a necessidade ime- 
diata de resolver o futuro desta 
atormentada região em termos segu- 


LONDRES, 27.— (Do correspon- E E 
fo espada da Crente pinto | oe (on SAAE EnNdadEs, 


rantir para sempre os seus habitan- 


Exército, Haíg Ed a a tes contra a repetição dos horrores 
atitude da população, que mantem | fo; ontem reconquistado pelos fran- 
ceses. Estão agora a avançar firme 
: Teti mente em terreno difícil e tomaram 
jornal publicou, na sua edição de | mais alturas, Há indícios de enfra- 
ontem, um longo e sensacional ar- |uecimento da oposição alemã no 
figo resumindo tôdas as acusações | curso baixo do Gerigliano, onde hou- 
formuladas contra as organizações | vo recontros de patrulhas em várias 


que, agora, duas vezes numa geração, 
tiveram de suportar», — R, 


ANTI-FASCISTAS 
ITALIANOS 


QUE VÃO SER POSTOS EM LIBER: 
DADE, NO NORTE DE AFRICA 


27 — Várias centenas de an- 
interna- 


A LIBÉRIA o 


DECLAROU A GUERRA 
AO «EIXO» 


RES, 27 — Fof, hoje, declara- 
do, de fonte autorizada, que o Govêrno 
da Libéria declarou guerra às potências 
do «Eixo», no dia 26 do corrente. — R. 


Setenta por cento do 
território da Bósnia 


AS FÁBRICAS DE 


ESTA DE NOVO EM PODER 
DE TITTO 


LONDRES, 27. — A contra-ofen- 
silva do marechal Titto está a ex- 
pulsar os alemães da Bósnia. Se- 
yundo o ultimo comunicado do Q. 
G. do Exército de Libertação Jugos- 
lavo, 70 % da Bósnia central está 
ngora novamente livre. — R. 


Ultimas 
nofícias 


A AVIAÇÃO DO BRASIL DESEN: 
VOLVE-SE RAPIDAMENTE 


WASHINGTON, 27. — (Do corres- 


A ACÇÃO DA 8.º FORÇA AÉREA | pondente especial da «Reuter», John 
AMERICANA NA EUROPA, NUM | Leonard) : — Pela primeira vez na 


história, uma nação latino-americana 
o Brasil — aproveitou-se do auxi- 
, da experiência e dos materiais 


E quar- | americanos para a sua aviação, que 
No dia 26 o Ministro dos Estrangel- | +e; general do Exército dos Estados Uni- | se desenvolve rápidamente, A pedido 
dos no teatro europeu de operações re- 


do dr. Joaquim Pedro Salgado, mi- 


a| do a 
8.º fórça aérea americana lançou 27.676 | Nistrô brasileiro da Aeronáutica, foi 
toneladas de bombas altamente explosi- 
vas e incendiárias sôbre alvos na Alema. So tério 
o a naS do doa peo rã] ER Ss pai ap TREE 
instalações militares. fábricas industriais 
nO espera confiadomente que a decia- | importantes e montes de tráfego nos ter- E Rosado 
PEGA TAC a e E) ritórios ocupados. Os bombardeiros pe-| sileira na comissão conjunta de de- 
o «Eixo» seja imediatamente seguida de | sados abateram 3285 aviões alemães d j 


estabelecida em S, Paulo uma escolã 


brasileiro de Aeronáutica. O coronel 
V. A. Secco, chefe da delegação bra- 


e É 
intercepção, de todos os tipos, enquanda | fesa do Brasil e dos Estados Unidos, 


n que os caças de escolta aos hombardei- S 
expulsos da Argentina. o mais depressa | ros abateram 571 aparelhos alemães. Du-| prova da cooperação militar e soli- 


perderam-se 1130 i . 
Wombardeiios” pengdoE! pomrlcânGi a ras | RR RR 


rendeu, hoje, tributo à escola, como 


Secco, disse : 
«Os Estados Unidos têem feito 


das para acabar com tódas as actividades | 7 pp CONDEGOROU O INSPEC. | muitas coisas grandes para o Brasil, 


mas êste projecto é dos maiores», 
Seguiram, por via aérea, para 
S. Paulo, instrutores que falam por- 


ARTEL GENERAL | tuguês, toneladas de material dos 
DO «FUHRER». 27. O «Fuhrer» con. 
Iuspec- 
tor da defesa anti-aérea alema as 
fôlhas de carvalho da cruz ge cavã- 
Hermann | nicos para a aviação expedicionária 


Estados Unidos, nos termos do em- 
préstimo e arrendamento. A escola, 
que se chamará «Escola Técnica de 
Aviação de S. Paulo», instruirá téc- 


do Brasil. — R. 


AS CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 05 
SOVIETES DISCUTIRÃO COM OS 
POLACOS 


ESTOCOLMO 2; — OU «Daily Teie- 
araph» informa, segundo a «eU P» que 
declarara recefitemente numa 


Molotov 
ent s com o embaixador dos Esta- 
dos Unidos. Harriman, que o Govêrno 
soviético não discutiria com os polacos 
enão com duas condiçõe: 
A comissão emigrada 
devia aceitar como base de ne- 
a Linha Curgon. 
ndo «Usar “Urvia proceder a 
moniticações que parecessem 
yr áveis aos sovietes, 

ão pôde dar garantias ne- 
que a resposta en-. 
o de Hull é de que 
ha amadurecdo a 


Primeiramente 
polaca 


o tempé ainda nã 
gr NE 
UMA DECLARAÇÃO DE EDEN SO- 
3RE OS MOVIMENTOS DE RESIS: 
“ENCIA NOS PAÍSES OCUPADOS 


LONDRES 2 
nto sôbre 


— Interpelado no 
as sublevações 


na Europa ocupada não eram «pre- 
Eden deriarou que os 

1 contacto com os 

ntermédio 

4e oinião 


seção 


do trabalho foram favisados, 


SA DA BANDEIRA 


HOJE —- às 9 e 30 


Espectáculo extraordinário com a grande opereta popular 


HER DO PRDGO 


com 
gs Mirita Casimiro 
na ccininho» 


Costinha 
no «Firmino dos eléctricos» 


Mirita Casimiro 


na «Fininho» 


Domingas 


às 4 e 30 


Vasco Santana 
no «Tibério padeiro» 


Luiza Durão 
na Mulher do Padeiro» 


A Sociedade de Geo- , 


oP grafia 
foi visitada pelo ministro . 
da América do Norte 


A Chama Eterna *>| === 


de Geografia, o sr. ministro da América 


s : e, F "e Nº E enhado 
com os mais categorizados artistas da actualidade 2 ERA e eq Dea ário 


KATHARINE HEPBURN e SPENCER TRACY cessbico Gio me afetam, ane 


————————— = E 
Segunda-feira, Feriado nacional, Matinée extraordinária às 4 horas Lopes Galvão e major Alvaro Fontoura, 


over, A rh, Ginger reu 
RLOS Tel.4540 SEIS DESTINOS ii a ri cia lushin etc. DI] socos do deoerdincas, pesvaço de ge 
BERTO 4's4e9W2 Os 2 ZARAGATEIROS Wii” acagion e Brian Doblevy pai edu is Sra co 


discutindo apaixonadamente a super-produção 


o 


FLIOJE 


apresentação do célebre 


Rancho de Santa 
lt 


os seus trajos vistosos O sr. capitão Eduardo | Importação de breu ou 


.e garridos e que exi- Romero alcatrão de hulha 
birá as suas danças e recolheu ao hospital de S. José O «Diário do Govêrno» publicou uma 


Tel 4412 — A's 9 142 


| TRINDADE 


BO 
m 


. | portaria determinando que à orta- 
cantares 4 Recolheu ao Hospital de S. José, | ção de breu ou aleatrão de hulha fqne 
p o À ) pra na 
Mais de 50 ORTO afim de se sujeitar à uma interven- | sujeita à licença prévia do Ministério da 


ção cirurgica, O sr. capitão Eduardo | são “Reguladora. do Comércio de Carr 
Romero, delegado provincial da Mo- | vões. 
cidade Portuguesa, no Pórto. 


componentes! : 
E a tilharia de 
a “8 429,30 . Curso de ar 
2.º Faira, (Feriado) Discs. Adido militar ame: | “campanha de 1917 
PORTUGAL. ricano Oo. fi dg, urso de art po 
IT à k ps 2 1 | campanhia or pró- 
Matinée, às 4e 30 é E ss RStá Já em Lisboa 6 sr E Emo dia di às JO Nora Da câpeia Ge 


HOJE 


uma missa por alma dos condiscipulos 


dos Estados Unidos. falecidos, seguindo, depois, para a Es- 
ú - —e— cola do Exército curso ea 
: VE F a Componentes 
. 2458 Hoje não há espectáculo nôste Cinema, A's 4 da tarde e 9,30 da noite RA União Nacional aereme uiserem. comparecer deem 


devido a realizar-se um Concêrto pri- GEORGE FORMBY (O Fernandel inglês) 


vativo do «Orpheon Porftuenses 


Tyrone Power, Maureen O'Hara e George Sanders («Lot George do Itx) 


(«The Black Swans) 


Feira: MESMO ASSIM, ELAS AMAVAM-NO, com George 


«JORNAL DE ACTUALIDADES» OL MPI & Máscara de Fogo e À conetiorando q 52º | Delgado, Sousa Rêgo e Manuel de 


Sanders é Herbert Marshall k , Proezas do Lobo Solitário Fontes 6 Pr ano bihielra 
às 4e 912 com WARREN WILLISM têvão Silva. Os restantes convivas senta- FATROS ES 
CSS GS - ade A ndistinta mente, 


A's4h da tordi 
Ê 4 (0) L I O Um Rolárel. iai. 
DE 


f, 2788 e 2789 


Império Argentina 


|. 9559 
«om linda música de GRANAVO> Tolo 983, 


e belos motivos pictóricos de GOYA 
REVISTA PARAMOUNT (Aspectos da Guerra) 
A's > i]á aa noite Concêrto promovido pelo 


» no Coliseu do Porto, sob a proficlente 
direcção do «Maestro» Virgilio Pereira, 


Morte do umaestroy-compo- 


U tor Alfredo Má 
e qa Arte Minis Ds planos de obras 


Circulo de Cultura Musi | «quio Pisboa. morwu, ontem, de madru- 


irouto da € gada. o conhecido maestro Alfredo Man- de Cabo Verde 


Mais um pianista — e hungaro, tam- 


bém, como o que o Orfeão Portuense trou- (Continuação da 1.º página)* 
xe ató nós — ouvimos, ontem, eim concór 


To promovido pelo Circulo de Cultura Mu- de problemas, o Govêmo pretende 
sical do Porto e efectuado ne Tegiro Ri, a 
volt, Julian Karólyi 6, como o seu com- que deve ser previamente habilitado 
O liso e, ii a eo ir com um plano de sra orienta. 
tra-se pelo presente promissor s trópico de que foí gundo as mais instantes neces- 
notáveis, digno dum futuro assinálado pe. | regente como para os astlos de” Santo e ea 

las mais invejaveis vitorias artísticas, Pelo | Antonto e São João, a Tuna Académica | SOSCES. | certo levados à efeito 
Seu «curriculum vitae», apenso do Drogra: | de Lisboa, a Escola Politécnica, a Tuna | pop ruma missão especial ONanIzAda, NOS 
ma do seu recital ficâmos a saber que] Feminina, etc , u do decreto publicado. O Govérno 
toi discípulo de mesives eminentes, entre] O «matstro, Alfredo Mâniua, que nas | a o e nviaDA essa missão à Cabo 
Os quais O cólebre Cortot e o não menos |ceu em Luanda em 12 de Novembro de | Verde” a qual será composta de duas 
Célebre Dohnanyi, com quem se aperfei:| 1890. era regente agricola de 54 classe, secções, uma paira o estudo do plano de 
Codu; que obteve Os prémios Mendelssoln, | tendo apresentado, ultimimente ao Con: 


to "a ra o plano de hide. 
em Berlim. blúthner, em Dresda, Chopitl, | gresso Nacional das Ciencias Agrárias uma | [Je ve a eDorização. assim” constituídas 


tese notável que mereceu o intarásse de] para a secção do estradas : dois engenhel. 
todos os congressistas: «A utilidade do | ros civis, dois agentes técnicos de enge. 
Cancioneiro Agricola». Filho do antigo co- | nharia ou condutores de obras públicas, 
y merciante Antônio Gomes da Cruz, Alfre. | quatro topógratos, dois desenhadores & 
Sabemos tudo isso, que é muito) do Mantua deixa tluva a er* D. Maria | dois escriturários, para a secção de hi- 
artista de menos de trinta anos | Gomes da Cruz Mântua, dráulica e arborização: dois engennei- 
é mais importante, verificamos Era irmão do grande dramaturgo, 34) ros civis, um engenheiro agrónomo, um 
Sendo ainda plmista comploto | falecido, Bento Mântua e do sr. Manuel | engenheiro silviculor, dois agentes téc 
acabado, é, todavia pianista de ver-| Mantua, a quem, assim, como à toda | nicos ou condutores, dois topógrafos, um 
| família, apresentamos sentidas condolen-| regente florestal, dois desenhadores e 
elas. O funeral do Ilustre «maestro-com | Os escriturários, 
que tóca, Estabelecer con- | nositor efectua-se, hoje em Lisboa, A missão será chefiada por um enge- 
frontos é sempre delicado e arriscado, Que- Sá nheiro civil, encarregado de orlentar os 
Temos, por Ísso, evitar comparações. trabalhos e de administrar as 


em- verbas 

Dora não faltasse com que as justificar. N [1 N | ç M 0 atribuídas. Além disso, a missão admitirá, 
Karól em Cabo Verde, o pessoal europeu e in- 
to e de n U D digena necessário À boa 6 regular exe. 


cução dos seus trabalhos e O governador 


da colônia satistará, sempre que as con- 
NICRGIATU RNA dições de serviço 6 permitam “as requist. 
DOS ASSINANTES DE ções de pessoal, de momeação ou assala- 


riado, dos respectivos servi úblicos 
0) dometcio bo. Doro Fo e 


guir, O incomparavel mestre polaco deve) Partiram: da Póvoa de Varzim para comia Done era 


bastante no espirito e na própria | Lagõas, a sr." D. Maria Rebelo de Carva- | permanentes ou ovi inistéri 

Jdiossincrasia musical deste novo pianista | lho Meireles ; de Penafiel para à Foz do | Ass Olmas Publica a ui nte inistério, 
magico que, até no aspecto fisico, v «uu | Douro, o sr. Roberto Guedes ; e de Ma- | dolhc assegurada, para a promoção 
não deixa de ser considersvel, exiba 0) cedo dê Cavaleiros para q Foz do Dou-| retorma, a contagem do tempo. em que 
Seu «quid, romantico... Todavia nem sem: | ro, o sr. dr Acácio Vítor Ferreira, servir nia missão técnica como de activi- 
pre julgamos a mais acertada e conve — Regressaram a esta 1,40] dade nos respectivos quadros, 
miento à interpretação dada às obras co | Marco de Canavezes, o sr. dr. José Córte | As despesas com vencimentos, viagens, 
romantico genial, Assim a «Baluda em | Real; e de Lamego, o sr. dr. Joaquim | ajudas do custo e deslocação nas ilhas 
sol menor» careceu, nestas e naquelas fra | Ferraz. Serão autorizadas pelo Ministério das Co- 
ses. do bastante clareza e acabamento lm | soe | lónias, com dispensa de outras formali- 
pecavel, O «Improviso em lá bemols não o dades legais, é satisfeitas por conta da 
ganhou jus a especial admiração. Agrada. Legião Portuguesa verba destinada à missão técnica. 
rain-nos mais os dois «Estudos» (op, 2 - a as Nona Cs com a 

or no 12) remataram ERES técn ns no a 
Peimmesra gárto e cuja Interpretação, tra- Comando Distrital do Pôrto mento do Ministério das Colônias as do. 
duziu, geralmente, em Chopin maís canó. jecessánias. Entretanto, O chefe 
mico, mais dentro dos característicos mol- Chama-se a at jo de todos os otl- | da missão poderá requisitar, antes da 
das chopínianos. Bom todo O trabalho para | ciais e chetes de Secção do Batalhão | partida para Cabo Verde, a Importância 


. & mão esquerda, Permanente n.o 12, Reserva de Quadros | de 200 contos e as restantes importâncias 


doC D e 2º escalão, para a escala com | à dispender serão depositadas à ordem da 
pan prato oa a as | Oo pormenores do serviço diário pubi- | missão técnica ma colónia do quio Pedir 
a (a a ASQUat: | cada hoje, para o próximo mês de Fe- |. O engenheiro chefe da missão prestará 
em at menoro, toys em Julia O erairo. contas directamente ao Mimistório das 
menorização foi excelente a ligação Der ccopebiS orsianela oa epa 2 CORMRAS os fe 

FIRE FE TT 

Er O selimay spEitaca img Juventude Universitaria Católica Dalhos e a Administração das Tendas que 
Dutandoos só prestou justiça. ES seo 


Realiza-se, hoje, às 21 horas e meia, 
mena poder DeDn É, OS poros | na sede da Juventude Universitária Ga- 


do concertisia formaram, com às obras | Estudos, Será tratado o tensas einteiio 0 Ra o indús 
«Reflexos na águas e «Foão cio» À gência é Carácter», pelo jocista António ria ifíci 
da autoria do primeiro, «Capricho» « s e laniticios 
«Danças Marosvek» (1), da autoria do se- | posério Luiz Gonzaga, da Faculdade de 

«gundo, a terceira o última parte do Dro 
grama. O auditório fot parco de aplausos E tri PTS 

para à primeira peça do grande Impres Faculdade de Medicina 
sionista frances ae ainda, ae a Ja Rad 

entrado no rol dos «clássicos», do moder. É 

mismo, não conquistou admirações, Incon. | meia, a terceira naun Alea cer 
alcionais na grande maioria dos iusicó-| q seguinte programa: 

illos portugueses. A segunda peça, pelo] - «O pólipo da laringe, entidade ana- 
contrário, foi muito aplcudida, Pois não | tomo-clínicas, pela se” der D. Maria 


é melhor nem foi mais bem tocada do que | Manuela Portugal; «sôbre as alterações 
ticos Mistérios da sensibilidade dos au | gueira; «Estudo experimental sôbre as 
dois compositores húngsros, Tocou-as Ka-| marães e Lino Rodrigues; «A função 
Julgamo-la pertinente, pois se frerieerSã sr prot Sousa Pereira. 
à audição delas, mutridas palmas o que) Instituto Maternal 
vel «Berceuso, de Chopin, premiandoo n A imauguração do Instituto Maternal, O sr. Subsecretário de Estado das Oo 
& comêço tixado para as 91 haras e meia | “a” oportunamente, quele cargo, foi muito cumprimentado, 
Frank Chopin, Liszt, Revél, Kodá- 
reira-de Sá 
musical para distribuição. do «Prétio nto Transporte... .. . 10:382800 
Fomandes é Jorge Order de pondo dese) tuense, em sufrágio da alma da sr.* D. Amélia das Dores 
Moreira de Sa e Costa, Jorge Croner de 
que, por seu turno, canta, obras daquel | Por intermédio do armador José Maria da Silva, Sucrs, em 


& primeira, iPorqu então? Talvez por| morfológicas do sangue conservados, 
Ser mais rica de efeitos e enfeitos pianis | pelos srs, drs. João de Melo e Reis Fi- 
ditortos que nos é defeso desvendar... Gos- | reacções arteriais no cão suprarrenal 
tâmos da execução dada ás páginas do- | ectomisados, pelos srs, prof. Afonso Gui- 
Tólyi com um estilo elegante » aiscret | da inervação simpática no período post- 
simultaneamente, Quanto à interpre «operatório da cirurgia abdominal», pelo — e— 
obras que, Saito. ério, Dinda Dio Soria edema Sub-Secretário de Estado 
mos. O concertista ouviu Tambem, finda das Colóni 
O levou à tocar, extra-programa, a conhe get 
cida «Campancila» de Liszt e uma adort- 
cada para a próxima se- | lónias, eng. Ruí de Sá 

anditorio com merecidos aplausos ao a - 4 Carneiro que com- 

DNC seu concório de hoje v osite, com | Sunda-feira, foi adiado para data a 4i- | pletou ontem. um ano de exercicio us 
Feservado aos sócios da série B, o pianista 
Julian Karólyi faz-se ouvir em obras de 
César 
Iyi e Pick-Mangiagalii, R I D 

O Orfeão Portuense distri- Cc a a D E 
bui, hoje, o Prémio Mo:|—>>>>>>>—>—— 

O Onieão Portuense realiza, noje 4 ni Donativos recebidos ontem : 
te no Teatro de São João. o festivri 
reira de Sá» à cantora Stella Tavares e i i 
os algas composite Ana e] POr intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Por- 
que tomam parte no concerto em que cu Fernandes de Sousa, sendo: de seus filhos, 300800, para 
labora. tambem, a violoncelista Madalena pobres, de preferência diabéticos, protegidos pela Liga 
Vastondelos foca, paras Mute paroner de) Portuguesa de Profilaxia Social; do sr. L. S. Gomes, 40800, 
para piano e acompanha Stella Tavares com a mesma aplicação ... ... 
autor e de Purcel), Lully, Duparc, Deby i c 
EMO Selribert Bean E e sufrágio da alma de D. Antonia Fernandes Cruz, recebe- 


memdo José Fernandes, Este, além de acom mos de seu marido e filhos, sendo para a Conferência de 

panhar aquela cantora, acompanha Ma S. Vicente te Paulo de S. Nicolau Feminina, so$c0, = idem, 

dalena Moreira de Sá e Costa, numa obr:; Musculina, 50800; idem, Masculina da freguesia de Mira- 
RE qua aa 5800; Comissão de Senhoras da | de Mira 

O comêço di concerto está tixado par, | — Eaia, 25800; Comissão de Senhoras da Igreja de Miragaia, 

as 91 horas e meia. 25800; S. Dimas, 25800; Associação Protectora da Infância, 

E jo 25800; Meninos Desamparados, sofco; Casa do Gaiato, 

Coral Polifóônico dos Fenianos 25800 e Irmãzinhas dos Pobres, do Pinheiro Manso, 25800, 

Em homenage | nos antixos e actume | DO anónimo A, em sufrágio da alma do falecido Abel Bran- 

coralistas, realiza-se, hoje, pelas 99 horts dão, para o Ásilo dos Velhinhos das [rmãzinhas dos Pobres .. 

uma audição de di vados pelo Co | De A, F. e filhas, para o «Apélo para uma orfã» que vai dar 


E cn arans AotuAçÕeS  artisticas entrada numa casa de Assistência SR e 
interrados de valtosbe elementos. Já reco | De J. T. V. Aragão, sufragando a alma do saudoso Alexan 
mecaram as aulas do solfejo sob a dl | re Silva, para um velhinho entrevado, protegido por 
Tecção do professor sr. Lopes de Araujo TD Comercio do Porto se cm si quase ro caro, cos ooo 
as quais. bem como os ensalos, s f 

zam unda se 

Une s Dar ao O pro ae A transportar. «o cm ae 


Sequenoia dos concertos efectuados nó sa. 


Amanhã: O ASSUNTO DO DIA, com Cary Grant 8 Jean Arthur . os Srs Domine Dançar Moreira, MAPIO 


be; J. Cardoso Oliveira, Alberto Tota, | ===> | 
CINEM A's 21,30—0 FILME PORTUGUÊS a eua ond Tam E E CINEMAS 
O Costa do Castelo 


, 
JU L | 0 D E N | com Maria Matos, António Silva, Milú, etc. Faléceram, vabltâmento, Ata oa de O 
EE 


f » ê e e————————ememeeeeeeeeee 
e Ei ; e das repartições o envio, às Administra representada no domíngo é na 
CIACULO DE CULIURA musical DO POLIO ea dO ade EE pise to na trecisido * napiona adia 
obro do Clubo Fenianos Portuensea Liar É izados estreia 
N de Dr Peesaatas, CO nomes, Fefian. em Portugot, hoje, às 16 e 2190 umbi- 
MUSICA pão. a dos 5 e cias habituais e habilitações literárias | me categ: "rata. interessan- 


à iacã comunicá-lo para Caxias ao sr, tenente- 
Reuniu, ontem, a Comissão de | Coronel Correia Guedes. 


na engraçadissima comédia de espionagem E gd Anis Propaganda da União Nacional, que | “A comissão promotora pede-nos que 


anhã, Sábado, ds 4 da tarde a 0,30 da nofe O QUE ACONTECEU AO JORGE 


á tornemos publico o convite que E à 
tratou de vários assuntos pendentes. PS on Dra qu por 


missa, as famílias dos falecidos oficiais 


A casi q E O a A aaa E dad irso: Ru Chiánca, C, Pigarra 
E A 3 Um espectáculo alegra e com Iindissimas canções : : ; O 52.º aniversário Rodna Pinto, Faria e Maia, Pinito 04 Ros 
no empolgante filme colorido de enorme êxito era E y US Ltda Seg efe epa 
2.º Feira: A vida começa és 8,30, com lda Lupino é Monty. Wooley : do Clube Naval de Lis] dade, Picão Telo, Jorge de “Carvalho, 
O PIRATA NEGRO. Cocada a viação 


Num dos restaurantes da capital ret | Said Simões M Achemann, Bor 


aniversário da fundação do Clube Naval 
EDABECERIAO Ro de Lisboa. Presidiu O sr, Alberto Tota,| —————— ya geme — 


que tinha à sua direita os srs, dr. José 


Rocha, presidente do Lisboa Ginásio Clir. 


Mortes súbitas SA DA BANDEIRA — O espectáculo 


Sitva, de 33 ános, e Romana Alves, de 53 | prossegue na sua brilhante elra à 

Nos complementos o do: tái : anos, do Lango do Leão, sendo os cadá- | aplaudida opereta «A mulher do padei.. 

O CAMINHO DA VIDA É REVISTA P) RAMOUNT, o Fatos Aemóvidos “para” o Winstituto dé | rom, Oferece uma interessante. diraeção, 

R: de Costa-Cabral com actualídades recentes Medicina Legal. ti Fog ho o lhe dará, só, a 
y Amanhã Matinte O COSTA DO CASTELO ss ta SRA a a Lavradeiras de Santa Marta (Viana do 


Bilhetes à venda. d Organização Corporativa Gio) Vem, expressamente, ao Boro 

Abôno de Família na as suas danças e cantares, 

Para te gere 
decreto 93,406, 

de 9 de Somgenio 18%, foi solicitado, paia às9e3%,e 


ue ge re 
Seguir 


do pessoal de ambos os sexos com dírei-| te comédia «Quando Eva consente, a. 
to à abono, é 


Caixa Sindical de Previdência dos 


' N rido 
Os preços das conservas O preço da sardinha: | Barheiros e Gabeleireiros do A 
nas lotas ai do Previar- 


As tabelas do preços para a venda de conservas no público são as se- 


guintes : 
CONSERVAS EM MOLHOS 


Preços por lata de conserva de Sardinha e suas Espécies a j 
Similares e de Anchôvas no Pórto, Matozinhos, Figueira da 
SARDINHA Espécies similares |Foz e Portimão, e inumeros arma- 


RIVOLI — Hoje, às 4 horas da tarde, 
deslumbrante 


e — o  Carapau Cavala | grafarom ao sr. Ministro de, Eco- es a 
: E = Produção 
E ê o, 8 g | nomia agradecendo ao Govêmo a) Educação Nacional | Sírio eemmpementos e" a criei Par 
E E É Ê E i i maneira Epa solucionou o proble- e as ramounta, com assuntos da guerra mun 
o Lei ma do preço da sardinha nas lotas, | Foram colocados os agentes de ensino | dial. | À a ã 
E EE E É /|do qual dependia a vida da indus- | bro re igregados provisórios : | | ultimo concério do pianista Ei: 
Ê ) fia da peca. Distrito escolar do Braga — Luiz Ma- |xoiyi, promovido pelo Círculo de 
2880 70 E REI ria da Silva Fortuna de Carvalh: tura Musical do Pórto. 
lo São o O abastecimento da c Distrito ascolar do Ponta Dolíada —) | TRINDADE (o BATALHA — Conto 
E a ao abastecimento da CO-|zmeso da Mia fevea ancia de escolas :| Rã produção CA (ama ela Caio 


« lónia de Moçambique |. Distrito asooiar da Vila fioai 17 Dalila | Praiçõo PO ee o epa 


A colónia de Moçambique adquiriu, | da Conceição Rodrigues, Maria Celeste | hoje, 

na de Angola para seu o algu- | Pereira Fonte e Maria Dionísia dos San- | «Batalha: 

mas dezenas toneladas de | Martins te do programa, entre outros bons com 
a O congela Anta, 00] “Rasa gregados à plemesitos o, jorna eNovo Junco 


N 


4 
a$40 30 4STO 
ao ao À 
CASO 5520 
10 70 


dEsEEsE 
EEBBESENEEBSEES em de 
É 


AO “5800 ã E escolar de Aveiro — Maria feriado nacional 
E “ão “io Uma VEEltal celeste” Comes aa a 
oubarÃo Cota Irene Carolina Fernan- | no sucesso, sepetindo-se hoje, às. 
O q E a favor das orianças dos países | ges 6 Iria José Madureira. tarde e 9,30 da nolte, o engrá 
do E ú na Europa Distrito escolar de Vila Real — Aida | filme «O que wconteceu ao Jorge. 
ú ao ao 1 5 No Teatro da Trindade,  realiscn-so | Floriza. de Lima Ferreira, Antônio Gon-| | OLIMPIA —— fícje, às 4 e 4 e 
E i i vma recita Dromovida pela: colónia bri: | galves Perdira, Arminda Gongalves programa. grandiceo | com, K 


nl 

1 58007 | Crafichs” dos res Oeica” DF Eures | de Jesus Gonçalves Branco e Maria V 

Ata dO), pa iniciativa da sr embaixatriz da In- | tória de Sousa Machado Chaves. É 
» Elaterra em Portugal Foi representada |  Nomeadas para o quadro de encarre- 
uma comédia do autor inglês J, B. Fa | gadas de regência de escolas 


Prego Fe na do Renas aa ts kr a do id 
; 4,1/2 onças, ui + 8$00; 13 onças, 
orgao, CU 80), 45900. ES ed 


sã 


“CONSERVAS EM AZE amadores, Distrito ascolar de Braga 
ain as so 7 -se | Guilhermina Cordeiro Gandra. da Ê 
Preços por Iata e quilo de conserva de Atum e suas Espécies similares am de & tmvateador da Inglaterra w | - Distrito escolar de Viana do Gastelo — ALBERTO — Hoje, às 48 4 
ATUM Espécies similares" | espósa, o pessoal da embaixada. e oq ddi- | Gracinda de Oliveira Pinto e Rosa da | e meia. os magníficos filmes eseis. 
E e | dos militar, naval e de Imprensa, bens | Cunha Crespo. tino com Charles Eoyer, ita 
como oq ministros da Polónia e da ; lã » e + e 
China e naval amenicano | Professores do ensino primário | Victor cen, Charles 


outras individualidades do des! de e o movimentado filme «Os dois zare 
Dalses filiados. Pe a em regime do comissão e o mor 


E O Ministério da Educação Nacional re | —————>-e e 
nar Uma conferência na | iva gamadess ca paino ds gonini IMPRENSA. 
'm . 6880 10 o ejasentar recantemento pros! — 
mm sa Faculdade de Letras ? 
30mím q 70 Alberto Lopes Arranca 
eia 11850 ; 10540 E ig Ro 20 relações entre a Hungria da. Agueda; Maria José Xavier de Quel- ento 
dá m/m. Et 19810 19510 Mirador de Centetoenas: e Enbiieenanda 
preço preço preço preço Na Faculdade do Letras iniciou, om mero extraordinário de 
por por por por por | tem, o leitorado de hungaro O profes. Lage Aguia esmerado aspecto gráfico e var! 
cada cada cada cada sor daquela nacionalidade, sr. Miguel . laboração, focando aspectos 
uilo: quilo: quilo: quilo: Ferdinandy, saudado pelo st; dr. Olivel- raneos, literários e artísticos. Aprese- 
500 Bosdo  Migoo  “Hsoo ra Guimaides, que presidiu, ladeado pelo ta-se ilustrado, inserindo, entre outras 
Sm — e ministro da Hungria, sr Wodianer, & farse usirado, do, 
CONSERVAS EM SALMOURA E PRENSADOS velo prof. st, dr, Mário de Albuquergue. da o a PAR 
Pr Alo: Na sala, encontrava-se o secrel da | Fernando Ribeiro de Miranda na de 
bed Tiba legação du Hungria, ar Elemer Uipeto | Avondela Amarante; Antônio Atonso Pi) mudo Siva, € doutros. 
ESPECIES Preços ESPECIES a? esDOSG; O Sonseiheiro Cp JE: | zarro, na de Gieriz, Balão; Aderita Bra-| ———— e se—€——— 
Can Bassauzkl, e esposa; o adido Cardoso Teixeira. na escola 135, da : e 
Ventresca .. prensa, st. Ludistau Sima, diplomatas, | fx zona do Porto; Maria Isabel Rúmos Vida agricola “e 


rofessores «estudantes. 
"O prot. Miguel Ferdinandy. depola de Poda Pôroa de Varzim, | q 83º almôço de confraternização 
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ERT Peixelim 
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u la 
Rabinhos, pedaci- Caray agradecer em correcto português, as par A ide, Gaia: Natércia da Concei- agricola 
nhos o desperdícios Ohicharro lavras do reitor da Faculdade fez O | cho Baptista” na da Cora da Piedade, : 
Espinhetas é orelhas Sardinha em saim e Foram lidos no «Diário das 
o cabeça os importantes 
880 Sardinha em saimou 
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Outros peixes . 


O recurso da Fazenda 
Pública 


no pleito com o Papa 


Interesses de Viana do 
do cientifico e cultural de Portugal e da 


Castelo e de Castelo UR intinidade — alsse = que nos 
Branco deu há mil anos a nossa cultura euro a 


O recurso do director de Finani do po E Rida peia, foram reis de sangue latino que fl- Laura Moreira, 
distrito de Lisboa, sr, Antônio Barata) Nos ministérios do Interior e das | Zeraim florescer a Hungria na Idade Mé * José Pinto de Oliveira Meneres 
Freire de Lima, representante da Fazen- | Obras Publicas, estiveram, ontem, a | Ya e foi a lingua latina a segunda lín- cisco Ressano Garcia, a 


da bh rdão 2 ua dos hungaros cultos dos seculos XVII Aquele Ministério considerou aerm T : 
de Sa Instância do Costetodo dnbunal | tratar de problemas relativos dos | é Ryiti, PSaros cuitos tivas as nomeações dós seguintes Drofes | aoreciação “do “Relascio “e 
pelbaçõeS alinpostos mo sentido de Sua | seus distritos os governadores civis Dao Pes NR and die Em No Dee tir o dis | Conselho Fiscat da gerência 
sto. sUcessório pelo Semanas um | de Viana do Castelo e de Castelo | 5 reis portugueses da cosa de 'Boneanha | trilo escolar de Leiria: Maria "Aufora AL. | ap dos dstes documentos fora 
erança, do cônego. Ilídio José Visica “a | Branco, foram sucessores do primeiro rei da Hun- | ves Neves "para o de Lisboa: Eduardo | aprúvados com voto de lo x 
Costa, diz, textualmente ; e Eres gria, Saito Estevão. E 6 um facto histó- | Augusto da Costa Santos para o de San | do cante cão dos novos e 
«O director de Finanças do distrito Eta rico que a grande Rainha Santa, mulher | farém; Beatriz Medeiros Costa, Ernesto | pos enero: pato io cera ano, cujo 
de Lisboa, na qualidade de representa: A Junta de Província [de D. Diniz, era neta de André II, da | Mota Neves, Luiza Guilhermina Chaves ad E 
da Fazenda Nacional junto do Tribuna Hungria, é que o sangue da dinastia dos | Magalhães de Sousa. Maria da concel. | "Sado DA “ASSEMBLEIA GERAL — 
de 2» Instância do Contencioso das Con. do Minho arpados que deu dez santos à Igreja Ca- | Cio Cabral Matos e Maria da Glória Me “de Laui 
o, 


tribuições e Impostos, recorre para o Su. tólica “correu nas velas de todos 0s Tels | deiros Pacheco Bára O de Ponta Delgada. | prai ça a po Ade 


premo Tribunal Administrativo, secção foi autorizada a contrair um portugueses, começando "por, Ty; /ATonso! 


- no de Oliveira, Junior; 10 secretári, 
do Contencioso das Contribui E IV. No seculo XIX, o maior romancista 7 EO 
DOStos do ee nm gente DuiçÕeS, e Im. empréstimo Mungaro, O bardo Kemeny. o Balzac hum) O Banco Fonsecas, | Fernando Monteiro dos Santos Gini dg 
frota fa doa cu peste | guy tirado a tuna, do! Brovneia | ss seres dare ponei NR] CG Viana. | Ra u 
Sua Santidade o Papa Pi É ne. a a Junta de Província | tórico sobre Luiz de Camões, m- A — Carlos A 
tender que, não Eid Tnitiêo Sr do Minho à contrair, na Caixa Geral de | bém um facto que as antigas matriculas antos tanna O a a ai Costa 
galmento eutorizado, não pode Denon | Depósitos. Crédito e Previdência um da Universidade de Coimbra (ncluem no-) | Sob a presidência do sr. dr, Azeredo | Pose da pise ie Mara armando 
ciar da isenção do impostos, préstimo do montante de 9200.0008 amoi mes de alunos de nacionalidade hungara. | Perdigão, vice-presidente da assembleia sã a N 


Garcia de Sá Lima. 

O Instituto a que se reler Est ur |Zável em quinze anos e destinado às|que à longinqua Lusitania vieram estu: | geral, realizou-se, ontem, uma  assem- Até” 

so 6 0 Instituto Católico, a cuja” mec. | obras de conservação e reparação do seu | dar numa das Universidades” mais. cole: | Bieia” geral cacieiárca tm gama - assem- DSO re 

São foi destinado, como auxílio. este le. | edifício onde se encontram instalados o | bres da Europa. cas, Santos & Vianna. Cica neesidarte eo ribério RA 

gado, na importância total de á81.009 vs | Govérno Civil, Direcção de Finanças, Po] É o orador ainda que procuraria | Depois de apreciadas e aprovadas as | Cruz" secretário, José Pinto de-Olveir 

gudos, feito lo sacerdote portuense a | lícia de Seguranca Piiblica e telefones, | ser um continuador daqueles Em Portu- | contas e o relatório da gerência do ano | Gueto tesoureiro, Aurélio de Mato 
E y 


e às obras de modificação e reparação | gal país que serve de exemplo a outros | findo, foi rovada ima oposta ã Fernand 
2) do Governo Civil de Viana go Castelo, Este | povos e cujo espírito actual «e stmboll- | conselho de administração Dara eiimeno Valdes Sobral se rula Lopes 
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A urbanização das Ter-| consianação da receita proveniente dos | “O ar. Miguel Ferdinandy falou aínda EE ques Epic pai 
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y Letras, a a do 
Oprãa Publicas eesebou, astesmado dee) As palestras promo- Sostam máitas palmas. eo sr. de, QU. saia nba ABANDONADAS 


& RN da veira Guimarães voltou a falar, para 8 ximo mês de 
panaia da porte, anta” (Montortic vidas pela União agtadecer a presença do sr. ministro da | a reli nao Tas Mordomo 
do east na RO VE Se Hungria e as saudações do seu Govêrno, dêste Asilo, o conceituado 6 BBEL 
1 ER ESA ineo a do aeqiitecio Nacional agradecendo e Telicitando também o con comerciante no Rio de Janeiro st Ts 
entregar o plano geral de Urbanização farda ano nuel de Vasconcelos Almeida, que d 
daquelas termas, bem como a respectiva A Emissora Nacional transmite, hoje 
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esta casa de caridade tem pres 
emaquete», as 91 e 30, a segunda palestra da séric | às uteis e Interessantes lições que val ceia casa de canidado ter 


mi Qin também faz parte há longos 
Quer pela sua modéstia, quer pe 
Procuram-se os her- | dedicação pelas pobrezinhas, 


actuação tem alto valor e É 


O sr. engenheiro era promovida pela. União Nacional Yersan. | inletar. 
RC pe mis DR des do temas extraídos do prefácio do ter 


gáo do Conseiho Superior de Obras Pu. | 0 Mr Consano, “eusoss do sm Fre- | Homenagem ao dr. Fide- 
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A palestra de hoje intitula-se «O essen. a - e i É jada não só pelos Sela 
dee Sad clat Da vida & o permanente na história lino de Figueiredo deiros Tegas coro, tamsbém pelas crianca 
Edifício dos C. T. T. | St dica tNCa a om engo de amis 9 disioaama | dam nortuguto morio em França | Scott a, do 

K do professor sr. dr. letino de Figuei- n cargo 

o ês em que desempenha O 
iz redo, que. recentemente. Tegressou do |. O Consulado Geral de Port M a 

de a Desastre mortal Brasil onde durante mais de 6 anos, | Paris tranemitiu ao Ministério doa No | Mordomo. ds 


ernadas, 
No Ministério das Obras Publicas, | José Rodrigues Pereira, de exerceu. com o maior brilho. o ensino | gócios Estrangeiros um pedido de pros | ma pe ry Pois nscio as dato todo, 
etectuou-se, ontem, o concurso de arre- | servente de pedreiro, quanido trab da literatura portuguesa nas Universida- | curação dos herdeiros, caso Os haja, do | soa ae iaetor por quantos 
matação da empreitada de construção | numa obra. na garemarítima, caíu do | des do Rio de Janeiro e S. Paulo. dese | falecido José Augusto de Melo, morador | au “econhecimento er tnelhoradas 
do edificio dos €. T. T. de Niza, O custo | andaime. têndo morte instantinea. O ca | jando prestarlhe publica homenagem. | em Tomar, em 26 de Maio de 1681 afim | vido À sua protecção, são Eras quê 
dêsses trabalhos está orçado em oêrca | dáver foi removido para o Instituto de | val oferecer-lhe um banquete, que se Tea: | de proceder à liquidação do respectivo | ai vis ercições td lncontes 
de 400 contos. Medicina Legal. Hizará brevemente, espólio com o Tribunal Cívil de Rouen. vel generosidade, 
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de 60 anos, natural de Vilar do Forno, | Tes. 3 14, t 10 1041800 1040500 1.050500 


e 
Falecimentos “E 
E; xt, 3º sério 14 19% = 
FUNCHAL, 20. —Na casa de sua reei- | Ext 3.º sér. car. 1910800 1910800 1.915 
«Política sexual» géncia, à Levida de Santa Luzia. faleceu, | F. do Brasil: À 8 pe 
& e” com avant ja, le, a sr.” D. Maria Ave. 5 % 1914, t. 20 5.800800 5700800 6. 
x por ALMERINDO LESSA Tempo frio — O mar e a pesca — Mercado — Asso- Viscondessa de Serpa Pinto = a Se Sousa, mãe do sr João ACÇÕES 
se sn Fra a juardo de Sousa, proprietário, sogra do 
A PROPÓSITO DAS HOMENAGENS PÓSTUMAS A li: uia ião ea jorra e ciação Académica — Falta de pessoal na estação dos Recebeu-se, ontem, de manhã, a | sr. Jorge Gordon, funcionário da Western | Bancos: 
JOÃO DA ROCHA portuguesas tem dado valiosa contribui- Correios — Os comboios da C. P. notícia de haver falecido, repentina- | coro", e avó do dr. Cristovam de 
são pessoal com uma obre em que à se- x a mente, em Lisboa, a sr.* D. Maria |e da espõea do sr. José Figueira de 
area GM MIOVIMENHOS corno ea iada Cite & uma injustiça quem acusar Piana de 461 | eqericor “acaba de” dar “à estamos, poe | qui TENSO Cota? eba, ADS | reset apura roapresigente, Elfo | João de Bettencourt, Viscondessa de | Soúsa, societário da Cass Figueira. 
parca em movimentos como aquele que está em marcha, significando a pública con- | intermédio da Editora Educação Nacional. | Que nos csmencido coma ss do um fo | vogal, Lino Ens HE : Serpa Pinto, espôsa do sr. Alexandre | q, gqaisceu em S. Vicente, na sus casa 
sagração de um seu filho ilustre como fot João da Rocha. A maneira como esta ci- | desta cidade, a segunda edição do seu | verdadeiramente glacial. Apesar Je sé — Já por vezes nos temos referido ao | dos Santos Moreira, Visconde de E 


gusto de ia, proprietário, pal do er. 


dade tem reagido, nos ultimos tempos, cos movimentos e iniciativas que teem sido | Évro «Política sexual». o mais represen- | deitar mão de todos 05 agasalhos o filo grande movimento que tem à estação João Augusto de Faria Júnior, empre- 


E Serpa Pinto, nora da distinta escri- 
Em v s fãos até à tredula Correio: de Eepi ' 
lançados na Imprensa, prova duma maneira insofismavel que ela tem em si as vir- | RÚVO, sem, dúvida, dos trabalhos sal Ego jomarragão Muge jts atá à mena near do lnverho Te Esso Er 


o ' ! ido superior da «Casa das Balanças» e 

da sua pêná. Corrigida e aumentada, esta CPR hu | mesmo de Inverno e êsss movimento é | tora sr.* Viscondessa de Serpa Pinto | &3 rir cd 

fudes precisas para compreender o seu dever e acudir aos apélos que lhe são feitos. | novs edição. além de cigniticar merecido | ,, AMCODIEM, TITO Umas 6 e cara | Justificado pelo crescer extraordinário | é irmã das sr“ D, Maria dos Pra- ps AE E PEÉ SAMOO 42800 

O que há — e essa verdade é a que deve dizer-se — é uma falta de iniciativa, um | êxito para Almerindo Lessa. representa | Tê campos, mas ontem e hoje o tempo | da população de Espinho. Mas, apesar | zeres de Bettencourt Ochõa e D. | tio do er. de. Anúbal de Faria. C. de Navegação 1 165800 1.160800 1165500. 


c e jo des tá s ; 
comodismo, um certo egotmo que faz destas coisas : o corpo de um filho dilecto de | Notável fácio cáitorial entre nbs dado Folio dogrimeira fato, isto 6 bonito de) PDA da so meios gs Ce 
Viana, eujo anseio era vir dormir na sua terra natal, deposto há vinte e dois anos | didáctivas, naturalmente, à parte; não 1o- | sol. mas outra ver muito oO Mac) soai, isto é: Da. repartição central” o 
muma terra estranha, sem que surgisse uma vontade individual ou colectiva que o | Eram obter grande número de leitores | tem permitido que 08 nossos pescadores | Pessoal & o mesmo que existia antes do 
Jarranicasss à sua provisória morada ; uma vontade que sacudisse ós seus conterra- | &. conceguintemente, muito raras Vezes | iniciem a faina da pesca da sardinha, ar Na arara Eai Nem 
emeos e lhes fizesse ouvir o nome de um homem que deixou uma obra de altíssimo | E vens ge «Polias. Cotar, Cho meato | Que já está a fazer falta à nossa classé) . s sta, 


Maria da Purificação Bettencourt 
Burmester. 


—Na casa de sua residência, ao Lamgo | P. de Tab.. cp. 555800 554500 556600 
Caia Hociue: acao! Ho! aos o | Celgalaisao o Seo ONDA LOIRO 
es X O 
E Ag deCassequel 903800 902500 903500 
do ar. João Fernandes Rocha, empregado | A£ de Caxequel, 
N : 


João Pereira Gonçalves 


= residência nesta ct. | C. do Buzi, t p. 201 
O tema de «Política sexuals, por certo para atender o público, pois que está ali a ea: casa da ua 3 
“olor, de tão alto valor que, se não fora a sua prematura forte, teria cruzado os | Tebacbativo para muitos, não era, talvez, | PeCSÓnia. cado ante quis Sempre =ó uno empregada para) Na sua residência, Rua de Vale- | dede. faleceu a ur D. Macia do Potro DO abéda Ed do, oo 
umbrais da eternidade literarta, ingressando na Academia. Essas vontades é que propício À senão de ara E ontém, teve larga concorrência de fel: | alé E o a Ned venda, de Ea formoso, 357, faleceu ontem aquele | cr, João Isidoro Gomes. Era mãe das sr. ORGS 
teem feito falta em Viana. Mas a terra, esta boa gente vianesa, não tem de que ser dig Dica aestatoss corisiderável- | Tânics. motandose. porém, milita faíta | tais, na emissão de vales, na transmissão | Nosso estimado amigo. O saudoso | D. Maria das Dôres Fraga Gomes e D. OBRIGAÇÕES y 


Je: Ha, 
acusada. Em toda a parte há, e tem que haver, uma minoria que, pela sua prepara- | mente assustam. Não aconteceu assim | (º géneros de primeira nec dade. x 
são intelectual e cultural, tem a missão de orientador da maioria, incapaz e sem | como livrode Almerindo Lessa. que inte- | Tia Dástênto criação, a preços farra Repara al los Gercino Telftafos e 
meios de acção para traduzir « especificar a sua vontade. O que temos de buscar | restou, em alto. grau, aos estudiosos Ga | frusas 6 hortali na certeza de que providências serão 
e aglutinor em Viana, são precisamente os indivíduos com tais predicados e com o E E 


— Os corpos gerentes da Associação 
tica sexuslx, obra que, pela riqueza e & À académica de Espinho ficaram assim | tOmadas. 


á Maria das Mercês É. Gomes Ferreira, e do , 
Fector eferalo dos, Coreioo Tolégraios sr. João Januário Gomes, irmã do er.) C. de forro: do 

Jaime Lino Ribeiro, empregado superior | Portugueses, 6 x, 275800 275800. 216500 
da Casa Blandy, e da er.* D. Assunção | C. diversa: 

Ribeiro de Araújo, cunhada do er. capitão | U. El. Port. 5 % 113500 113800 113500. 


extinto era espôso amantíssimo da 
sr> D. Laura de Oliveira Pina Gon- 
salves, pai das sr. D. Maria Alice 
de Pina Gonçalves, D, Laura Julia- 


«sentido bem orientado do que costuma chamar-se bairrismo, para darem a linha de | variedade do material informativo acumu- | Acsdémica rio do dana ão ame Douro db lerá: dra, ide Pina (Aóngalyes e dos Erg | dedo Colacia e a CAMBIOS 
conduta, para marcarem directrizes, para assumirem a responsabilidade destas e end re rip pd Assembleia Geral — Presidente, dr.| ras e 3 minutos, tem levantado reparos, | Fernando Pereira Gonçalves e dr.)e João Caldeira Leal e da era D. Maia | Fe k 
| doutras iniciativas, que tanto dignificam a terra onde surgem, como as pessoas que | 1º e or “Peixoto, glória das) Antônio N. Náves:. vice-presidente. José | porque o cômbéio vem agora de Coimbra | João António de Pina Gonçalves, | Caldeita Leal Marques. ointoa: dos | UR aa ar Vinda 
nas dão meclização. Viena dos Castelo, prepara-se, para, mais uma vez, cumprir o | efaé e da Estncia brasieisas asina tm | Julio Corig Real; (º sócrtário, AmDaNO | é raro o dia em quê chega A tabela. | clínico nesta cidade. O, fumersl sen | coma Ná Sia residência go Car à | S/Londres, cleque uu GBRO NG0SO 
O O o ae a Medo NÃo honroso; nos ultimos tempos 7: Tá esque- | pre(aiio dlaaipara Almdndo Leao | O Diricoio — Eresidanta, deróniino Relu-i|sDusease cem poêtico (etistada “cos Cas | convites terá ligar pelas 11 horas | Sociedad RA 
cerom os Jogos Florais de Agosto, a Oruzada da Caridade, as homénagens à «Aurora | melhorstínio, com que Dode ebonarise, Tico presidente, ar, Antônio dose Valente; | fagelros : em alterar a partida do com | de hoje na capela das Almas de | queta Gonçalves, pai, dos ars Luís Fi- a 
mas j ão Ê sé secretário geral, igino Augusto Pires; o e sai de espinho e, ra 7 E» ra Gonçalves É + a 
ate * tudo quanto já se tem feito para homenagem à memoria de João da Eantita do, Brasil Presta do seu MOÇO | secretário adjunto, Mário dos Santos Ra | as 13 horas é s minutos, Eram apenas | Santa Catarina, sendo em seguida | Bicia Conan e dias Figueira Gon- BOLSA DE LON 
Rocha? E ) colega ortugal. . mos; suplentes: ibltrado, Vinginio Perei- | 25 minutos a js. MAS Já ficava tudo Rep anÃo Para o cemitério de Es- | alves. ONDRES 
k j —— «O Sarapico» Ta e Mani Neves, mediado. — C. R. Pinho. O serviço está a cargo da Ê . —. 
bed há e A > | Companhia Funerária e Decorativa Fecho dos câmbios em 27 de Janeiro 
“a DOCA SECA — Como noticiamos, omau parafos Arnaldo Leite e Heltor Campos EUDA JQRRHIA FANTOS | SEE EEE E ICE E Potato: : 
— tempo impediu que fosse feita a inausu- | Monteiro pelo modo como, na sua ultima GR f, : 
Tacsn oficial da doca sêca, desta cidade. | peça, homenagéam esta cidade; âTar, pico e outras histórias... é o — = a à i 
“É Houve, porem, necessidade ue crmcçar | tambem, UM Voto de contimanto polo der ArtAgoR a penas rt  peltha PO en do Ho ameolgania Es a pau Jul, C. Marques; D. Antónia Fernandes da 
po | imo, do patico, Eovernndos clvn, o) autotia dp, fenura, Cotrtla Santos, &u | ou brilhante autor a Fernão Mendea) | Famlicio — Maria Haydée Barbosa Gruz | |5ôrio Feleiato da Silva — C. : 
presis Camara, ines Via- | eritóra tale: into. Como o sugestivo título do vo-| Viana contra Manuel usa Lopes. EU CEE sea 
na, emteontem falecido nesta cidade, co | de educadora, que usa o pseudônimo |7yme no-lo indica, a essência e o vul-| — Juiz M. Barro; Secção. -Na sua residência, à Rua do a e 
mo noticiamos, de E alentejana. O volume é um|to da obra tomam relávo extraoraná-| — Pórto (1 Va dA osar  TNaãa Comércio do Pórto, n.º 97, falece: Feriado municipal de Elvas 
DESASTRE NO TRABALHO-—Nasobras| adorável feixe de deliciosos contos | rio, tanto mais que César dos Santos | Vale contra Lídia Correia de Abreu -— da pa a] 1, Essis 
a cargo dos Serviços Florestais, em Carre. | para crianças, tocados de ternura, | o escreveu com cintilância, leveza, ex- | Juiz F. Sequeira; 1º Secção. ontem, confortada com todos os sa) consta que O «Grupo dos Amigos de 
co, fol colhido ja enorme pedra. | jrementes. de “sãos conselhos e nim | pontaneidade, dando-lhe sempre cunho tra! mEspácio - Monção — O M. P. con- | Cramentos, a sr.* D. Antónia Fer- Eae ue O a si 
Soa gba ago qq | lo encndt o dt ao af isto, encantado, ENS qe, | a duto dnáio SE Gafis;| nandes da Cruz, dodicadiscima esp | "Ea Game, "al BEE É sea rico, En 
operério ficou ferido na perna esquerda, | Snrol o DO ao ane E lodor em geral devem  lér com. inte- qo Roe Peão io pa ce 3 de Janeiro ara 8 E Ta Re raie: 
tendo recolhido ao Hospital. vo lhes | [885º é entusiasmo — Ble mostra-nos, " + e a: ode EL F = 
y -, com superior espírito de investi, h as ra de Portugal, data da conquista de 
UMA FESTIVIDADE TRADICIONAL Ea ga ia Hpação UDICIAI $ sr* D. Maria Teresa Fernandes e | fa de E mouros, em 1998, no reinado de 
No dia 5 e 6 de Fevereiro proximo, realí. eponsia 6 o marisa dos poriuasasades — D. Maria da Agonia*Fernandes Pra- | D, Sancho II. 
Can uia romeo oil fama, desta | ternecendo, a autora vai educando O | aos quais o volume é dedicado em) DISTRIBUIÇÃO EM 24 DE JANEIRO | do e sogra do sr. Luis António Pra- ; 
ão Rosto aldeãio e a que há tempos fixe | ao mesmo. tempos “vai” distraiSdo-ss | sentida e calorosa homenagem — Quo) presidente, dr Xavier de Arbu-| 90, ajudante de despachante oficial 
Ge a Si | Pis COP iene for, ae] Bono da | a na Alfândega do Fório a Alfândega do Pôrto 
) b> ora | ui ve, expontânea e irisada : a 
da Candelaria. lho dk forma e vulto aliciantes. Este | desde é VOlução da literatura f donos |. 1º VARA — 1º Seoção — Dep. renda | 15 pc eder Rei às E |] N A N A Ss a 
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o es aFêaco, de Albuquêrane de 0 Rage sua feitura —— interessa mesmo Aqueles nosso espírito, poetas contemporâneos, | d& peIva Andrade: o É havendo na mesma igreja às 10 ho. JANEIRO, 27 
nistrador da Emprésa de Pesca de Viana mais entrados na le. Isaura Cor- A o — Sumarissima — Corpo- | ras, mis: seu eterno desci 
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19 navio bacalhoeiro «S. Ruy» na doca | CR 7 4 rojto, haverá a tradiclonti espiritual. Artista. a “escritora de re- tiço do Japão, em suma, dentro deste | Manuel Oliveira Cadete, e Américo | sentidos pêsames do rartlcio! do o DO a a 
procissão que saíra da Igreja matriz para ) quintada” sensibilidade, a delicado, tera: capitulo; o panorama bibliográfico que | Matias contra Mantel P. Pi e O funeral está a cargo da Casa | quanta “de PES OcOS EO cativo caem Pp bli 
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asslacionamento, de carros de aluguer Ta |tonio Maciel Ferreira. de 36 anos, nátural | valor. Capa o texto Justrados Eom aue| crescente intertaso de leitura, e | cortesã “Contra” ANSEMO Alves POuseirs | Êste estimado comerciante, marido | Rio Janeiro (cho) E E Mara 
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Tomas, do, Nemo: Joisar, Pelo sen |do Campeonato de Bortueal "If DIVISÃO) | briihanto colaboração so volume, Edi-| trocentos anos, até ao Ocidente. Van Apeuao. do (Cesto dita [coca MTdhé Mfaria dem Dea tec | aa as dit] 5884 | roupa de mesa. Edições Vics de Litbos, 
“zelo, a Corporaç Bombeiros Muni- proxim entre o Vianense e esmerada da ora Educação) A edição — preciosamente ilustrada — 1º Secção — Despejo — a , Sucrs. cia (0h,)...se é itora bra. Y 
“olpais: mandar proceder & limpeza nojo Vizela. O grupo local é favorito, as | Nacional Lda, do Pôrto. — é excelente, pertencendo à Vida Mun: | Rosa do R. A. Coimbra contra” David | realiza-se, hoje, às 1 É 11,8 | É at capmeditora dest obra, 
Lavadouro do Campo do Castelo; exarar |cendêndo, assim, a um bóm lugar na clas dial, “Eastora, Pia, es á a se tem | D es de Almeida e Castro da sua reeldência re SETE Paga CRIS) soIos 
pa acta um voto de louvor aos comedio- sificação geral S. G «O Japão na História, na Literatura | distinguido no nosgo ambiente editorial ogão — Despejo — Fernanda J 5 para a capela das | Suiça (0h) uses 
q Re Den deo ars - | Mendes contra Manuel Diniz Ferreira. | Meninas Desamparadas, onde se | Itália (oh.) 1826, E 
- : pedia seSão —., Cons, deposto — Garcia | realizam os responsos fúnebres. 8890, Hojeno João Ratão 
º por CESAR DOS SANTOS ea E Rs — 29,9 
+ ontem, sr* D. Palmira 
2| EM) el i Festas R . O novo presado colega na Imprênsa esnejo — Eduardo A, Carneiro con- Luiza ce Matos Portugal da Siva, mãe | Argentina . 6832 AO ALMOÇO: 
- lisbonense, César dos Santos, tem, a VARA e je fsooão — Duna de- Sr. jo e António Portugal. O fu- | - E Arroz de Lampreia, uma especia- 
Noticiário R Ig 0so e omarias nesta ay obra — que pode Classif. E porto — Augusto Tinoco contra” Itausa | nerali cal hoje, pelas 15 horas, da Rua) AGIO : (odds) 


de Saraiva de Carvalho, 29-3,0 a 
igreja da Sé Catedral e dali para o cer 
mitério do Prado do Repouso. 


lidade, ao jantar uma das suas deli- 
Libra, ouro ...... 323800 328800 | ciosas ementas, 


Ouro (mil réis) 64800 68500 E 
Ouro fino, barra 2800 33800 Alexandre Herculano 


as mais positivas credenciais do seu 
espírito culto, da sua sensibilidade de 
prosador. do seu poder de observação 
e do seu es de estudioso, 


Supremo Administrativo |“ cimarigaima Co Ene É silva, Ltd 


contra Cesar Por Costa. 


Ã ejo — Maria M, P. 
guide to! ane dra contra Marie H. Cortes de 


A Santa Agueda, em Recarel 
Janeiro, 29 — S. Francisco de 
Sales, Bispo Confessor e Doutor. 


Faleceu, ontem, na sua residência, à 


7 Batalha) Telef. qror 
O Japão na História, na Literatura e Sousa Oliveira Dando Ra. ED O sr. António Pires, | platina (gr.) 120800 150500 | (é 4 
= : E estimado 
— Missa In medio oração própria. To Lendo mas auôs interoseanti Em 25 de Janeiro do 1 paiioBtooão — Dompejo — Agostinho F. | to Basto & Cs Lda, estados mia, Em: | prata (grama) so 80 
» Credo. evoca. 98 pioneiros. portugueses, 408) . Fazenda Nacional contra Vitorino | Batbosa NA Ra qe qncisco Silo Fal. às 15 horas e melá, dali para 0 ce- | — - 
- - Paramentos de côr branca. uais, há quatro séculos, o Ocidente | Brito Barrote. — Negado provimento. mitério de Agramonte, 
RE ra que & romaria | flcou devendo a descoberia do Japão,| | Alberto dos Anjos Vasconcelos Cas- BOLSA DO PÓRTO 
ja c Fo deuista do malor brilho possível, | sendo êsses navegadores lusitanos que | telo conira a Fazenda Nacional. — Pro- | Prel CRE EA Na sua residência, à Rua de Saraiva h 
Lausperenes — Nas igrejas : dos | tudo levando & crer que será múltigst. levaram às ilhas do Sol Nascente io | vido em part NO RÃa espejo — Amelia R. | de Carvalho, 29, faleceu a sr: D. Palmi | + as '3 
Clérigos, das 11:às 16 horas; São Ni- | mo concorrida, -— O. primeiro contacto com a civilização | Fazenda lojial contra José Ma- | du Lima contra Manuel Gonçalves Cor- | ra Luíza de Matos Portugal da anna - Em 97 de Janetro N ã 
eita. das 8 é meia às 11 horas: Or- chado Junior e António Mendes Vidal. | Seo. É e = 


viúva, mãe da sr.* D. Clara Emerencia- 
na da Silva e dos srs. Alfredo e Antônio 
Henrique Portugal da Silva. 

Os Tesponsos rezam-se, hoje, Às 15 ho. 
ras, Na Sé do Pórto, e dali segue o fu- 
neral para O cemitério do Prado do Re- 


— “prof 3º Secção — Desnojo — Berta R, V. 
O comércio, Inddga) Silva contra Joaquim Eleuterio, 

tria e Transportes, Ltd* contra a Fa- VARA — 1 Secção — Sumarissl- 

zenda Nacional, — Negado provimento; | Rê co ênuel O. Triana contra José 

mas reduzida a multa. ntónio Lopes Ferreira. 
Fausto Alberto de Avilez Olivelra | co ordinária To Mariano & Passos, Ltd. 

contra N. D. Fritegeraid. — Negado pio | o O o Almeida 


Tendo sido suspensa a Assemblei; 
Efectuado Geral reiinida em 23 do corrente, para 
Ee Ca 1085800 | Fesbrir hoje (sexta-feira), pelas ar, 
OT S Sara CIO 1041800 | horas, com a mesma ordem do dia, 
pata solicita-se dos Senhores Associados o 


favor da sua presença. 


e AD DE 1) forme Hospital de E : Fr = 

= “Crianças Maria Pia, e meia y 

iba Diário de Coimbra 
Festa em acção de graças 
MAGUEJA, 25, — Realizar-se-á no 


E ea pni = — 


João Caetano Mateus e António de) contra Elisa da Conceição Coelho Leal. José Maria Rodrigues Bat] Gp idente da Assembleia 6 t 
Tt festa em acção T 2º“ Seoção — Exec, sumária — Fran- residente ssembleia Geral, 
opa do a eta e aãO UM PROJECTO QUE NÃO VINGOU NO SECULO XVI an as neo partcipante) contrhlDe | cisco A. Ngncimento Cole GaEaCI] | VILA HEAR, at Com 88 anos, fa- sorgo (a) Silvério de Magalhães. 
pelas melhoras e pronto restabeleci-. Representante da Fazenda Nacional | Costa. leceu o sr. José Maria Rodrigues, oficial 
! mento do coronel ar. Almeida e Silva JANEIRO, 27. — Agora quê O velho bairro latino vai baquear perante o E 


junto da Secção Aduaneira do Supremo | r ypºsAelo == Américo O. Sousa contra 

Aeloonal Adiinintativo contra, fran LITE ISA TE SERRA 

cisco nio Garcia, — Cones ja a re- T erra 

visão e mandado restituir o condenado é | Moura os Contra Miguel Angelo C. de 
erdade. q 2 


OBRIGAÇÕES 
Fundos do Brasil: 
Emp. 5 % 1944 (FE) +. 30 


So CARGA 
Div interna fundada : 


— Mito dente “6” goma esperaaças “dos | camartelo que começou já a fazer sentir à sua acção nas ruas dos Parreiras, de 


médicos que o tratavam. Entre-Colégios, da Trindade, do Forno, das Cozinhas, do dr. Luís da Costa e Al- 
Constará a festividade, apenas de |meida e de Sá de Miranda, zona mais prórisflh da Universidade e em honra de 


Pim PE Pa é: | cujo estabelecimento científico se vai construir uma Cidade moderna, não virá jora 


do Exército aposentado, paí do funkio- 
nário superior da Vacuum Oil Company 
sr. José Manuel Rodrígues. Os nossos 
pêsames. — €. 


E 


ESPINHO, 27, — Faleceu, ontem, nes- 


ta vila, onde residia há muitos anos, O Comp. vendo 
s p. vei a 
PeAInAto do" Lamego: — O, o RR RAS Do E clio cry mamiciatas peragiis | Snoção | do Centanelago o, rraRatha Toa sarah asimeida, um dos mais am” | cons, 2 8/4 % 1043 t. 40 081800 060800) | Retorno Lisboa dá-se 2.600 kilos. 
——e— já no século XVI, isto é, há quatrocentos. anos, quando a corda portuguesa era tigos marchantes de Espinho. O extinto. | Cons: 3% 1 t 40 o 1002800 “om | Trata até sábado As vá ly G 
Aniversário da morte de D. Se-|cingida por Filipe II, de Casteia. Em 25 de Janeiro de 1944 gue, contava 19 anos, era pai dos-ers. | Cons: 8 4/3 % 1941 0 10 10680 | — | grata até Pontuar E a 198708 
bastião de Vasconcelos Vejamos, pois, o que a tal respeito nos diz o salldoso professor dr. António meida e das sr» D. Gracinda, D. Mana | CONS: 3 3/4 % 1696 t. 10 ao ado q! 15! 108 
Amanhã, passa mais um aniversário | Garcia Ribeiro de Vasconcelos no seu estudo sôbre a Real Capela da Universidade, | p Companhia Geral de Construções € D. Angélica dos Santos Améida, O fu. | Cons. À db 18 E 40 OMI as 
da morte do saudoso benemérito por- | publicado em 1908 : «Apenas, porém, assumiu a corda portuguesa, el-rei D. Filipe IT| Xavier” Esteves. = Goncenião Eauardo Tejo "enateaão manhã, As 9 Horas, Ná | cons Dent. .4 0% 1940 SMBOO 
tuense D. Sebastião de Vasconcelos. de Castela, logo mandou à Universidade como visitador, o licenciado Manuel de | mento. e o Clidad' Rodrigo (Espanha) a: | Ob”. T. 3 4/2 38 8. t- 10 104800 
soe fântos trabalhos € sabeis e que, | Quadros, cuja posse e Juramento foi a 2! de Maio de 1583, encomendando-Ihe que | co GomBêntia, de (Seguros, «Garantia Jeceu Com à avançada idade de 55 anos. | ertermo “3.0, 4e tório 1870800 ; 
aVÉS OS seus 62 istência, | providenciasse para que se construissem edifícios. próprios para as escolas. Consi- | provimento. É Soa Di António Marcos. Moral, “sOpO | piano a sério 104 
ar anos de existência, p t do sr. Fernando Veloso Marcos, comer- 94d aria Laura Vasconcelos 
tem * espalhado imensos penetícios aos | derou-se, entretanto, em claustro; o desiquilíbrio financeiro que vinha causar à) Mannheimer V. G. contra José Ga- : ) Ext, cautelas sem juro 


ciante nesta vila. 

— Realizou-se, com langa concorrên- 
cia, o funeral do sr. João André Sennos, 
antigo capitão da marinha mercante, 
vindo o corpo, ante-ontem, de Lisboa em 
vagão armado em camara ardente, 

A's famílias enlutadas os nossos pá- 
sames. — C. 


briel Morais Pinto. — Concedido provi- 


mento. Organização 
Relação do Pôrto Corporativa 


CAUSAS JULGADAS EM 26 a Ft e e 
DE JANEIRO Sindicatos Nacionais 


Porto (1.º vara) — Agravo cível — 

Artur da Costa E a Barqueiros, Fragateiros e Ofícios 

Apelação civel — Correlativos 

Maria Alve da Silva, marido e outra 

contra Joaquim Ferreira dos Santos e | fste Sindicato rellne em assembleia 

outros. — Revogada. geral, no próximo domingo, pelas 9 ho- 
Famalicão — Agravo cível — D. Rita |Tas. 

de Oliveira e Silva contra Máxime Clu- 

be Santanense, — Dado provimento. Constituição do Sindicato dos Ope- 
Famalicão — Apeiação civei — Maria rários Vidreiros 

da Glória Oliveira Castro e marido con- x 4 

leseirs de Oliveira e outros. — Con- Uma comissão composta pelos ers. 
Régua — Artigos de habilitação — | Eduardo Pinto de Almeida, Carlos Ma- 

A. Teixeira dos Santos e espóss con- | deira da Silva, António Joaquim de AI- 

tra os herdeiros de Ana da Silva Ama- | Meida, Luiz José Gonçalves e José Cae- 

ro — Julgada valida de habilitação. | ano, pediu superiormente a formação do 
Monção — Recurso penar e Senja- | «Sindicato Nécional dos Operário, Vic 

mim Gonçalves contra o M P. e outro |dreiros e Ofícios Correlativos do Distri- 


desprotegidos da sorte, vai comemorar a 
com uma missa de sufrá- 
€io que será na sua capela às 9 e meia, 
com a assistência dos Ei Pi docente e 
discente daquela benemérita instituição 
certamente, também, dos muitos que 
sua caridade amparou e protegeu. 
so———— 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
* nente as seguintes farmácias : 
5.º TURNO 


Farmácia do Siuarão 
Telefone 249— Largo: do Padrão 


FARMAVIA SARABANDO, Lar- 
Eo dos Loios, 85 a 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo Antônio, 208. 
* FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 831 — Telefone, su9. 
FARMACIA GARANTIA, kua 


Fazenda Universitária esta obra orçada em mais de cem mil cruzados e os incon- 
venientes de desalojar “para cima de 300 estudantes que residiam nas casas que 
tinham de ser demolidos. ». 

Para a construção destas dependências universitárias chegaram a fazer-se 
as necessárias medições no espaço compreendido entre o Paço dos Alcaçobas e o 
Castelo, avaliando-se seguidamente as casas citas naquele local afim de serem 
expropriadas. Não foi por diante o propósito que em 1583 animara o rei de Castela 
de dotar esta cidade com o referido bairro universitário, muito contribuindo para 
tal desistência não só o Claustro Pleno, mas os habitantes do bairro alto que no 
mesmo sentido representaram ao rei intruso. Não podendo, pois, Filipe II realizar 
Os seus desejos, mitou-se a vender à Universidade, por corta de quitação de 16 


| Outubro de 1597, os seus paços reais, edifício onde hoje vemos aquéle glorioso 


E 
E 


Obr, T. 2 1/92 1943 t. 40 


Ê AGoõEs Alves de Sousa 


Alentejo Agradecimento e missa do 7.ºdia | 


L A familia agradece a todos os que! 
Portugal port, E lhe manifestaram o seu pesar, pede, 
Argos desculpa de qualquer falta e participa 
Mundial que amanhã, sábado, às ro horas, se 
TRA diversas . realiza, no Templo da Lapa, uma 
Ft a ES “ooo ooo | missa pelo eterno descanso da alma | 
Crédito Predial (6) . a1850 — — | da saiidosa finada. 
Gás e Electricidade cp. 260800 962800 
Portugal e Golónias =. Síiãoo — Bipão 
Portuguesa de Tabacos 553800 
Tab de Portugal cp 
U. E, Portuguesa 
via Mm. & P Salzadas 49080  — 
Comp. 'de Tecidos; 
Fabril de Guimarães .. 4230800 4 3t080o 


Tecidos da Porta 1.85050n Emily Maria Tait 
800 


Comp. Coloniais 
Passed Peacefully Away 


D. Joaquina Marques dos Santos 


ARADA, 27. — Com 82 anos de ida- 
de, faleceu em Arada (Ovar), a sr. D. 
Joaquina Marques dos Santos, solteira, 
tia do rev. dr. Domingos Maurício Go- 
mes dos Santos, directar da «Brotériay; 
do sr. Manuel Gomes dos Santos, co- 
merciante em Angeiras; do sr. Joaquim 
Gomes dos Santos, funcionário do Ban- 
co Nacional Ultramarino nesta cidade e 
nosso correspondente naquela localida- 
de, e da sr! D Cacilda Marques dos 
Santos, de Perafita, Os nossos pésames. 


estabelecimento de ensino e que custou à Nação a bonita soma de 30.000 cruzados, 


O racionamento do pão — Concurso — Agressões — Outras 
notícias 


O, Pão val ser tâcionado a partir do | e de tal forma que lhe cortou os tendões 
gia d.do próximo mês de Fevereiro, re- | da mão esquerda 

solução que merece o maior aplauso. E 

porque. Sem Unica Cartagena ea | perto COM friclra jnposta do, crâneo, 
Com jas bichas que, diáriamente, se for- | os Hospitais da Universidade, João de 


o Laboratório de Química | pros- | Almeida Cruz Andrade, sapateiro, natu- 


Dr. Manuel Araújo 


AVEIRO, 26, — Na sua residência, 
& Rua Homem Cristo, Filho, faleceu 


Colonial do Buz 
Ilha do Principe 
Zambezia .. 


OBRIGAÇO 


seguem, Amanhã, às 15 horas, as provas | Sal e residente em Freches, concelho dc 


— Dado provimento. to do Pórto, o sr, dr. Manuel Araujo, de 35 anos) Caminhos de Feres 
Fernandes Tomaz, 696-—Telef. 4645 [do sr ar António Jorge Andrade de | Tancõso. ' Vila Verde — Recurso penal OM |————— sem <— formado em Filologia Românica pela | xorio de Portigal 5 5, , AGED 89 
; FARMACIA DA BOAVISTA — | Gouveia. para professor extraordinário — No dia 2 de Fevereiro próximo ce- | P. contra o meritíssimo Juiz de Direito. SUE MM Mi conULUGICL niversidade de Coimbra, e professor | VE 0 qivertas , F 
Jebra-se, na Igreja do Carmo, a festa da | — Negado provimento. o do Ensino Secundário, uneral at the Oporto British 
Rua da Boavista, 457 — Telef. 6445, | is Faculdade de Ciências, DOCÃO E Ga Snap Leia de DO OBSERVATORIO O saudoso extinto era natural de)U E- Port o GRU CHERE m. on Friday J 
Aliança, Rua da Conceição, 2— All-| asc mãos resete rain E Pu | Braz AO O 630, DavErá micos contidas, CAUSAS A JULGAR EM 29 DA SERRA DO PILAR Palmeira, concelho de Braga o deixa | VpM,j& E Sale y O RSI Pois p Joe 
rio de Barros, Sue, Rua de Costa Ca. dos Hospitais da Universidade, o comer- | às 20 e 30, devoção, sermão e bênção do. DE JANEIRO yluva o sra D. Rosa Eulália Graal co qn, 800800 3.900300 y 35 
drai 240 — Bonvisla. Rua da Bonvis: | ciante Antônio. Coreia Ceitoano ds | Santisamo Sacramento. Pôrto (4: Juizo) — Recurso penal —| Lat. N. 41º 6 19” — Long, W dao e Ca ra CREIO RAS e pd . 290800 
ta ds7 — Central, Rua de Santo Antó- | Granja de Semide, No seu estabéieao | Queixaram-se na P. 1 C, Alvaro)M P. contra Serafim Ferreira Coutinho Green. 8º 36 »" Finanças no concelho 'da Murk Emp. 5 4 dois pi [ERP 7] 
208 — da Corujeira, Rua de 5 | mento, os irmãos Mantel e ASiSrO dos Rodrigues dos Santos, contra o relojoeiro | — Rel. juiz W. Reis. O OD E.5 % “ooosoo 
Roque da Loira TS og Cafantia, À Santos Cristo, depois de terem entrado | José Dias dos Santos, acutando-s de era | Pórto. (2º Jul) — Agravo — D Eur DE! SAN DP ni A le [gr 400800 
ram pandas Tomas, 806 — Lemos | cm ibações deram para pagamento uma | o de csntanca se Penas ga CDU | Amalia Guimarães. Ferreira Go" Oliveiro À ANEIRO frando acompanhamento, para o ce : e . 
& Filho, Lda. Praça de Carlos Alberto, | nota de 50800, um e de 20600 0 outro pedri contra António Fernandes, tam- | contra D. Alice Maria Ferreira da Costa Senti nos c. CAMBIO mi gria [1] 
Si code Eadrag, Largo do Padrão, Má | Entro og dois extabeleceu-te. acalorada | Dé paireireo bas ameetio nindos dam: | Olivelta e outros “e Rel ui A! Qosei] (538: aimostárioo Sento ne a 
“ mrabeninsular. Sua Cha, 100-Finhelro | giecussão, pois cada um reivindicava pars | Franceco” de” Gsm da Póvoa das | Fim, y Mágitia ra 5.2 às 10h D. Maria Emilia Pinto). DU)? 7 de Jndro comp. venda 
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Não vá no embrulho quando 


A última do Snr. Trémulo 


f 
| 


v TELE í 
j comprar um “chopeu ! TE Ness secção niricina por LUIS VOUGA 6581) 
É ) >» POR LEVAR 
RENA UMA E 
Gs + 9 GRAVATA 
BA 4) 


E TA 
het 


O chopeu é que deve ser 


NÃO PAGUE GALINHAS embrulhado e não o GD l e y 
CHOCAS POR ALTOS comprador... 4 e ixe «gelar»! 
PREÇO Comprando um Chapéu Triunfo, Não se deixe «gelar»! 


— ns 


Império, Crisos 
bom chapéu, 


E não tirou a META CARVÃO PARA 


etiqueta da 


F 


as incubações numa SUP AVIS obtent 


Anda agora de biciclete dentro | CHOCADEIRA PINTA PRETA confeccionado, assinado e garan- márca porque A MÁQUINA |! 

à de casa para espantar o frio! que não gosta petróleo nem tido por uma grande fábrica: quere que COMA ESTES ESFORÇOS... 
TUDO ISTO Porque não mandará bit a Fábrica Triunfo y maio e outros exigem uma E 
É BOM êle instalar em cas O tor necemvário para a incubação de S, João da M BACON aiii | 

mecido por u 

. NA AQUECIMENTO CASSELS? | qi aqua quente renovado de manhã e E O FRIO NÃO ENTRARÁ . Tome todos os dias 9 

o ESCULTOR MCUEE o sior A Não se sabe. e à noite — apelo qualquer Catarata CANO CONSIGO. BANAÇCÃO 

ARMORE ; L ; os PRAÇA DA BATALHA e terá mais resistência, 

E rsrs inUumo LIBOALIS | CASA CASSELS |  pxuine mimnom ia popa AVELLEDA pao 


AVENIDA dal IDERDADE, 180 Mousinho da Silveira, 191 


RTO 


melhor disposição e mais 
aptidão para o trabalho, 


4 OR ER ROMEO | Figueiredo, Machado & C.:, Ltds OLÉRIGOS, 80 
4 9.2 CAPIN o S. JOAO DA MADEIRA R Alex Braga 100 — PORTO Telefone ao seu dispór: 2560 


q MODELA /, CARNE! 


6 Sexta-feira, 28 de Janciro d> 1274 


DESPORTOS 


DAAA4 


De interêsse para os clubes 


Para efeito de aceitação dos estatutos dos clubes filiados, por parte da Direc- 
qdo Geral de Educação Fisica, Desportos e Saude Escolar, são indispensaveis os se- 


corpos gerentes da Associação de Ciclis- 
mo do Norte, « tratar de vários assuntos 
elegados dos clubes reu. 
ira, à noite, com os mem 
ção 


proximo dia 4 de Fevereiro, para ser 
eleita à direcção e discutir € aprovar Os 


estatutos, já enviados aos clubes. 
guíntes dcumentos : E' de toda a conventencia para a roa 
Requerimento em papel selado pedindo ao er. ministro da Educação Nacional a | mircha dos trabalhos, a comparencia, 


boa-vontade e inleresse de tdos «manto: 
á velocipedia prestam atenção. 

Só assim é possivel fazer algo de bom... 
. 


A Mocidade Portuguesa 


e o desporto 
Os jogos a efectuar Amanhã 


Começam, amanhã, os campeonatos de 
futebol e voleibol da Mocidade Portu- 


aprovação do Estetuto ; indicação dos serviços médicos e cursos de ginástica que, 
por lei, são obrigados a manter, ou copia da acta da sessão em que se fez a aprova- 
ção do médico e declaração do mesmo feita em papel selado e com a assinatura re- 
conhecida, e que se compromete a aceita-la ; Cópia do contrato de nomeação do | 
mesmo médico ; Declaração feita pelo clube de que mantem curso de ginástica ou, 
Caso o não tenha, de que ce compromete a instituí-o dentro do preso de um ano — 
praso indicado no decreto citado — e ministrado por pessoa diplomada ou devida- 
mente autorizada pele Direcção Geral. 

Os clubes que não entregaram ainda esta documentação, devem fazê-lo, sem 

“ demora, na sede da A. F. do Pôrto. 
“Aqui fica o aviso, que tem utilidade. 


guesa. * 
, A ordem das provas é a seguinte: 
es — Futebol — Categoria A—Centro Esco- 


lar ê-Centro Escolar 8, ás j4 horas. 
Centro Escolar 19-Centro Escolar 15, as 

1530. 5 

Infantis — 1. Serie—Campo do Liceu 

Rodrigues de Freltas—Centro Escolar n.o & 

«Centro Escolar n.o 2) às 14 horas, Centro 

Extra no sCeniro Escolar no 7, ás 14,3 


ANDEBOL 


Campeonato de Lisboa — Ligeiros comentários referentes 
à 2.º jornada — Classificação dos clubes — Um mal que 
atinge a modalidade; falta de pontualidade 

esmo interêsse e entusiasmo 
inicial, continuou, no domingo, o cam- 


peonato de Lisboa, À 2. jornada deu os 
Seguintes resultados : 
= Estoril 


«horas. E 

Infamtis-2.» Serie — Campo da Escoia 
Oliveira Martins — Centro Escolar n.o i- 
| Centro Escolar n.º 47, às 14 horas, Centro 
Escolar n.º 9-Centro Escolar n.º 13, às 14,50 
horas. 


Digno de registo o empate com que ti- 
nalizou o encontro entre ságuias e 
eleões», eternos rivais de empre. 

Mais uma vez o 


-Praia, 6-Belenenses, 5; Benfi- o onze «benfiquistas deve ser, em face Centro Escolar n.º 10-Centro 
1 ca, 3-Sporting, 3; Os Treze, 10-Interna- idos resultados obtidos, pelo valoroso 
cional3 ; Unidos, 6-Marvilenise, 2 | adversário, uma barreira difícil de trans- 


Classificação geral 


ES 
3. V. E DF. €. P. | antera e Unidos-Marvilense) as pas Centro Escolar 
2 2— — W 7 6| vitórias conseguidas pelos primeiros não no 91 ás 14 
22 8 3 6 causaram admiração, visto serem espe- 
21—-— 12 4 .5 radas 
ao To ns 405 <> 43. às 14 horas. Centro Escolar n.o lo- 
aj = a (4 O andebol portuense não tem mereci- Centro Escolar n.o 11, às 14,30 horas. 
2 ==> 2 6 8 3! go do público aquele carinho que neces- Cadetes — 2.º Serie — Campo do Bessa 
Marvil 2 ==> 2 516 2 cita, em virjude da falta de comparência Qentro Escolar n.º &-Centro Escolar n.º 9, 
Internacional .. 2 — — 2 5 16 2, onicaniea às horas Sn ás 15 horas. Centro a n.º T-Oentro 
| erifica-se, que há encontros começa- Escolar n.º 8, às 15,30 horas. 
Pelos resultados verificados, nota-se dos com meia hora de atrazo, é às vezes - 
melhoria considerável em alguns grupos. ma: 


NOVAS DIRECÇÕES 


ES 
Associação Académica de Coimbra 


O que vem imprimir à prova maior inte- 
Têse e ctativa. 

o l-Praia, com q sua vitória pe- 
Ja tangente sóbre o campeão ; 
colocou-se na vanguarda da classificação 


is 
A bem da modalidade e, em especial, 
do interêsses dos clubes, esta situação 
não pode continuar. 

Logo que os cinbes se preocupem em 
principiarem Os jogos às horas indicadas, 


o | Mio 
geral, e tão Cêdo não deve ser desaoja- podem ter a certeza de que o público | Por portaria de sua Excelência o er 

Tazão de possuir um grupo cons- maior nú nistro da Educação Nacional, foram no- 
Tulio por Jogádores valigeuê PO Chá” - acorreráiem mator número. | | ncados para à direcção da Associação 


ca no ano de : 
tes estudantes universitários, 'que peran- 
te o reitor da Universidade tômaram pos- 
se do eu cargo: — 

Presidente, Manuel Tarujo de Almei- 


OQUEI EM CAMPO 


O protesto do Leixões — Um ponto a discutir pelo Conse- | Almeida, Arménio SR Aee 
Y lho Técnico da A. Portuense — O acto de posse da Comis- | Modos Be Po 
são Distrital dos Arbitros — oa dosmdogos ida | ss €——— 
8.º jornada — Boavista-Académico e Póôrto-Leixões, os , 
dois melhores encontros do próximo domingo * 
Flxou o Leixões no seu protesto do | No Bessa — Boavista-Académico, às 5 
com o Boavista, um «ponto fécni- 10,90; árbitros José Moreira e José Ramos. D o bo 
cor, baseado no artigo décimo do “Na — idense-Sport, - 
regulamento do jôgo — «fora de J0go». às 9 horas; árbitros, Texpira 
Agarra-so à interpretação da enoiay e Marçal R. Russo e Póri ões 8. C., === 


às 10,50, árbitros Valdemar Azevedo é 
nec mec & 
io Ameal — L'Air Liquide-Vigorosas ) 

às joço: árbitros, Manuel Aguiar e Ma- SABADO 


tuense, deniro da sua função jurídica Segundas categorias — No Bessa: Boa- | EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
portanto, com autoridade para O -vista-L'Air Liquide, às 9 horas; árbitros, | - 1.411 kos. Hom. 
proplema, devia reunir, ontem, a noi- Alfredo Esp. Santo e Joaquim Gonçalves. 

te, BRO a do vosatião sima à No Ameal — Vi -Pôrto, às 10,30, ) Das 12 às 14 e das 18,30 ás 24: Pro- 
nado nal, 


grama local e nacioi 


EMISSORA NACIONAL + 
Lisboa 


829, kos: 


As 12: Hino Nacional. — Resumo 
4.3, |ão programa, — Calendário histórico; 


prá 
eta passado em.Le:xões, no jôgo com 9789 m 


e Ma- 
muel Burnay'e Académico-Leixões, às 

| 19,30; árbitros, Elísio Moreira e Manu 

| RÉ Gonçalves. Ê e 


o 
vês e RAS indicados pela Asso- ; 


tuense, a ção da E 18: Musica ligeira 
Comissão Distrital dos Arbílros, um de- | 
vel no ques em RU TEB O!!! 
goamen É 
, tomam hoje posse, na sede da —0— . 
pio eso € Guido Escolar DO NACIONAL o rinclas as AS4D:  Fololors mus 
Fon e cia pesca ate re DAH, DIVISÃO cal; ás 14: Interrupção da emiss! 
presentante sr. de j =— 18,30: Reabertura da ã 
Está, portanto, solucionado um dos Leixões-Avintes Es da: às 19 
mais assuntos da - a noticiário ; e o 
dade — Ent da Comissão Distrital 5 o pneohtrd E E pgto EH do RE Ae DOS Crdator 
uar no go, no campo do ões, ic "As : Mu jo 
E dies foi transferido para as 18 horas é meia: | nado; dscatemi ás JDdo: Musica es 


| VISEU, %4 — A contar para o campeo- 

um nato da TI: Divisão, jogaram, ontem, no 

Estadio de Fontelo, O Clube de Futebol 
e 


órto, de 4. para 3º, com um ponto de | Os Bodiosenses e Associação Desportiva | sica da nossa terra; ás 23,20: Musica 
tagem do '€ Académico; o Os Vouselenses sob a arbitragem o de dança; ás 23, noticiário; 
do em benefício | Eduardo Nogueira. y 24: Hino Nacional, — lincerramento da 
Vilanovense, Sa mais ponto e, Os Bodi fizeram brilhante exi- | estação, 
o grupo Académi- . pondo ya todos os seus recur- 
Ga de Espinho, em 6 higar e a fugida |sos o vontade” de vencer. O adversarto, im. | 200 m. Coimbra 1422 hos 
Agorosa, o último lugar, forior na tecnica e colocação, qui; 
“as ressivas, o Pórto, com q vitória | sm vimencia mas. à apitos rereteiçe | Das 12 às 14 e das 19 &s 24: Retrans-” 
domingo, com o Sport, nã Bela Vista, eira parte, terminou com o | missão do programa nacional. 
* aiderávelmente, deixando o seu lugar ao 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 
22? metros (onda média) 1.348 kos. 


A's 19,30: Abertura das estações. — 


cinco Eds ue categoria, o e- 


q Dos «Boletim do Secretariado do Cinema e 
sultado mais aaa de te CAMPEONATO PROMOCIONARIO | da Rádio»; &s 19,35: Emissão infantil; 
E o Ramaifense teve as honras &s 20,45: 1.0 noticiário; ás 20,55: Sor- 
batendo o Leixões, por 4- teio de um relógio; ás 21: «Boletim lt- 

«Temos, a seguir, o jémico e Vi- Jogos para domingo tur; 7 ás 21,5: Musica ligeira; 
com 2-1; Boai Pórto, Vi- : Palestra é curso de italiano; ás 
gorosa e Académica de o com um| 7 a seguinte a jornada do próximo !22: Musica de concerto; às 2215: Mu- 
domingo: = sica de ópera; ás 2230, ama do 
“Ras reservas, o Boavista, à frente, com A — Matozinhos-Castélo e ouvinte; 22,45: 2º noticiário; ás 
| 4-0, Académico, 3-1, Ramaldense e Pôr-| Moreira da Maia-Senhora da Hora, às 2255: Leitura do programa de ama-, 

Cr ; ” h > | nhã; ás 23: Fecho das estações. 


oras. 
De marcadores, Diogo Távora do Ra-| SERIE B — Penafidelense-Arrábida, 


“ maidense, em primeiras categorias, com | Franços-Maternidade e Baliense-Massa- 
Be dr. Acácio Lei , 2, resêrvas, | relos. às 15 e 13 horas. 
j A campeão do Nor SERIE C — Eonfim-Penafiel, às 15] pEpyBLICA 


PORTUGUESA 


; Continentai-Nova Sintra, às 13 
Leões do Freixo-D. Portugal, às 15 


oras. + 

SERIE D — Valonguense-Ermeznde, 
Fontinense-Pedrouços e Araujo-Parada, 
às; 15 horas. y 

Os jogos efectuam-se nos campos 
dos clubes mencionados em primeiro 
lugar. 

'O encontro Gustoias-Rebordões, foi 
adiado para 20 de Fevereiro. 


Freamunde-S. O. Araújo, 12-1 


FREAMUNDE, 24 — Em continuação 
deste campeonato jogaram em Freamunde 
no domingo, estes clubes, em que terminou 
com o resiltado indicado, resultado um 
polco pesado para o Araujo, visto O Frea. 
munde mostrar um conjunto mes apre- 
ciavel. Mesmo com esta margem 
de goals o Freamunde não se exibtu com 
grande apreço mostrando uma grande 
baixa de forma no seu quinteto da frente. 
MH. 


e 
e. 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSZO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que Joaquim Alves Barbosa reque- 
meu a concessão da mina de estanho 
denominada Poço da Touça Escura 
n.º 1 (registo n.º 7) situada na fre- 
guesia de Brunhosinho, concelho de 
Mogadouro, distrito de Bragança. 
registada na Câmara Municipal do 
referido concelho em 27-6-1941 e 
convidam-se todas as pessoas a quem 
a citada concessão possa prejudicar, 
a apresentar as suas reclamações 
nêste Ministério dentro do prazo de 
sessenta dias, contados da data da 
publicação dêste édito no “Diário do 
Govêrnos. 


remate 

O 2-0 do Rameidense, a vinte minu 
segunda parte, deixou o Leixões 

penar ERRA UDEa nd ficas O mega Õe 


via, de facto, no terreno uma equi- 
pa a comandar o jógo — a do Remaiden- 
, vontade na inter- 

das 

O Leixões por sua vez, com Mar. 
çal, pouco feliz, não teve um defesa ao. 
lodo de João e'um médio direito da ca- | 
tegoria de Luís Oliveira. Marocho, eme- 
teu» muita água na 1º parte. 

A itétia do Remaldense, aceita-se. 
portanto, fogosidade dos jogadores 
da virma. Um resultado exagerado? Tai- 
vez... 


Duas figuras 
Ramaldente e 


Luis Amoroso Lopes. Primelra parte 
O gesto de Fernando E aid pouco! q reniiundo E É 
no rto é io de maior 
despo! digns Casimiro, Miro, José Salgador, Mami- 
soube distinguur o estórço de mino e Agostinho, T. Lopes. Couto, Leo 
nel, Adão e J. Nogueira, 


CAMPEONATO DE RESERVAS Hi 
influência na classificação geral — 

à Fol adiado para data a designar o 
ESET josé . encontro Ramaldense-D. Aves, para 


to, 
pn ado a pe equi apuramento do campeão regional de 
sector detensi <Teervad. 


e ivo, Ends bem. 
messa pantida, fazendo um exibição mui- | mea 
el. CAMPEONATO DE «JUNIORS» 
Efectuam-se no domingo, em contt-| 


nuação dêste torneio, os seguintes jo- 
A — Leixões-Boavista e Aca- 


Repartição de Minas, 19 de Ja- 
neiro de 1944. |. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 


SERIE 
démico-Salguewos, às 10 horas. TA) 

a se cá, no 1 COST E vitanpoma ER. O. Porto antónio de Castelo Branco 
o do Leles Farra = e Matozinhos-Leça, às OTAS. = E E sê 
rave Gsseo) da anrosção de goals, Jogos nos campos dos clubes pri- [Tribunal Judicial do Pôrto 
Fartou-Se de jogar na área do L'Air Li- meiramente mencionados. d 
quide. aee 5* VARA 

Houve, contudo, no jôgo uma «vii: | PROVAS EXTRAORDINARIAS 
ma — 0.€ to, à a] 

de Marçal Duas desiocações mal fe dg Jornada trio torneios ÉDITOS DE 20 DIAS 
> raordinários que, Como informamos, É 

O conjunto do L'Alr Liquide, diticur- a AF do Porto organizou, incluem | Pela Segunda Secção da Secre- 

Vea jo Mtraliálho dos avançados do Ata os seguintes jogos: taria Judicial do Tribunal da Quinta 


A — Académico-Leizões, às 
15; Unidos-Valadares, às 10; 4 
-Atistico, às 15; no Lima, 
Aves, é 
SERIE E — Ramaldense-Salgueiros, 
às 13; Figueironse-Tirsense, às 15; 6 
F. 0. 'Pôrio-Olw. do Douro, às 10, nos 
campos dos primeiros clubes. 

SERIE C — Candal-Progresso, às 18; | 
'* Canidelo-Boavista, às 15; Leça-Avintes, 
às 1390, nos campos dos primeiros 
é | clubes, 


NOTAS DIVERSAS 


Vara Civel do Pôrto, instalada no 
Edifício da Bolsa, à Rua Ferreira 
Borges, desta cidade e nos autos de 
execução sumária em que é exe 
quente Bernardino José de Oliveira 
e executado Manuel dos Santos Soa- 
res, guarda-freio n.º 642 da Compa- 
nhia Carris de Ferro do Pôrto e resi- 
dente na Avenida da Boavista, n.º 
1.756, Ilha do Mascarenhas, desta 
mesma cidade, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda publica- 
ção do presente anúncio, citando os 
credores desconhecidos daquele exe- 
cutado para que no prazo de dez dias, 
| findo que seja o dos éditos, deduzam, 


<> 10; Aves-| 
O 21 do Vilanovense e o 1-1 da Asso- Unidos e 

Académica de Espinho, traduzem 
& marcha do jôgo, Com a entrado 
Fernando Rodrigues, na segunda vol- 
ta, o Vilanovense, tem mais consi! cia 
técnica. 

O Vigoroca, fez um jôgo fraco, com 
poucas possobilidades de ganhar ao grupo 
da Associação Académica de 
Uma «somi do Vigorosa, contra 


Na outra categoria — reservas — 98 
três da frente, os melhores do campeo- 
nato regional, continuam à marcar pon- 
tos... O Ramaidense, no Ameal, com um 
Jogador do L'Air Liquide q defender... 
tuo, viu-se seriamente embaraçado para 

Foi pela tangente — 1-0. 4-0 do 
Boawísia, com o Vigorosa, é natural, pe- 
la categoria do adversário. 


Contratos com técnicos estrangeiros 


Informa a F. P. F. que, por deter- 
minação da Direcção Geral dos Despor- 
tos, 08 contratos & efectuar com téc- 
nicos estrangeiros, pelos clubes despor- 


] 


Gaia, o Académico, ainda con- tivos, dependem da autorização dêste | querendo, os seus pedidos, nos ter- 
sentiu um «goal» do Vilanovense, Tem alto organismo dirigente. Eçê do art 8650 do Código de Pro- 
uma equipa para defender O seu eiltuioo. E Ri - 1315 

Uma referência ao Pôrio - — entre CICLISMO cesso Civil, 
gou ao Vigorosa o último lugar da qas- j + 
ão, eia De Sport" do Tribunal Judicial, Quinta Vara, 


do Pórto, 14 de Janeiro de 1944. 
O Juiz de Direito da 5.º Vara, 
Fernão Córte-Real. 
O Chefe da 2.º Secção, 
Luiz Firmino Regala de Vilhena, 


Porto, Contudo, a Sport protestou , 
- pela usreguianidado” do Pegosio = O 198º Com vista à nova Associação Regio- 
nal, vai realizar-se uma reiinião 


de delegados dos clubes 


Jogos para domingo : 

Primeiras categorias Em Espinho : 
Académica-Vilanovense, às 10,30; árbitros, 
José R, Figueiredo e Carlos Silva. 


Afim de serem indicados tres elementos 
de cada clube, para constit os Lovos 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 del de Agosto de 1930, 
que Herminio Peixeiro requereu a 
concessão da mina de estanho deno- 
minada Fontainhas (registo n.º 6) 
situada na freguesia de Brunhosi- 
nho, concelho de Mogadouro, distri- 
to de Bragança, registada na Câma- 
ra Municipal do referido concelho 


em 27-6-1941 e convidam-se todas as | 


pessoas a quem a citada quccação 
possa prejudicar, a apresentar as 
suas reclamações nêste Ministério 
dentro do prazo de sessenta dias, 
contados da data da publicação des- 
te édito no «Diário do Govêmon, 


Repartição de Minas, 19 de Ja- 
neiro de 1944, 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 


António de Castelo Branco 


Receita de 


beleza famosa 
desde há 30 anos! | 


Para tornar a pele mais escura e 
áspera Es macia, clara e aveludada, 
para acabar com os pontos pretos 
e poros dilatados, use o Post 
Tokalon Branco (não gorduroso), 
receita que fêz as suas provas, e 
destinada a tornar a pele impecável, 

Vende-se nas perfumarias e no des 
pao Tokalon — 88, rua da Assun- 


são, Lisboa, 
Creme Tokalon . 


rena Es pommucuea 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31,º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que Herminid' Peixeiro requereu a 
concessão da mina de estanho deno- 
minada Poço da Touça Escura n.º 3 
(registo n.º 8) situada na freguesia 


douro, distrito de Bragança, regista- 
da na Câmara Municipal do referido 
concelho em 27-6-1941 e convidam-se 
todas as pessoas a quem a citada 
concessão possa prejudicar, a apre- 
sentar as suas rec) neste 


senta dias, contados da data da pu- 

blicação dêste édito no «Diário do 

Govêmor». 

neiro de 1944. 

O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castelo Branco 


Recibos mensais dos alugueis 
Livretes de 10 fólhas .. 2500 
Livros de 100 recibos « 4500 


A' venda na Administração de 
OD Comercio do Porto 


ALUGUERES 


LOJAS ESPAÇOSAS 

em edifício acabado de construir, com 

luz própria, 
armazens 


: 


COMPRAS 


BORRACHA USADA 
Vermelha, tranca, preta e crepe Ceilão. 
59. 1204 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33 Telef 7,293 


CASA DEVOLUTA 

Compra-se dentro da cidade, com quin- 
tal, Não importa preço, informação por 
escrito a Manuel da Silva, Rua dos Van. 
zeleres, 1329 


OMPRA-SE 
áquinas de escrever portáteis com ga- 
Es oi Cedofeita, 156, casa fundada 


OFERTAS 


ENFERMEIRA 

Oferece tratar doentes internos. Não se 
importa ir para a provincia. Preços mó- 
dicos. Rua Formosa, 102-2.9, 1350 
5 MIL CONTOS, 
nas melhores condições, juro desde 4 1/2 
em fracções desde 3 contos, qualquer 
local. COVAS. R. Almada, 97. 1si6 


[1 
M: 


q) 


] 


PREDIU 


1366 

Vende-se na rua de Belomonte, 
com grande armazem e 4 pavimen- 
tos, rendendo esc. 600560 mensais. 
Falar na rua Ferreira Borges, 29. 


CARTA DE ORDEM 
EXTRAVIADA 


extraviado a Carta de 


Tendo-se 
Ordem n.º 247729, de Esc. 7.548$60, | 
com vencimento em 14 de Setembro 
de 1939, a favor de Maria Fernandes 
de Sá ou Paulo Dias Argolo de Sá 
Reis, domiciliados em Espinho, Rua 
29, encontrandó-se o segundo ausente 
no Rio de Janeiro, vimos por êste 
meio avisar que passaremos nova 


Carta de Ordem em sua substituição, 


caso nos não seja feita qualquer re- 
clamação dentro do prazo de 40 dias. 


Pôrto, 28 de Janeiro de 1944. 
BANCO BORGES & IRMÃO. 


Novo horário da carreira de passa- 


geiros entre BRAGA E CABE- 
OEIRAS DE BASTO 
dos concessionários : 
ANTÓNIO MAGALHAES & Cs 
(VIAÇÃO AUTO MOTORA) 
a partir de 26 de Setembro 
Partídas de Braga, 9,45 e 1 
tidas de Póvoa de Lanhoso, 
17,50; chegadas a Cabeceiras de E: 
11,50 e 19,10; partidas de Cabeceiras de 
Basto 6,45 o 15,50; parti 
de so, 833 e 17,13; chegadas 
Braga, 9,05 e 17,55. 


idas de Póvoa 
e 


| 
| 


Empate ga 


Linha Rápido do Costa Ocidental 


por "BAÍbUNDO" 


: E emmano 
(DIR ECTO) 
Recebe carga em Leixões nos dias 2 e 3 de Fevereiro p. É para: 
Luanda e Lobito 


e para descarregar na volta para 


Novo Redondo e Porto Amboim 
e com baldeação para os demais portos da Costa Ocidental. 


Linha de Cobo Verde e Guiné 


Igualmente recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos 
Alfandega do Pôrto  |dias 3 e 4 de Fevereiro p. £. para S. VICENTE, BISSAU e BOLAMA 
para ser baldeada em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair 
em 10 de Fevereiro p. f. 

Para carga e passagens dirigir-se aos agentes ; 


AGÉNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCI 
S.A RL 


Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PÓRTO d 
Telegramas «NAVERCIO» Telefones E e 2343 P.B.X. 


(MÉDICOS) 


DR. GONÇALVES D'AZEVEDO 


(Doenças do coração) 142 
Rua Sá da Bandeira, 512 . 


DR. AZEVEDO LIMA 
do Sanatório Semide. Com 
Mónica do is a 
Pulmões — Sífilis — Clínica geral ' 
Rua Sá da Bandeira, 522-10-Das 16 
20 horas — Telefone, 2200. 


DR. OSCAR MORENO 
RINS E VIAS URINÁRIAS 264. 


COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


Faz-se público que até às 15 ho- 
ras do dia 11 de Fevereiro, recebem- 
-se nesta Secretaria, propostas para 
o fornecimento de artigos de expe- 
diente e material de 

destinados ao serviço desta. Alfân- 
dega no ano de 1944. E 
As condições dêste concurso pú- 


[6] 


ncdid à decidido cniiids do 


ARREMATAÇÃO 


No dia 11 de Fevereiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tribunal 
da 5: Vara do Pório, instalado no 
Edifício da Bôlsa, à Rua Ferreira 
Borges, desta cidade, proceder-se-á 
à arrematação em hasta pública, 
pelo maior lanço que fôr oferecido 
sôbre o valor por que é pôsto em 
praça, do direito e acção abaixo 
mencionado e penhorado aos execu- 


do prazo, em que estarão patentes 
até às 15 horas. 

A abertura das reali- 
zar-se-á no gabinete da Direcção des- 
ta Alfândega, às.14 horas do dia útil 
imediato ao último do prazo porque 
o concurso é aberto, podendo assis- 
tir a êste acto os concorrentes que 
assim o desejarem, 


Secretaria da Comissão Adminis- 
trativa da Alfândega do Pôrto, em 
28 de Janeiro de 1944. 


O Secretário, 
Ba Oscar Ribeiro “Guisado. 
Cápsulas e capas 
para garrafas 


Compram-se 2.000.000 de capsu- 
las de chumbo ou gelatina bem 
como respectivas capas de palha 
| para garrafas, Dirigir propostas ur- que os mesmos executados têem a 
“gentes a Pedro Antunes Gaudêncio. Uma oitava parte do prédio sito ra 
Reta Bombarrgl (Oeste). 1357 | Rua de Sá da Bandeira, n.º 180, des. 

ta cidade, tendo também entrada 


Reis, proprietários, residentes na 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 180, des- 


— O direito e acção 


Médico da Assistência Nacional —— 
aos Tubérculosos 


Doenças dos pulmões—Clínica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, & 

Das 4 ás 6 — Telofone, 4478 
RESIDÊNCIA . Rua da Constituição, 1024 
CER ARE E temo 


a 


Co 
EXPOSIÇÃO E VENDA 
S 


STAND ERIKA 


so 


de Brunhosinho, concelho de Moga- 


Ministério dentro do prazo de ses- 


Repartição de Minas, 19 de Ja- 


» 


Principio 2.º feira, 31 e 


vendida uma interessante Livraria que pertenceu a um conhecido oma- 
dor, constituída por obras dos melhores autores portugueses e Estrangeiros, 


destacando-se uma mognífica 


recebem-se encomendas na: Antiga Agência de Leilões da rua 
Passos Manuel, 60-64, do Pôrto. 
Agente C. Mesquita — Telef. 1733. 


D. Maria Amelia 


Agradecimento e missa do 15.º dia 
1370 SEU pai, irmãos, cunhados e mais familia, agradecem com muita gra- 


tidão, a todas as pessoas qu 


assistiram aos responsos por alma da saudosa extinta. 


Celebrando-se amanhã, sábad 


ceiros do Carmo, uma missa de 15. dia, desde já se confessam muito gratos 
a todos que assistam a éste piedoso acto. 


Porto, 28 de Janeiro de 1944. 
João Gouveia Jun 


D. Marta do Ceu Machado Gouvea dos Santos Silva 


Engenheiro João d 


D. Marisa da Glória Monis Gouvera 
Hernando Monteiro dos Santos Suva 


É leiom VANTAGENS PARA TODOS 


PEDIDOS 
APPARTEMENT 
Perto do centro com comodidades mo- 


dernas 


pará 
bilidade. Resposta às iniciais M 


1326 


VENDAS 


A INDUSTRIAS, OPORTUNIDADE 
óleos lubrificantes, do melhor ameri 
cano, vendo a preço de combate, pe: 
amostra, Tel 2463 à A. Neves. 


PORTO: Rua Fernandes Tomaz, 674-676 
LISBOA: R. Eugenio dos Santos, 169 a 175 


Messaasasase Sesc SeSsasaisasasasasasa casa Sa aca 
Leilão de Livros 


a família de tóda a respeita- 
L 


ça 
1378 


pela Rua de Passos Manuel, n.º 38, 
freguesia de Santo Ildefonso, descri- 
to na 1.º Secção da 1.º Conservató- 
ria do Registo Predial do Pôrto no 
Livro-B. 57, a fls. 62 v., sob o nº 
16.898, e inscrito na matriz compe. 
tente sob o art.º 164, o qual é pôsto 
em praça pela quantia de quarenta 
mil escudos. Consta da certidão da 
Conservatória junta aos autos que o 
prédio de que se trata tem o encar- 
go-do fôro anual dé 4$50 e laudêmio 


Olínica de Doenças dos Olhos do 
DR. A. DE SOUSA. 
Médico-] alista aa 
Fel 


Especi 
R. Santa Catarina, 12 — Telef. 


DR. PAULINO FERREIRA. 
CLINICA MÉDICA 265 
Consultório: Rua Fernandes Tomasz, 
818, das 4 às 7 horas, Morada: Rua | 
da Alegria, 919 — Telefone, 8828. 


Dr. Manuel de Lemos. 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Cândido Reis, 100 141 
“A's 15 horas — Telefone, 780 | 


ficam a cargo exclusivo do arrema- 
tante. 1328 


Pórto, 21 de Janeiro de 1944. 
O Juíz de Direito, 
Fernão Córte-Real. 

O Chefe da 1.º Secção, 

António da Costa Moura. 


BICICLETAS 


63 Para homem 
desde Esc, 


1.680500 
3 CRESPOR 


REPUBLICA 


| MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
+ Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA | 
EDITOS DE CONCESSÃO | 


Faz-se público, nos termos e 
és efeitos do art.º 31.º do e 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de, 1! 

que Joaquim Alves Barbosa Te 

Teu a concessão da mina de nt 
denominada Poço da Touça Fe. 
n.º 2 (registo n.º 9) situada r1 fr 
guesia de Brunhosinho, concelho, e 
Mogadouro, distrito de Bragança, | 
registada na Câmara Municipal d 
referido concelho em 27-6-1941 a. 
convidam-se todas as pessoas a q ! 
a citada concessão possa prejudio 

a apresentar as suas e ú 
nêste Ministério dentro do prazo dd | 
sessenta “dias, contados da data 
publicação déste édito no “Diário da 
Gov a 


dias seguintes, às 21 horos, a ser 


Comiliano. Distribuem-se catálogos e 


1369 


“Rua Candido dos Reis, 58 | 


CASA 


362 WENDE-SE, devoluta, de cons- à Minas, 19 de Ja. 
V trução recente, Em quintal, Re o te 


ro de 1944. 
próximo da Avenida da Boavista. So 3 


= alar no Largo Soares dos Reis, 30] O Engenheiro Chefe da 


Machado Gouveia 


António de Castelo Braneo | 


'e os acompanharam no seu desgosto e 


pelas ro 1/2 horas, na Igreja dos Ter- 


id 


C. C. FERRO PORTUGUESES 
Direcção Geral — Abasteolmentos 
VENDA DE PAPEL INUTILIZADO 
Esta Companhia recebe propostas ata 
as 12 Eerdo o mês de E E 
ja jo o papel e bilhetes 

| a à dá Cedo Tn ida 

rante um ano. y 


Belmira Saraiva Pinto 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, Eduardo Baptista Pinto e 


or 


ernando Machado Gouvera 


da Direcção 
era Apt 
je 


serão abertas Na 
nistração, em Lisboa, Calçada do Duque 
n. 20, perante os concorrentes “que sa 


assistir. 


ao restituído ao adjudicaf 
prazo do contrato, se tiver 
tôdas as condições estipuladas no 
QUINTA EM ESPANHA sente, é aos outros concorrentes 
Vendo, em Salvaterra, fren. 


te a Monção. Abreu hz 
o. lória — 
Mo Glória ana do 


| PIANO-BECHSTEIN 

Moderno, vende-se Casa Daniel Ruvina. 
Rua Formosa. 173 — Pórto. 1245 
PIANO GROTRIAN-STEINWEG 
Lindo modêio, vende-se. Casa Daniel Ru. 
vina Rua Formosa, 173 — Pórto. 1245 
PIANO-STEINWAY & SONS 


Grande modélo, vende-se Casa 
Ruvina Rua Formosa, 173 — Pôrto. 


dep( 
12 horas do dia 28 do 


RENASCENÇA 


Vendo mobília em castanho velho, 
composta de um armário dum corp: 
um do dois corpos, arca mesa o 

eiras em couro cinz arta à re 
dacção a Mobilia, “do e “ua 


sentação das propostas, só ) 
nará trinta dias depois do acto do 
curso, continuando essa 0] ; 
subsistir para o adjudicatário, se O! 
houver. E 


O papel será gtegi oa 
na estação de Santa Apolónia, É 


Danse) 
1245 


ARTIGOS DE LABORATÓRIO, 
em liquidação. Balança de alta pre 
«Sartorius Werke AG», mufia, gasóme: 
tro, cadimhos de platina, níquel e fer 
zo, ventoinha eléctrica, 
goekel, buretas, 


ómetros, y. 


produtos químicos. etc. Rua Sá da Ban- 
feira, $91-2º, das O às i2 e das lá às 16 | 
74 | 


horas, 

BRIQUETES «BONFIM» 
(sem fumo, nem cheiro), combustível 
económico para cozinha," especialmen 
te destinado a «fogões abertos» 


circulares) é aquecimento, Pedidos a 
da, Sun Nova da Al 
362 


G. Leal é 0.º, 
fandega, 761º — Telef 292. 


CARRO A GASOGENIO 
Vende-se. Avenida Can 


goblets, baiões, 


(não 


- | PIANO-RONISCH. era que o comprador for avisado, mas BU 
Aerodinamico, vende-se. Casa Daniei | Vende-se, estado de novo na EBiblio- n Pç 
Ruvina. Rua Formoss, 175-Pôrto. 125 | teca Musical mus Cândido dos Reis ED see meg p 

= Es 1248 | por quilo 
PIANO-GUSTAV LUTZE ENS — | Po “pagamento é feito quando o. 


se Casa Daniel Ru. 
173—Pôrto, 1245 


Super-modêlo, vend: 
vina Rua Formosa, 


PROPRIEDADE NO PORTO 
vende o próprio com 80.000 m2 aprox. 
junta e plana, 20 minutos elect. da Praça. 
Também área 4.000 m2 a 35800 p. mt, Das 
[18 às 19 h. Rua Santa Catarina, 53 


prador for avisado e pela quan! 
quilos que se lhe forem entregando: 

As des de descarga se! 
conta do cemprador. 

Os pagamentos deverão ter lugar, 
Caixa da Companhia em Lisboa (CLA 
cada do Duque, 20) logo que o compras 
dor seja avisado para os efectuar. | 

Companhia entrega a sucata fl 
papel logo que lhe seja apresentado Bi 
documento que mostre ter o comi al 
satisfeito a eua importân e 

O pape! deverá ser retirado no her E 
de três dias depois de efectuado O 


pagamento. ã 
ficará o vagão vens! 


CE o E, 
VENDE-SE 


Esplêndido terreno em Vila Nova - de 
Gaia, próximo das Devezas, a 3 minu- 
tos do carro eléctrico e do caminho de 
ferro. Pode o mesmo vender-se em ta- 

para construções Trata Emp, AL- 
MACO. Rua Santa Catarina, 2500 a 


1 
PROPRIEDADE EM VIANA 
Casa pequena, jardim, terra de cultivo, 
boa mata. 10 pípas de vinho. Cem con- 
tos. Pechincha, Vende Abreu Glória — 
Viana do Castelo. 1365 
| 


Findo êste prazo 
cendo estacionamento. 


CASA BOA 
Vendo com 3 frentes, 
mentos grande 
murado, motor 


| PAPEL CREPE E RAFIA == —— Será de cargo do adjudicatário cia 
|Bap Heroica Rua das Flóres, 106 e na necimento de sêios para legalizar O E 
lial e: 5 7 tas direito 6 
Fila "ie do amo, FA Cam) DIVERSOS DE compact ce E 
- | PREDIO EM PEREIRO arrematar o papel inutilizado pela! forma 
. por preço irrisório em relação ao | MOVEIS que julgar mais conveniente, de 


o magnífico prédio do 


d icitação verbal entre os concom 
er a licitação ver! es 
róprio para comér- ç 


rentes ou de anular 0 conci 
o entender. 


valor Compra-se, vende-se, novos « usados, mo. 


bílias completas e avulso, colchões rêde, 


devoluto, Ur- ja, palha, folhelho, camas de ferro, £ Lisboa 17 de Janeiro de 1944. — O 
ousinho da Sil- | gões. Casa Santos. Rua Santos Pousada, 7, ae á A (do 
TOO MENS e eo da. 1. | Director Geral da Companhia, Ag) 


Lima Henriques, 


